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MORRETES

PREFEITURA TIUNICIPAL DE MORRETES - PR

SecretaÍia Munacipal de Educaçáo e Esporte de MoÍÍetes
SMEDE

Praça Rocha Pombo, n" 10, Centro, MorÍetes-PR, CEP 83.350-000 - lone 41.3462-2224

PR€TEIUAA DA CIDADE

Site: u4ô ulgEqtg§Iljgtlbl -- e-mail educacao(Amorretes.pr.qov.br

TERMO DE REFERÊNCIA

1. OEJETO

O presente termo tem por objeto estabelecer a colaboração dos partícipes,

mediante a comunhão de recursos para a execução de "TERMO DE COLABORAÇÃO

ENTRE O MUNICÍPIO DE MORRETES E A ASSOCIASO DE PAIS E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS-APAE", a partir de 01 de julho de 2021 a 30 de junho de 2022, nos

termos da Lei ne 533/2018, ao qual a celebração se dará por INEXIGIBILIDADE de

Chamada Pública.

2. JUSTTHCATTVA

Considerando que dentro de sua função primordial cabe à Administração

Municipal proporcionar ao cidadão o devido atendimento aos direitos fundamentais

saúde e educação; e ciente de que não é possível atender as necessidades dos

munícipes oferecendo todos os serviços de interesse público, se faz presente

estabelecer parcerias com organizações da Sociedade Civil.

Por este prisma, notoriamente é de interesse público manter o atendimento

que a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) oferece, visto se tratar de

associação civil, filantrópica, de caráter assistencial, educacional, cultural, de saúde,

sem fins lucrativos, e que garante o atendimento educacional especializado e clínico à

criança, adolescente e adulto com deficiência intelectual e múltipla, possibilitando o

pleno desenvolvimento de suas potencialidades de acordo com as suas peculiaridades.
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Com base na Lei Federal L3019/2014, artigos 30, inciso Vl, e 32 e § 4e, e pelo

acima descrito, fundamenta a dispensa de chamamento público para celebração

desta parceria, pois a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE é a única

organização da sociedade civil que presta os serviços acima mencionados na cidade

de Morretes.

Diante do exposto, é de interesse do bem coletivo formalizar parceria entre o

Município de Morretes e a organização da sociedade civil APAE (Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais), visando operacionalizar e auxiliar na demanda de custos

do trabalho socioassistencial e das ações especializadas às pessoas atendidas.

3. OBJETIVO

Auxiliar na efetividade dos serviços prestados às crianças, adolescentes

e adultos que necessitam de atendimento especializado em função de múltiplas

deficiências físicas, intelectuais e transtornos globais do desenvolvimento.

4. DAS OBRTGAçÕES On ermOlDE PARCEIRA

4.1 Elaborar Plano de Trabalho informando todas as etapas e açôes necessárias

para sua plena e efetiva realização:

a) ldentificação da Entidade;

b) ldentificação do Objeto;

c) Justificativa;

d) FinalidadesEstatutárias;

e) Objetivo Geral;

f) ObjetivosEspecíficos;

g) Ações/metas/indicadores;

h) Forma de execução e ldentificação dos serviços

(atendimentos técnicos; carga horária; número e cronograma

2

030

RA fit

t-
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de atendimentos; detalhamento das atividades e ações a

serem desenvolvidas em cada área).

i) Previsão de Receita e Estimativa de Despesa com os

indicadores que compõem o Aditivo: despesas custeadas

pelo repasse mensal; pagamento dos servidores cedidos;

transporte: combustível e mão-de-obra e manutenção dos

veículos; fornecimento de alimentaÇão escolar; despesas

com fornecimento de água e iluminação.

j) Sistema de Monitoramento e Avaliação.

4.2 Realizar as contratações necessárias dos profissionais envolvidos,

respondendo por todos os aspectos jurídicos que estas implicarem, mas

não limitadas a: aspectos trabalhistas, tributários, perante órgãos de classe

e associações arrecadadoras, inclusive de direitos autorais e outros;

4.3 Arcar com todos os custos e obrigaçôes necessárias para plena e efetiva

realização do Plano de Trabalho, respeitadas as normas aplicáveis;

4.4 Fazer constar em todo o material de divulgação e promoção de proietos

que venham a ser desenvolvidos no Plano de Trabalho, em que sejam

utilizados os recursos designados, obrigatoriamente, que o projeto é

realizado em parceria com a Prefeitura Municipal de Morretes,

observando-se, ainda, que sua logomarca, de acordo com os padrões

estabelecidos pela Comissão de Comunicação da Prefeitura, deverá ser

aposta em todo o material escrito referente ao projeto, em qualquer

suporte, inclusive redes sociais.

4.4.1 Na divulgação das atividades deverão constar todas as informações

pertinentes ao Termo, tais como: título proieto, número do termo,

valor do termo, duração do termo, nome da prefeitura e da

secretaria parceira,
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4.5 Facilitar a supervisão e fiscalização da Comissão de Monitoramento e

Avaliação de Parcerias designada pela Secretaria Municipal de Educação e

Esporte, permitindo-lhe efetuar o acompanhamento "in loco" e

fornecendo, sempre que solicitado, as informações e documentos

relacionados com a execução do objeto deste instrumento, bem como

apresentar relatório de atividades, acompanhado de fotos, contendo o

desenvolvimento do cronograma do projeto.

4.6 Restituir à CONCEDENTE eventual saldo de recursos, inclusive os

rendimentos de aplicação financeira na data de sua conclusão ou extinção

no prazo de 30 (trinta) dias.

4.7 Restituir à CONCEDENTE o valor transferido atualizado monetariamente,

desde a data do recebimento, com base na variação da taxa referencial do

Sistema Especial de Liquidação e Custódia-SELlC, acumulada mensalmente,

até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, acrescido

mensalmente de 0,5% do mês de efetivação da devolução dos recursos à

conta informada pela CONCEDENTE, nos casos de:

a) Quando não for executado o obieto pactuado;

b) Quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de

contas parcial ou final;

c) Quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa no

estabelecido do termo;

4.8 A ENTIDADE-PARCEIRA deverá manter arquivado os documentos originais

do Termo, em boa ordem e em bom estado de conservação, no próprio local em que

foram contabilizados, à disposição dos órgãos de controle interno e externo do

Município, pelo prazo de 05 (cinco) ano§ contados da data em que fora aprovada a

prestação de contas pela CONCEDENTE.
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4.9 Assumir a responsabilidade por todos os encargos salariais, fiscais e

trabalhistas, bem como eventuais tributos, taxas, impostos e encargos de qualquer

natureza; obrigações junto a quaisquer entidades ou órgão governamental, isentando

a CONCEDENTE das obrigações desta natureza (art. 42, inciso XX da Lei 13.019/14).

5. DASOBRTGAçÕESOACONCEOENE

5.1 Repassar o recurso mensal conforme descrito no Plano de Trabalho e no

cronograma de desembolso;

5.2 Custear os demais serviços constantes no Termo:

5.3 Receber e analisar a prestação de contas do presente Termo.

5.4 Publicar o extrato do Termo nos órgãos oficiais do Município, no prazo de

20 (vinte) dias, a contar do 5s (quinto) dia útil do mês subsequente da sua assinatura.

5.5 Dar ciência do Termo ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná para

registro.

5.6 Prorrogar de ofÍcio a vigência do Termo quando houver atraso na liberação

dos recursos (art. 55 da Lei 13.019).

5.7 Conservar a autoridade normativa e exercer o controle de fiscalização sobre

a execução, bem como de assumir ou transferir a responsabilidade pelo mesmo a

terceiros, no caso de paralização ou de fato relevante que venha a ocorrer de modo a

evitar a descontinuidade da ação pactuada.

5.8 Fornecer dados, relatórios e demais informações necessárias à execução do

presente Termo.

5.9 Decidir e indicar soluções aos assuntos que lhe Íorem submetidos;

4.10 Enviar mensalmente à CONCEDENTE, direcionado a Comissão de

Monitoramento e Avaliação de Parcerias da Secretaria de Educação e Esporte,

relatório da execução físico-financeira do projeto de trabalho, aqui definido como

plano de aplicação, referente à parcela recebida.
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6. DA EXCLUSÃO DE RESPONSABITIDADE DA CONCEDENTE

6.1 A CONCEDENTE não será responsável por quaisquer compromissos

assumidos pela ENTIDADE-PARCEIRA. com terceiros, ainda que vinculados à execução

deste Termo, nem por danos que venham a ser causados em decorrência de atos dos

seus propostos ou associados; salvo neste caso, os servidores públicos municipais

disponibilizados pela CONCEDENTE.

6.2 A CONCEDENTE não se responsabiliza por quaisquer danos, prejuízos

causados, ônus, direitos ou obrigações decorrentes da legislação tributária, trabalhista,

previdenciária ou securitária, nem aqueles derivados da execução do presente Termo,

referentes à contratação de empregados, prepostos ou subordinados, em que o

cumprimento e responsabilidade caberão exclusivamente a ENTIDADE-PARCEIRA.

7. DA FTSCAUZAçÃO

7.1 O acompanhamento do objeto deste Termo será realizado pela Comissão de

Monitoramento e Avaliação de Parcerias designada pela Secretaria

Municipal de Educação e Esporte;

7.2 A ENTIDADE-PARCEIRA poderá indicar um responsável técnico pelo Plano de

Trabalho para participar da Comissão de Monitoramento de Parcerias, com

direito à voz e sem direito a voto.

7.3 Competirá a Comissão de Monitoramento e Avaliação de Parcerias

designada, a fiscalização do Termo Aditivo bem como a permanente

verificação das atividades a serem desempenhadas no Plano de Trabalho e

Plano de Aplicação;

7.4 A análise da fiscalização da execução do Plano de Trabalho será realizada

pela Comissão de Monitoremento e Avaliação de Parcerias da Secretaria

Municipal de Educação e Esporte, cabendo, portanto, a mesma somente a
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responsabilidade quanto ao aceite técnico da execução do plano de

Trabalho apresentado.

7.5 Após elaborado o relatório e aceite técnico físico-financeiro mensal do Plano

de Trabalho, a Comissão de Avaliação de Parcerias deverá encaminhar à

gestão da Secretaria Municipal de Educação e Esporte para autorização de

empenho de pagamento da parcela subsequente à Secretaria de Fazenda.

8. DOS RECURSOS

8.1 O valor do REPASSE FINANCEIRO e de Rs 1114.000,00 (cento e quarenta e

quatro mil reais);

8.2 O repasse do valor será mensal, dividido em doze parcelas de RS 12.000,00

(doze mil reais).

8.3 Será bloqueada a liberação da parcela subsequente (nos moldes do item

4.10) no caso da não elaboração e o não encaminhamento do relatório da

execução físico-financeira do Plano de Trabalho (relatório mensal) à

Comissão de Monitoramento e Avaliação de Parcerias.

8.4 Os recursos destinados à execução do objeto deste Termo correrão por

conta do orçamento da Secretaria Municipal de Educação e Esporte através

da dotação orçamentária.

8.5 O repasse financeiro será efetuado por credito em conta corrente específica

indicada pela ENTIDADE-PARCEIRA.

8.6 As aquisições e contrataçôes realizadas com recursos do Termo deverão

observar os princípios da impessoalidade, moralidade e economicidade,

bem como deverá a ENTIDADE-PARCEIRA certificar-se e responsabilizar-se

pela regularidade jurídica e fiscal das contratadas'

8.7 É vedada a utilização dos recursos repassados pela CONCEDENTE em

finalidade diversa da estabelecida no Plano de Trabalho a que se refere este

instrumento, bem como no pagamento de despesas efetuadas anterior ou
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posteriormente ao período acordado para a execução do objeto deste

Termo.

8.8 Os recursos destinados à execução do objeto deste Termo correrão por

conta do orÇamento da dotação abaixo discriminada:

06.00 t. t2. r22.0040. 20 13

3.3.50.43.00.00- Fonte 103

9. DA RESCISÃO

Poderá ocorrer rescisão unilateral pela CONCEDENTE através da

Comissão de Avaliação de Parcerias e/ou pelo Gestor se assim demandar o

interesse público, nas hipóteses previstas na Lei Federal ne 8666/1993 e

alteraçôes, em especial em seu artigo 78, devidamente justificado e

demonstrado no processo administrativo, especialmente:

a) O inadimplemento de cláusulas, especificações,

determinações da fiscalização ou prazos;

b) A utilizaÉo de recursos em desacordo com o objeto e Plano

de Trabalho apresentado;

c) A falta de apresentação de prestação de contas no prazo

previsto.
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ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIUOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE D
Sede: Rua Almirante Fre,Jerico de Oliveira, no 74. Vila Santo
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E-n'rail: a paemorrete (ôomail.com

Ofkio n"049/2021

Para : Prefeitura Muírr',ipal de Mórretes

llma. Sra. Adriana Arsumpção

M.D. Secretária dr Educação

Assunto - Éj/,lrega do Plano de Trabalho e Plano de Aplicação para a foÍmaliaaçâo do

Convênio rlíAPAE.

EMO
Ant

I

Morretes , 16 Julho 1

Dilceneí Consentino Peres

Presidente

APAE MORRETES - 2021

)

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes/Pr. vem

al, ..is do presentê, encaminhar o Plano de Trabalho e Plano de Aplicaçâo para a

' nalização do Convênio da APAE/PreÍeitura.
Sendo o que tínhamos para o momento e coniando com seu apoio, reiteramos

; V. S. nossos poidiais protestos de elevada estima, consideração e apreço.
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çÃo DE pAts E AMTGOS DOS ÉXCEPCIONAIS - APAE DE MORRETES
ede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio

Cx. Postal 077. CÉP:83.350-000
Fone/fax: {4í} 3462-í603 Gl.lPJ: 68.599.7031m01-11

E-mail: aDaemorr omail com
APAE

PLANO DE TRABALHO

CONVÊNIO MUNICIPAL
cooPERAçÃO rÉCrurCA E FTNANCETRA

t- DADOS CADASTRATS DA ORGANTZAÇÃO DA SOCIEDAOE CIVIL (OSC)

Associaçao de Pais e AÍnigos dos Excepclonais de Moretes -,APAE DE MORRETES
Mantenedora da: Escola Professora Luciana Maria Helena Kuster Cherobim - El E EF, NA MOD.

ED. ESPECIAL
CNPJ: 68.599.703/0001 -1 1

Endereço: Rua Almirante Frederico de Oliveira, 74 - VILA SANTO ANTONIO
e-mail: apaemorretes@qmail.com Fone: (41) 34ô2-1603
Presidente: Dilcenei Consentino Peres
RG do Presidente: 0.770.915-3 CPF do Presidente 097.676.229-34

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes ou, abreviadamente, Apae de
Morretes, fundada em Assembleia realizada em 05 de Agosto de '199'1, nesta cidade de Moretes,
passa a reguiar-se por seu Estafuto, pelo Regimento lntemo e pela legislação civil em vigor.
A Apae de Morretes é uma associação civil, beneficente, com atuação nas áreas de assistência
social, educação, saúde, prevenção, trabalho, proÍissionalizaçâo, defesa e garantia de direitos,
esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros, sem Íns lucrativos ou de fins nâo econômicos
com duração indeterminada. tendo sede na Rua Almirante Frederico de Oliveira. no 74. bairro Vil.
Santo Antônio, e foro no município de Morretes, estado do Paraná.

I.II - MISSÃO ESTATUTÁRIAS

[ - TDEHTIFICAçÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO

conjugação de esforços entre a ADMtN|STRAÇÁo puBLtcA e oRGANIZAÇÂO oR SocteoRoe
CIVIL visando a oferta da Escolarização ou Atêndimento Educacional Especializado, para
estudartes com cieficiência, múttiptas deÍciências e transtomos gffiais do desenvotvimento, em
consonância com a política educacional adotada pela Secretaria de Estado da Educação e em

-

APAE DEMORRETES .202í

I.I- APRESENTAÇÃO

A Apae de Morretes tem por MISSÃO promover e articular açôes de defesa de direitos e prevenção,
orientaçôes, prestação de serviços, apoio à família, direcionadas à melhoria da qualidade de vida
da pessoa com deficiéncia e á construção de uma sociedade Justa e sollciária.

(



ASSOCTAÇÃo DE PA|S E AMTGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAESede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila San
Cx, Postal 077. CEp: 83.350-000

Fone/fax: (4',1) 3462-í603 CNPJ: 68.S99.7O3IOOO1-1i
E-mai l: apaemorretes@qmait.com

OÍicio n"034t2021

Para: Prefeitura Municipal de lüorretes l
llma. Sra. Adriana Assumpção

M.D. Secretária de Educaçáo

Assunto - Entrega do plano de Aplicaçáo e plano de Trabalho ApAE

A Assoriraçâo de pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes/pr, vematravés do preserrte, encaTll1_o prano de trabarho e o prano de apricação referente
ao Convênio er,r'e ApAE/pREFEITURA.

So,trjo o que tínhamo
a V. S. notsos cordiais protesto

:

s para o momento e contando com s
s de elevada estima, consideração e

Morretes , 27 de Maio de 0

Dilcenei Consen tino Peres
Presidente

eu apoio, reiteramos
apreço.

APAE MORRETES .202í
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PLANO DE TRABALHO

CONVÊNIO MUNICIPAL

COOPERAçÃO TÉCNICA E FINANCEIRA

I- NOME DO ORGÃO OU ENTIDADE

ASSOCTAÇ O DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE OE MORRETES

ESCOLA PROF' LUCIANA [,íARIA HELENA KUSTER CHE RO BIN - ED. INF. E ENSINO FUND
NA MODALIDADE ED. ESPECIAL

II . CNPJ

68.599 703/0001-'11

lll - MUNtc Pto

IV - IDENTIFICA oDo OBJETO A SER EXECUTADO

I - Constitui objeto do presente Termo do Convênio de CooperaÇâo Técnrca e Financeira a
conlugaçáo de esforços entre a Prefeitura Municipal de MoÍetes/pR e a Entidade Manlenedora
visando a oferta de serviços Íêcnicos complementares da Educaçáo Básica, na modalidade de
Educaçâo especaal, para alunos com deÍiciência e transtornos globais do desenvolvimento, em
cumprimento a constituiçáo da Repúblice Federetiva do Brasil e da constituiçâo do Estado do
PaÍaná. serviÇos estes prestados por equipe técnica formada por pÍoÍissionais especializados.

ll - Cessâo dos Servidores Públicos municipais, conforme disponibilidade, lotados na Secretaria
Municipal de Educaçáo;

lll - Fornecimento de combustivel para o transporte escolar dos estudantes atendidos pela
Entidade

lll - Fornecimento de arimentaçâo escorar para os usuários atendidos pera Entidade.

lV - Disponibilizaçâo de máo de obra ê fornecimento das peças para a manutençáo dos
automóveis de propriedade da APAE que sáo utilizados para o transporte dos respectivos
usuários.

[4ORRETES PARA

V - METAS

Educaçào Especial parã um total de 73 elunos com Deficiência intelectual e Múltiplas
matriculados na faixa etária de 00 a 65 anos. Atender as famííias na su
emocionais e sociais. incluindo transporte escolaÍ monitorado

peraÇão de dificuldades
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FIM DA VIG NCIA 05 de Junho de 2022

VIII - ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO

XI - CRONOGRAMA OE OESEMBOLSO

AGOSTO

R$ 12 000,00

MARçO

elhorias no processo de Educaçáo Especial para alunos com deÍiciênciaOportunizar M

05 de Julho de 2021IN CIO DA VIG NCIA

N"
DEscRrÇÃo óA AÇÃo rNícro TE RM INO

Ofertâ de serviços especializados para os alunos e
familiares como suporte da Educaçáo Escolar aos 67
alunos no ano letivo - totalizando no mÍnimo oitocentas
horas em duzentos dias letivos, conÍorme o Plano de
Gestáo escolar do estabelecimento embasado nas
exigências legais nos 03 níveis de governo.

05 de J ulho dê
2021

05 Jun ho de
2022

N" PARCELA PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRETES

R$ 12.000,00

SETEMBRO R$ 12 000.00

OUTUBRO R$ 12 000.00

NOVEM BRO R$ 12 000,00

DEZEMBRO R$ 12.000.00

JANEIRO

FEVEREIRO RS 12 000,00

RS 12 000,00

ABRIL R$ 12 000,00

MAIO R$ 12 000,00

VI - RAZÔES QUE JUSTIFIQUEM A FORMALIZAÇÃO OO CONVÊNIO

JULHO

lntelectual e Múltiplas Deficiências , a partir de zero ano, em cumprimento a Constituiçáo do
Brasil e a do Paraná, com oferta de Equipe Técnica e manutenÇâo do transporte escolar

R$ 12 000 00
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X - CONTA BANCÁRIA

OES,PLAN

676 229-34

O DE APLICAÇ (ANEXO 1) PARTE INTE DO PLANO DE

IVOR e Maio

Dilcenei Consentino pêres

PÍesidente da ApAE DE MORRETES

7

TRABALHO.

1

JUNHO R$ 12.000,00

VALOR
TOTAL

Cento e q uarenta e quatro mil reeis

ENTIDADE DOS EXCE PCIONAIS DE
MORPETES/PR
ASSOCI DE PAIS E AMI

BANCO Caixa
Econômica

AG NCIA 0396 CONTA
CORRENTE

'1618 -6

DEPARTAMENTO
(ENTIDADE)

ESCOLA PROF" LUCIANA MARIA HELENA KUSTER CHEROBIN -ED. INF. E ENSINO FUND. NA MODALIDADE ED ESPECIÀ'

SOC DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

NOM E PRESIDENTE Dilcenei Con sentino
Peres

CPF



rAÇÃo DE PA|S
Sede: Rua Almira

E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS -
nte Frederico de Oliveira, no ?4. Vi
Cx. Postal 077. CEp: B3.3SO-OO()

APAE DE MORR TES
la Santo Antônio

Fone/fax: (4í) 3462.1603 CNpJ: 68.599.703/OOO1-11
E-mail: apae mo rretes@q ma il.com

Plano de Aplicação - Julhol2021 a Junhol2}2à

Os Recursos recebidos através da Prefeitura Municipal de Morretes/pr - repasse financeiro
do Convênio de Cooperaçâo Técnica e Financeira, firmado enke a Prefeitura Municipal e esta
Entidade Mantenedora, serão destinados para pagamento de:

1 DESPESAS ADMINISTRATIVAS E DOCENTES

11

1.1 .1 Secretária

1.1.2

1.1.3 Motorista 01

1.1 .4 Motorista 02

1.1.6 Psicólogo

1 1.8

Técnico Profissional de Atendimento Especializado

RS 20.000,00

R$ 20.000,00

R$ 16,720,36

R$ 17.000,00

R$ 16.000,00

R$ 144.000,00

Cento e quarenta

TOTAL das despesas anuais (12 meses)

Valor M S t-R

Dilcenei Consentino Peres
Presidente

016

RA

lU

t]yt§

a-
§

rr,

R$ 17.279,64

1.1.5 Assistente Social

Terapeuta Ocupaclonal1.1 .7 R$ 14.000,00

1 000 00 ze mil ts

0

/

Fisioterapeuta

e quatro mil reais

R$ 23.000,00

Neurologista



ASSOCIAçÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS. APAE DE
Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo A

Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000
Fone/fax: {4í } 3462-í603 CIIPJ: 68.599.703r0{X}1-í I

E-mail: a oaemorretes@q mail. com

Ofkio n'0492021

Para : Prefeitura Municipal de Morretes

llma. Sra. Adriana Assumpção

M.D. Secretária de Educação

Assunto - Entrega do Plano de Trabalho e Plano de Aplicação para a formalização do

Convênio da APAE.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes/Pr' vem

através do presente, encaminhar o Plano de Trabalho e Plano de Aplicação para a

Íormalização do Convénio da APAE/PreÍeitura.
sendo o que tínhamos para o momento e contando com seu âpoio, reiteramos

a V. S. nossos cordiais protestos de elevada estima, consideraçâo e apreço.

Morretes , 1 Jttlho 1

Dilcenêi Consentino Pêres

Presidcnte

o
É

0

t,

,l
1 rr,

Í-
o

APAE MORRETES .2021



ASSOCTAÇÃO DE PAIS E AMIGOS OOS EXCEPCIONAIS - APAE DE MORRETES
Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio

§
Cx. Postal 077. CEP: 83.350{00

Fone/fax: (41) 3462-í603 Cl.lPJ: 68.599.703/0001-Íí
E-mai I : apaemorretes@sEailsanD
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PLANO DE TRABALHO

CONVÊNIO MUNICIPAL
cooPERAçÃO rÉCUrcA E FTNANCEIRA

I - DADOS CADASTRATS DA ORGANTZAÇÃO DA SOCIEOADE CIVIL (OSC)

Assoc,iação de Pais e A.migos dos Excepcionais de Moretes - APAE DE MORRETES
Mantenedora da: Escola Professora Luciana Maria Helena Kuster Cherobim - El E EF, NA MOD.

ED. ESPECIAL
CNPJ: 68.599.703/0001-1 1

Endereço: Rua Almirante Frêderico de Oliveira, 74 - VILA SANTO ANTONIO
e-mail: aoaem orretes@qmail. com Fone: (41)3462-1603
Presidente: Dilcenei Consentino Peres
RG do Presidente: 0.770.915-3 CPF do Presidente 097.676.229-34

I.I - APRESENTAçÃO

A Apae dê Morretes tem por MISSÃO promover e articular ações de deÍesa de direitos e prevenção,
orientações, prestaçáo de serviços, apoio à família, direcionadas à melhoria da qualidade de vida
da pessoa com deÍiciéncia e á construção de uma sociedadê Justa e soiidária.

[ - TDENTTFTCAçÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO

CONJUgAçãO dC CSfOrçOS ENtrE A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA E ORGANIZAÇÁO DA SOCIEDADE
CIVIL visando a oÍerta da Escolarizaçáo ou Atendimento Educacional Especializado, para
estudarÍtes com deficiêncla, múttipas deficiências e transtomos g'lobais do desenvofuimeato, em
consonância com a política educacional adotada pela Secretaria de Estado da Educação e em

APAE DE MORRETES - 2021

A Associafro de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes ou, abreviadamente, Apae de
Morretes, fundada em Assembleia realizada em 05 de Agosto de 1991, nesta cidade de Morretes,
passa a reguiar-se por seu Estatuto, pelo Regimento lntemo e pela legislação civil em ügor.
A Apae de Morretes é uma associaçâo civil, beneficente, com atuação nas áreas de assistência
social, educação, saúde, prevenção, trabalho, proÍissionalizaçáo, defesa e garantia de direitos,
esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros, sem fins lucrativos ou de fins não econômicos,
com duracáo indeterminada. tendo sede na Rua Almirante Frederico de Oliveira. no 74. bairro ViL^
Santo Antônio, e foro no município de Morretes, estado do Paraná.

I.II - MISSÃO ESTATUTÁruAS

(



APAE

ASSOCTAçÃO DE PArS E AnilGOS DOS EXCÉPCIONAIS - APAE DE
Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa

Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000
Fone/fax: {4í) 3462-1603 C}.IFJ: 68.599.70310001-1 í

E-mail: apaêmorretes (Oomail.com

cumprimento à Constituição da República Federativa do Brasil e à Constituição do Estado do

Paraná. Serviços estes prestados por equipe técnica formada por profissionais especializados.

III - OBJETO DO CONVENIO

1. Consitui o§eto do presente Termo do Cca.vênlo de CooperaÉo Técnica e Financeira a

conjugaçáo de esforços entre a Prefeitura Municipal de Morretes/PR e a Entidade Mantenedora

visando a oferta de serviços Técnicos complementares da Educaçâo Básica, na modalidade de

Edrcação espec**, para dunos com defa.iàrcia e transtornos gtlobars do desanvolvirnenlo, eÍíl

cumprimento a Constituição da República Federativa do Brasil e da Constituiçáo do Estado do

...- Paraná. Serviços estes prestados por equipe técnica formada por profissionais especializados.- 2. Cessão dos Servidores Publicos municipais, conforme dispontbilidade, lotados na Secretaria

Municipal de Educa$o;
3. Fornecimento de Combustível para o trânsporte escolar dos estudantes atendidos pêla
E -L:.t-)^l-l rÚ(,auç-.

4. Fornecimento de alimentação escolar paÍa os usuários atendidos pela Entidade.

5. Disponibilização de mão de obra e fornecimento das peças para a manutenção dos automóveis

de propriedade da APAE que são utilizados para o transporte dos respectivos usuários.

tV - rr.rE rrtr t tY \J.>

Promover atendimento de educação. saúde e amparo social no ambiente escolar e familiar assim
garantindo os direitos previstos em lei de proteção e qualidade de vida dos usuários devidamente

- cadastrados.

1. Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deÍiciência, preferencialmente

intelectual e múltipla, e transtornos globais do desenvolvimento, em seus ciclos de vida: crianças,

adolescentes, adultos e idosos, buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania:

2. Prestar serviço de habilitaÇão e reabilitaÇâo aos nossos alunos, e a promoção de sua integração

à vida comunitária no campo da assistência social, realizando atendimento, assessoramento,

defesa e garantia de direitos, de forma isolada ou cumulativa às pessoas com deÍiciência,

preÍerencialmente intelectual e múltipla, e para suas famÍlias;

3. Prestar serviços de educaçáo especial às pessoas com deÍiciência, preferencialmente intelectual
^ -.'.u:-t-ri r i lullrPlar

4.OÍerecer serviços na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor
qualidade de vida para as pessoas com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla.

ntônio

CI0

APAE DE MORRETES .2021

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1



ÇÂo DÉ pAts E Anlcos Dos ExcEpcroNAls - APAE oE MoRRETES
de: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio

5. Executar serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais, de forma gratuita,
permanente e continuada aos usuários da assistência social e a quem deles necessitar, sem
qualquer discriminâÉo. de forma planejada- diária e sistemáüca. úo se rêstringindo apenas a
distribuiçâo de bens, benefícios e encaminhamentos;
6. Ofertar educaçáo Básica, por meio de adaptação e flexibilização curricular, metodologias e
recursos de tecnologias assistivas, para o atendimento das necessidades educacionais especiais
aos estudantes com deficiências e transtornos globais do desenvolvlmento.
7. Ofertar atendimento educacional especializado para estudantes matriculados na rede comum de
ensino, e as pessoas com deficiência da comunidade, por meio de programas educacionais de
acordo com as suas necessidades.
8. Assegurar educaçâo de qualidade aos êstudantes com deficiência, múltiplas deficiências e

transtornos globais do desenvolvimento. de acordo com suas oa rticularidades. possibilitando o
máximo de desenvolvimento e autonomia, visando à melhoria em sua qualidade de vida.

V - JUSTIFICATIVA DA FORMALIZAÇÃO DO TERMO DE COLABORAçÃO

A Assocrafo de Pais e Amrgos dos Excepqonaas de Morretes, notoflamente conhecida como
'APAE DE MORRETES', desde í991 desempenha atuação de relevância pública neste Município,
com destaque na educação inclusiva de pessoas portadoras de necessidades especiais e sua
integração ao corpo social. Registre-se, ainda, que a APAE DE MORRETES é entidade de
referência em seu ramo de atuação social. primando pelo bom atendimênto aos seus educandos.
disponibilizando vários serviços técnicos, acompanhamento educacional inclusivo, voluntariado etc.
Sua atuação social merece destaque, principalmente, por oferecer suporte material e emocional a
pessoas que demandam cuidados específicos, caracterizando importante instrumento de
assistência social e educacional nesta municipalidade. Por se tratar de instituição filantrópica, sem^
fins lucrativos, que sobrevive economrcamente à custa de doações, sem oÍerecer nenhum repasse
a seus dirigentes, torna-se imprescindível o auxílio do MunicÍpio para que as atividades
desenvolvidas náo sejam comprometidas em sua regularidade e abrangência, uma vez que o
interesse público, no acesso universal à açôes concretas de educaçáo inclusiva e assistência
social, necessita de respaldo Íinanceiro.

VI- METAS A SEREM ATINGIDAS

1 Ofertar Escolarização para um total de 68 estudantes com deÍiciências, múltiplas deficiências e
transtomos globais do desenvoMmento matriculados no Ensino Fundamentale na Educação de
Jovens e Adultos, conforme Projeto Político-Pedagógico e Regimento Escolar.

2. Desenvolver açôes socioeducativas junto às famílias, com o objetivo de facilitar a relaÇão
interpessoal de seus membros, sua integraçâo na comunidade e consequentemente a inclusão
social. Oportunizar a seus usuários o acesso aos serviços oferecidos pela instituição. bem como
o conhecimento de outros serviços que possam Íacilitar a aquisição e ampliação de direitos, na
comunrdade em que vivem

APAEDEMORRETES -2021

Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000
Fooe/fax: (41) 34ô2-í603 CI{PJ: 68.599.70}m01-tí

E-mail: a oaemorretes@q mail.com
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ASSOCIAçÃO DE PA|S E Ai,rGOS DOS EXCEPCTONATS - APAE D
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Cx. Postal 077. CEP; 83.350-000
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E-mail: apaemorrê qmail.com

3. Promover atendimento de saúde e amparo social no ambiente escolar e familiar assim
garantindo os direitos previstos em lei de proteção e qualidade de vida dos usuários devidamente
matricuiados-

4. Realizar diagnóstico multidisciplinar de maneira a estabelecer plano e acompanhamento
evitando assim o agravamento do quadro clínico da pessoa portadora de deficiência;

5. Oferecer serviços de qualidade de acordo com o objetivo da escola frente a necessidade da
Comunidade promovendo e ampliando o número dos atendimentos ofertados assim suprindo as
necessidades da demanda escolar.

6. Oferecer acompanhamento à famÍlia visando apoio técnico, orientaçáo social e clÍnico em suas
necessidades.

vil - FoRMA DE EXECUçÂO

RECURSOS HUMANOS - CONVENIO FINANCEIRO

ffiissionais
Auxitiar Aúninishatirc

MotorÍsta 01

lulobrisia O2

Asststente Social

Fisiotêrâpeuta

Psicologo

Neurologista

Terapeuta Ocupacional

Carqa horária

40 trtrâs semanais

40 húas senranais

40 horas sernanais

20 l,loras senranaís

í6 tloras seínanais

16 hoías semanais

08 horas semanais

16 hoÍas semanais

Auxi{iar Administrativo
A proÍissional presta suporte a gestão da APAE, auxiliando os gestores nas ínanças, na logística
de trabalho, no departamento pessoal e na área operacional na realização de atividades de controle
e emissão de documentos. Segue abaixo algumas de suas atribuiçôes:
- Controle de Fluxo de Caixa, rotina administrativa em geral, contratações e demissões de pessoal,
pagamento de salários e despesas da APAE, responsável pela alimentação do TCE através do
sistema SlT, responsável pela alimentação dos sistemas e-protocolo, GMS, GCP, SISTAG e Nota
Paraná, elaboraçáo de planilhas e prestações de contas em geral, movimentaçôes bancárias,

APAE DE MORRETES .2021

IDENTIFICACÃO DOS SERVIÇOS

00
Antônio
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A

entradas e saÍdas de Recursos, responsável pela compra de material para uso administrativo e
pedagógico, emissáo e controle de Certidões negativas da entidade, êmissão de oficios,

declaraçôes e soiicitações , atendimento ern gsal. enre outras funçôes-

Assiste nte Social

O assistente social desenvolve açóes socioeducativas junto às famílias, com o objetivo de facilitar

a relação interpessoal de seus membros, sua integração na comunidade e consequentemente a

inclusão social
Sua principal meta é oportunizar a seus usuários o acesso aos serviços oferecidos pela instituiçáo,

bem como o conhecimento de outros serviços que possam facilitar a aquisiçáo e ampliação de

direitos, na comunidade em quê vivem. Bem como, articular políticâs, diretrizes e estratégias que

garantam o acesso da pessoa com deficiência e seus familiares às políticas públicas. Ainda, nc^
coniexto e na reaiiciade pecuiiares cie cacia grupo íamiiiar, procura rmpiementar ações voitadas às

famílias com maior vulnerabilidade e risco social, garantindo seu acesso aos serviços públicos.

Fornece orientações sobre os benefícios, faz encaminhamentos, busca ativa, visitas familiares

entre outros.

Fisioteraeeuta
A função do Íisioterapeuta na escola é diagnosticar, avaliar, reavaliar, prescrever o tratamento,

emitir prognóstico, elaborar projetos, conduta de intervenção, e decidir pela alta Íisioterapêutica. Há

intervenção fisioterapêutica nas necessidades apresentadas para minimizar a instalação de

compiicações mais graves e progressivas, mantendo e/ou melhorando as habilidades funcionais

mais complexas na atividade de vida diária. O protoc,olo de atendimento é específico para cada

caso, utilizando-se de diversos métodos e técnicas para intervir precocemente conforme questões

neuro maturacionais genéticas e ambientais, prevenir, manter e melhorar as condições motoras e

sensoriais. entre outros.

APAE DE MORRETES - 202,I

90

Motoristas
Os profissionais são responsáveis por dirigir e manobrar os veículos da APAE , transportar alunos

e funcionários, cargas, valores e outros. Segue abaixo algumas de suas atribuiçôes:

Dirigir os veicuios transponancio aiunos e proÍissionais, materiais e outros, conÍorme soiicitação,

zelando pela segurança, cumprir escala de trabalho, preenchêr relatórios de utilizaçáo do veículo

com dados relativos a quilometragem, horário de saída e chegada e demais oconências durante a

realização do trabalho, controlar o consumo de combustível e lubrificantes, efetuandt^
reabastecimento e lubrificacáo de veículos. bem como orazos ou quilometragem para revisóes.

zelar pela conservaÉo e segurança dos veículos, providenciando limpeza, ajustes e pequenos

reparos, bem como solicitar manutenção quando necessário, manter-se atualizado c,om as normas

e legislaçáo de trânsito, participar de programa de treinamento, quando convocado, executar outras

tarêfas compatíveis com as exigências para o exercício da funçáo.

/
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TES

AI-AE,

_ leurolooista
A neurologista atende e medica alunos e familiares dentro de sua especialidade, realiza solicitaçáo
de exames-diagnósticos especializados relacionados a sua especialidade; analisa e interpreta
resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais para confirmar ou
informar o diagnóstico; emite diagnóstico, prescreve medicamentos relacionados a patologias
específicas, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, mantem registros dos
alunos, examinando-os, anotando a conclusáo diagnosticada, o tratamento prescrito e a evolução
da doença; coleta e avalta dados na sua area de atuaçâo, executa outras tareÍas da mesma
natureza ou nível de complexidade associadas ao seu cargo.

Terapeuta Ocuoacional
A terapeuta ocupacional tem como principal objetivo promover a máxima independência e
autonomia aos alunos que apresentem alguma disfunção física, sensorial, mental, psicológica e/ou
social, utilizando de diferentes tipos de atividades. Atua na reabilitaçao física, percepto-cognitiva,
sensorial, educacional, realiza adaptaçôes, prescrição de órteses, cadeiras de rodas, oferece
orientaçôes aos acompanhantes, realiza palestras informativas sobre educação em saúde,

r_ nelhorando a qualidade de vida dos alunos/usuários e seus cuidadores, entre outras atividades.

'r^Á^ r ,l- l r--J:-^áaá^I rJrd r r./É 
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APAE DE IIÍORRETES - 2021

Psióloqo
O psiólogo taz avaliaçâo dos casos encaminhados à Escola: atuando em conjunto com o serviço
de neurologia e pedagogia, são avaliados aspectos emocionais e cognitivos da pessoa gorladora
de necessidades especiâis, para entrada na escola. Realização de atendimentos êm grupo ê/ ou
individual: trabalhando aspectos emocionais e cognitivos que influenciam no aprendizado e nas
atividades diárias dos alunos, trabalhando de acordo com a laixa elária e comprometimento do
mesmo. Acolhimento e acompanhamento as famílias dos alunos, realizando visita domiciliar,
orientaçôes, reuniões e palestras sócio educativas. Encaminhamentos médicos, em conjunto com
o serviço social e demars membros da equrpe multidisciplinar; Onentação â equrpe pedagógica e
demais funcionários quando se faz necessário.

QUANTIT}ADE UÉOII DE ATENDIIIENTOS ITEN.SAIS
Modalidade de Atendimento Atêndimentos Mensais - Média

Serviço Social 1í0 atendimentos

Psicológico 136 atendimentos

Terapia Ocupacional 87 atendimentos

Fisioterapia í 08 atendimentos

Neurologia 96 atendimentos

tt, .t a--l:---.-^ lI-+--
rrrr a Frl,l,lr(rrrrltitrav§ rrllil r§qr§

Obs - Foi calculado a média dos atendlmcntos, pois a quantidado oscila dB um mâs para outro dependendo
oa demanda.
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vlrr -vALoR Do TERMO DE COLABORAçÃO

Xí - V-iGÊNCiA

lnício da Execuçâo - 05 de Agosto de 2021;
Fim da Execução - 05 de Julho de 2022.

x - ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO

Oferta de serviços especializados para os alunos e familiares como suporte da Educação Escolar
aos 68 alunos no ano letivo - totalizando no mínimo oitocentas horas em duzentos dias letivos,
coníorme o Piano cje Gestáo escoíar cjo estaoeiecimento embasaoo nas extgêncías iegais nos 03
níveis de governo.

Parcela

0'!

02

03

04

05

06

vt

08

09

10

11

't2

tdl{hs referêncÍa

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Jânerro

Fevereiro

Março

Abril

Maío

Junho

Julho

ns rlooo,oo

R$ í 2,000.00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

nü r z.vL,,u,urJ

Qq í, Ír ô nn

RS 12 000.00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

TOTAL GERAL

APAE DE MORRETES .202í

E-mail: apaemorretes@o ma il.co m

Valor do Repasse anual (12 meses) : R$ 144.000,00 (Cento e quarenta e quatro mil reais)
Valor do Repasse mensal - R$ 12.000,00 (Doze mil reais)

XI - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

R§ 144-000,00
Conto e ouarenta o ouatro mil Ísais)

/



ASSOCTAçÀO DE PAiS E AinGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE D
Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila

Cx. Postal 077. CEP;83.350-000
Fonelfax: (4t) 3462-1603 Cl.lPJ: 68.599.703/0001-í

E-mail: apaemorretes@omail.com

Desdobramento Mensal

Desoesas AdminisHivas e docentes

Auxiliar Administrativo

Fisioterapeuta

Motorista 0'l

Motorista 02

Assistente Social

Psiólogo

Terapeuta Ocupacionai

Narologista

APAE

XI.A - PREVISÃO DE RECEITA E ESTIMATIVA FINANCEIRA - REPASSE FINANCEIRO

MENSAL

1.0.

1.1.

't.2.

-1.3.
1 .4.

1.5.

1.6.

1.7.

Valor

R$ 2.000,00

RS 1.439.97

R$ 1.666,67

R$ 1.666,67

R$ 1.393,37

R$ 1.416,66

R$ Í.166,66

R$ 1.250,00

R-Q ,251,94

R$ 3s1-61

R$ 345,74

R$ 375,74

R$ 275,61

R$ 334,63

R$ 266,99
oo a/1â l?

R$ 12.000,00
Doze mil reaisi

XI.B . PREVISÃO OC NECEITA E ESTIMATIVA REPASSE TÉCNICO FINANCEIRO MENSAL

Ob6- Os dadoe abaixo ci{ados, foram fornecidoa pela Secretaria de Edtrcaçao do *tunicíp+o.

lúés de reÍerêrrcia Y arut tvrct r§at

lat,roirnl)A)t\

Fevereiro/2O20

Março12020

Abril/2020

Maiol2020

Junho/2020

iuinoi2itZ(t

^^^ a^,ry\nô.\g 1JJ (v' r. v .- v

APAE DE MORRETES - 2O2i

Desdobramento Consumo Eneroia Elétrica - COPEL

TOTAL GERAL MENSAL

x
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O DE PAIS E ATflGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE MORRETES
: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio

Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000
x: (4í) 3462-íô03 CNPJ: 68.599.703Iq1Oí-1í

E-mail: a oaemorletês@q ma il.com
APAE

:-

Setêmtuo/2020

Outubro/2020

Novembro/2020

Dezembrol2020

Janeirc/2020

Fevereirol2l20

MatÇr,l2020

Abrill2020

Maiol2020

Junho/2020

Jutho/2O20

Ago6td2020

Setembro/2020

Outubro/2020

Novembro/2020

Dezembrol2020

RS 324 79

R$ 353,73

R$ 432,12

R$ 432, 12

ÍOu
c egtt Í?ais c oüaÍürb e Írovc

centavosl

R$ 345,62
{Trezêsfos c qrra.er*a e cinco

reaisesessentaedois
cantws)

RS 4-í47.49
mil cênto ê o a renta

\trr{tlerrat
Rrl150,38

-- R$ 754.56

RS 388,88

R9162,92

R$ 150,23

R$ 125,64

Rlt 147,87

R$ 128,60

R$ 717.70

RS í45,64

R$ 207,02

RS 207,02

Rt 1286.48
íTrqs mil duzentos o oitenta ê
saia rcaie e ouarcnta c scb

centavoGl

TOTAL GERAL ANI'AL

TOTAL MÉDIO MENSAL. COPEL

Desdobramento Consumo Aoua - SANEPAR

htês de refuÉncia

TOTAL GERÂL ANI.JAL

APAE DE MORRETES . 2021



APAE

ÀssocnçÃo DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE

Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila San
Cx. Postal 077. CEP:.83.350-000

Fone/Íax: t+í ) 3462-166 3 CI*PJ : §8.599.7 O3l0/J81'1 1

E-mail: rretes@qma il. com

R$ 273,87
(Ouzemosesetontaeffis

reaisêoitentaeset€
cêntâvos,

- Empenho 3012019

Empenho 16412019

Empenho 112812019

Empenho 143012019

Empenho 236512019r

Émpenho2?r29f29i9

EmPer'*ro 3187/7JÍ9

ErnPenho 319t2O19

EmPenho 33t-012019

EmPenho ?t2612O19

EmPenhq3434/201 9

.- EmPeúo 361412019'

Emlnho 3649/2019

g-ípenfto 3EO9/2O19

Empento 381O2019

llês íê referârcia

TOTAL GERAL ANUAL

IO MENSAL - COMB TívEL

Val.or llensal
R$

R$

R$

R$

R$

Kü

R$

RS

RS

R$

R$

R$

RS

rcD

9e{

475.35

153,91

690,41

281,19

147,28

446,94
1aô É,E.

424.42

435,33

457,83

419,37

492,49

167,59

892,21

,oe (a

R$ 6.912.46
{Seis mil novecentoc e doze

reais e qua rentâ e seis
cantavosl

RS 576.04
(Quinhentos e setenta e seis

reais e quatro centavos)

TOT MÉD

APAEDEMORRETES -2021

TOTAL MÉDIO MENSAL . SANEPAR

Dêsdobramênto Consumo Combustível

V.?<)
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DE PAIS E AMIGOS DOS EXGEPCIONAIS.APAE DE MORRETES
: Rua Almirantê FÍêdeÍico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio

Cx. Postal 077. CEP: 83.350400
one/fax: (4í) 3462-í603 C|IPJ: 68.599.70y$Or-íí

E-mail: a oaemorretes@q mail.com1",.....,,,1.

APAE

00 m

Desdobramento

Despesas Administrativas e docentes

Auxiliar Adminisffiivo

Fisloterapeuta

Motôristâ 01

Motorista 02

Assistente Social

Psiólogo

Terapeuta Ocupacional

Neurologista

Desoesas Mn*nistrativas e docenbs

Professor 40h

Professor 01. 2Oh

Professor 02. 20h

Serviços Gerais 40h

TOTAL GERAL MENSAL

TOTAL ANUAL

xil - PLANO DE APLTCAÇÃO - CONVÊN|O FINANCEIRO

Valcr l4ersal

RS 4.000.00

R$ 2.63s,19

R$ 3.269,51

R$ 1.133,00

R$ 1í.037,70
(Onze mil e trinta ê sete reais

e s€tênta cêntavosl

RE 132.452,40
(Gênt e úinta e dois mil

quatroccntoa e cinquenta e
dois rtqls ê querenta

crotauos)

Valor

R0 24.00t99

R$ 17.279,64

R$ ã,000,00

R$ 20.000,00

R$ 16.720,36

R$ 17.000,00

R$ 14.000,00

Rrt Í5.0oú,00

R$ í44.000.00
quarenta e ouatro míl

APAE DE ÍÚORRETES .2021

Cento
reaisl

TOTAL GERAL

DesdobÍamento cEssÃo DE PROFISSIONAIS

2.4.

1.8.

19

1.í0.

1 .1',t .

1.12.

1 .13.

1.14.

V



ASSOCTAçÃO DE PAIS E ÀMIGOS DOS EXCEPC|ONAIS - APAE D
Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa

Cx. Postal 077. CÉP:. 83.350-000
Fonelfax: {41} 3462-1603 CNPJ: 68'599.7 0UOAA14 1

EM
n

E-mail: apaemorretes@q ma il.com
APAE

XIII- DADOS BANCÁRIOS DA ENTIDADE

Banco - Caixa Econômica Federal

Agência - 0396

OperaÉo - 003

Conta Corrente - 1618-6

Morretes, 16 de Julho 1

Dilcenei Consentino Peres

Presidente

APAE DE IIORRETES .2021



MORRETES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRETES. PR

SecretaÍaa Munlcipal de Educação e Esportê de MorÍêtês
SMEDE

PÍaçâ Rochâ Pombo, n" 10, Cenüo. Moíetes-PR, CEP 83.350-000 - íoarc 11 .3162-2224

Site: I gdggÍglgs.,pLg.s.llu - e-maÍ gEugêgê9-@Eggg!9!,ptg.9!Dl

RA 
^4

30
t-É

RELATORTO TÉCNTCO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
DA PARCERIA

REFERENCIAS

Lei n.o 13.019/2014 e alleÍaúes posteriores.

Decreto Municipal RegulamentadoÍ n.o 121 12021

RELATORTO

L Análise dos documentos comprobatórios das despesas apresentadas pela

Organização da Sociedade Civil na apresentaçáo do Termo de Referência
de Colaboração

ll. Seguindo o Termo de Referência de colaboração, no seu ITEM 4 define as
OBRIGAÇÔES DA ENTIDADE PARCEIRA:

4 Elaborar Plano de Trabalho informando lodas as etaç,as e ações

necessán,as para sua plena e efetiva realização:

i. Previsão de Receita e Estimativa de Despesa com os

indicadores que compõem o Aditivo: despesas custeatías pelo

repasse mensal; pagamento dos seruidores .:ceriidos;

transporle: combustível, mão-de'obra e manutenção dos

,t

Termo de Aditivo ao Teimo de Colaboraçáo Entre o Município de
Morretes e a Associaçáo pe Pais e Amigos dos Excepcionais- APAE

DADOS DE TDENTTFICAçAO

Objeto do relatório

Manifestar-se acerca do monitoramento e/ou avalia$o da parceria,
referente ao perÍodo de:

0 1 I 07 I 2021 a 30 106 12022

Objetivo do
relatório

Morretes, '19 de julho de 2021 .

Relatório elaborado pela Comissão de Monitoramento e Avaliação da Parceria,

nomeada através do Decreto N" 121 de 29 de.lunho de 2021, executado entre

Administraçáo Pública Municipal e APAE de Morretes.



Ir PREFEITURA MUNIC!PAL DE MORRETES. PR

Sêcretaria Munacipal de Educação e Esporte de Morretes
SMEDE

Praça Rocha Pombo. n' 10, Centro. MorÍetes-PR, CEP 63.350-000 - lone 11.3162-2221

Srte. yAüdJ9[Ê!!sjIJ9!DI .. e-mail

PARECER FINAL

Nestes termos, aprovamos com ressalva o Plano de Trabalho Apresentado
pela APAE-Morretes, pois o mêsmo não especifica itens essenciais para a real
ANáIiSE dA PREUSÂO DE RECEITA E ESTIMATIVA DE REPASSE TÉCNICO
FINANCEIRO MENSAL (ltem Xl.B), como: Unidade Consumidora e Matrícula
do prédio; RENAVAM, placa dos veículos, modelo/ano de fabricação; Km das
Rotas, lista nominal dos alunos que utilizam o transporte, turno e localidade do
aluno.

Solicita-se que o próximo relatório mensal apresente a descriçâo dos itens
citâdos acima.

â.,>

MEMBRO DA COMISSÃO MEMBRO DA COMISSÃO

CO ENAÇAO DA COMTSSA

2
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PREFEITURA MUNICIPAL OE MORRETES. PR

SecÍetaria Munlcipal de Educaçáo e Esporte de MoÍretes
SMEDE

tr
2'JL

Praça Rocha Pombo. n" t0, Cento, MorÍêtes-PR, CEP 83.350-000 - lone 1'1.3162-2221

Site, !ü44IqIg!9§,.ELggYil - e-mail educacao@monetes.oÍ.oov.br

DA PARCERIA

Relatório elaborado pela Comissão de Monitoramento e Avaliação da Parceria,

nomeada através do Decreto N' 12'l de 29 de Junho de2021, executado entre

Administração Pública Municipal e APAE de Morretes.

REFERÊNCIAS

Lei n.o í3.019/2014 e alterações posteriores.

Decreto Municipal Regulamentad or n.o 1211202'l

RELATORIO

Seguindo o Termo de Referência de colaboraçáo, no seu ITEM 4 deÍine
AS OBRIGAÇÔES DA ENTIDADE PARCEIRA:

4 Elaborar Ptano de Trabalho informando todas as eÍapas e ações

necessár,as para sua plena e efetiva realização:

i. Previsão de Receita e Estimativa de Despesa corn os

indicadores que compõem o Aditivo: despesas custeadas pelo

repasse mensal; pagamento dos servrdores cedidos;

transpode: combustÍvel, mão-de-obra e manutenção dos

veículos; tomecimento de alimentação escolar; despesas com

fomecimento de água e iluminação.

1

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Objeto do relatório Termo de Aditivo ao Termo de Colaboraçáo Entre o MunicÍpio de
Morretes e a Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais- APAE

Objetivo do
relatório

Manifestar-se acerca do monitoramento e/ou avaliação da parceria,

refêrente ao período de

MORRETES

RELATORTO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVALIAçÃO

01 107 12021 a 3010612022.



s

Praça Rocha Pombo, n' 10, CentÍo, Morretes-PR, CEP 83.350-000 - íon.e 11.3462-2221
Site: wwt\,.morÍetea.oÍ.oov.br - e-mail gC!§!9e9@!!glÊ!9s.p!.!9!üÍ

il Esta Comissâo solicita informaçôes dos itens acima citados, visto que as

informaçôes do Plano de Írabalho não especiÍicam a Estimativa de

Despesa custeada com o repasse mensal.

,--á4

MEMBRO DA COMISSÃO MEMBRO DA COMISSÃO

coo NAÇÃO DA COMTSSÃO

2

PREFEITURA MUNICIPAL OE MORRETES. PR

SecÍetarla Munlclpal de Educaçâo e Esporte de Morretea
SMEDE
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MUNICÍPIO DE MORRETES
PROCURADORIA GERAL

Cl n" 296/2021 Procuradona Morretes, 23 de julho de 2O2l .

Ilustríssima Senhora

Adrlana AssuEpção

Secretária Municipal de Educação e Esporte.

Morretes/PR

ASSUNTO: Processo de Contrataçáo de Termo Aditivo - APAE.

Trata-se de solicitaçâo de Termo Aditivo ao Termo de Colaboraçáo

entre o Município de Morretes e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE, referente ao repasse no valor de R$ 144.000,00 (cento e quarenta e quatro mil

reais) para execuçáo do Projeto descrito no Plano de Trabalho.

Assim, após analise dos documentos encaminhados, o qual encontra

se ADEQUADO, e para darmos prosseguimento âo processo de contrataçáo,

solicitamos que seja enviado a Secretaria de Administraçào.

Reportamo-nos que o processo de parceria se dá na forma de

inexigibilidade de chamamento público, conforme o artigo 31 da Lei 13.019/2014.

"Art. 31. Será considerado inexigível o chamamento público na

hipótese de inviabilidade de competiçáo entre as organizaçóes da

sociedade civil, em razào d.a natureza singular do objeto da parceria

ou se âs metas somente puderem ser atingidas por uma entidade

especifica, especialmente quando: (Redaçâo dada pelâ l,ei n" 13.204,

de 2015).

I - o objeto da parceria constituir incumbência preüsta em acordo, ato

ou compromisso internacional, no qual sejam indicadas as

instituições que utilizarão os recursos";

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266. CEP 83350-000. Morretes - I'araná.
Site: www.morretes.Dr.sov.b! - c-mail: pl9§glqdqlji4AlE9Il§lgs.pLgqy.b!

raarna r o§ z

0

(...)
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MUNICÍPIO DE MORRTTES
PROCURÁDORIA GERÂL

Antecipadamente agradecemos, colocando-nos a inteira disposiçào

para informaçôes e/ou assessoramento juridico.

Sem mais, aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protestos

de estima e consideraçáo.

Morretes, 23 de julho de 2027.

MARTANA âü[ii,:l;rffii^
TOME roME PEDRoso

PEDRoso ?i.:;*:;1,3í'-

GEORGIAN

CIDREIRA

NEVES

A!siÍÉdo de foÍma digital
poiGEORGIAN CIOREIRA

NEVES

Oàdos:2021 .O7 .23 12152t25

{3'00'

GEORGIAN CIDR.EIRA NEVES

Praçâ Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266. CEP 83350,000. Moretes - Pârânâ.
Site: !ô lt4glIele§.IE jgl!! - e-mail: plqsglAdgl@Eelle!§s.-pLgpy.bl

Página 2 de 2

00

MARIANA TOMÉ PEDROSO
Procuradora-Geral do Município



Morretes,06 de agosto de2O2l.

Memorando ns 3141202!
Para: Procuradoria

Ref: Ao protocolo online ne 140 da Secretaria de Educação e Esporte.

Prezados(as):

Considerando a solicitação da Secretaria Municipal de Educação e Esporte,

encaminhamos para abertura de processo de chamamento público.

João Soares Miranda

Secretário Municipal de Administração

PAÇO MUNICIPA I, NHUNDIAQUARA
Praça Rocha Pombo, 10 - centÍo - Fone (41)3462-1266 - cEPr83,35o-ooo MoÍretes-Parená

cNPJ 76.022,490/OOOl-99 site:www.morretes.pr.tov.br - email:administracao@morretes.pígov br

MUNICíPIo DE MoRRETES - ESTADo Do PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL



19t04t2021 Prefeitura l\4unicipal de L4onetes

ESTÂDO DO PARÂNÁ
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE MORR"ETES

SECRf, TARTÀ DE ADMINISTRÂçÀO
DECR"ETO MUNICIPAL N' I47 DE I] DE AGOSTO DE 2O2I

SÚMULA: Revoga o Decreto 84, de 07 de
junho de 2018 e dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE MORRETES, Estado do
Paraná, em conformidade com o artigo 69, inciso IY no uso de
suas atribuições legais;

Considerandoo disposto 87, inciso II, alínca "c". da Lei
Orgânica Municipal, que disciplina a formalização dos atos
administrativos por meio de PortaÍia, diante do vício formal
quando da nomcação dos membros da Comissão dc Seleção
para processar e Julgar Charnamentos Públicos;

Considerando que o Decreto n' 84/2018 consta a dcsignaçào
de servidores inativos para compor a comissão de seleçâo nesta
municipalidade, tomando-se imperiosa a atualização da
referida comissão;

DECRI]1'A:

Àrt. lo.Fica revogado o Decreto n' 84/2018.

Art.2o. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Paço Municipal Nhundiaquara, Morretes, em 13 de agosto de
202t.

S E BASTI ÃO B RIN DA ROLLI JÚNI O R
Prefeito

Publicado por:
Deborah Charello dos Santos

Código IdentiÍicador:661184F68

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios do Paraná
no dia l6108/2021. Edição 2328
A verificação de autenticidade da matéria pode ser fcita
informando o código identificador no sitc:
hnp://www.diariomunicipal.com.br/amp/

https:/ 
^ 

r,/w.diaíiomunicipal.com.b./amp/materia/66E8AF68/03AGdBq2sxbcj7rwWÍRW_ríLFGKrDAagotoYXpqiqlnihl lF2bh6qnMLzvXEmnJTpof5... 1/1



0
tr

RA /t'ü

4 0

ATA nt03/2020 de Aseembleb Geal Ordinária de ApÍêEentação e po3sê
doq novos ín6mbro6 pera compo6iÉo dos caÍgos vagos da OlÍetoÍia
Execúivr, Comdho de AdministÍ.çto e Con3êlho Fbcal da APAE ds
UoíÍêteaPr.

No primêiro dia do môs de Junho do @íÍente ano, na Sede da AssocieÉo de
Pais e Amigos do3 Excepcionais- APAE Monetês, sito e Rua Almirente
FredeÍico de Oliveia, 71- Via Sânto Antônio, no município de MoÍretes, estado
do Parâná, com â pres6nça dos m€m&o6 da DiÍetoria Ex6cúua, direçâo
escolat âssociados coÍrtÍibuintes. pais de alunos, functonánG ê voluntários da
APAE, confurme edital de convocação divulgado nas Redês Sociais e âfixado
êm locáis públicos no dia 30 de AbÍil do conentê ano. A Assembteia Geral
Ordinária toi instaladâ pola PrêsÉênte da APAE Sra Dilcenei Consentino
Peres, que apresentou a Sra. Glâdys CÍistina Malucelli, CPF no 726.285.609-
00, residenle e domidliâda ne Rua Luiz Brambilla n25í, Mla Santo Antônro e e
elegeu para prêsidir os lrabslhos. As Dezoito horas e trinta minulos a
Assêmblêie foi instalade ôm segunda convocaçáo. A Sêcretaria da APAE, Sra.
Luana Caroline R.da Costa, íez a lertura do Editâl de Convoceçáo. A Prosidente
da assemblera, Sra. Glattys, ,niciou expondo â nec*sidadê de completar o
quadro direüvo da APAE para cumprimento da Seçáo lll Art 28.sêção lV AÍt.30
e seÉo V AÍ1.32 l,ll,lll,lv e V do Estatuto Sociâl da APAE que menoona a
quantk ede de m€mbros nos Consêlh6 ê Dirêtoria Exealliva devido o pêdido
de aÍastamento apresêntedo p€los mombros eleitos, confoímê ceÍta
apGssntada aos pÍB€ntos. A Sre. Gladys bz a apÍeentação dos associados
ê peis intêressedos em oc{lpar oE cargos vagos E porguntou para a plenária, se
a votaçáo podorá sêr por eclsmaçâo, conÍoÍme aÍtigo 57, paÍágÍafo píimeiÍo do
ESTATUTO tlelib€redo poÍ ACLAMAÇÃO pela maioria ou
unsnimidade...'Todos con@rdaram. Pediu uma salva de palmas para os
membros eleitos, fcando assim constituída a nove diretoíiâ da APAE de
MoÍretes, geslào 202012022: PÍsiidentâ-Sre. Dilcenei Consenüno Peres, RG
no 770.915-3, CPF n0 097.67ô.229-34; Vic€ PÍ€3idento -SrAntonio Frasson
da Silva. RG no 1.618.034. CPF n0 392.875.219-72. 1' Sêcr.târla.-Sra.Maía
Mdóris da Cruz, RG no 413.732-9, CPF no 254.959.339-15; 2lsecrot ri.-
SÍa.Rosilene Lal Vreira do PÍado, RG n" 1.738,529-1, CPF no 318.382.789-
15;íDiÍEtoÍ Financeiro -Sra.Taliãne Robâssâ, RG no4 751,337-5, CPF no
755.048./í79-15; ? DiÍotor Financ.lro -Sra. Rosemari Felix da Silva, RG n.
6.606.61&3, CPF no 805.176.339.49: Oií€toÍ Soclal -Sra.Marelisa Cleudino
dos SanloE Tofloni, RG no 4.499.285-0,CPF no 734.357 18$91: DiíEtoÍ de
Pafimônio-Sra.Juliâna Machado Dominguês, Rê no 9.629.830-7, CPF 0'
051.902.299-80. Comêlho Adminisú.tlvo:í-José Carlos Ardizzone Xavior,
RG n' 1.223.972-6, CPF no 185.678.009.00;2-Merae Ros€li Zaccâchuck
Pinheiro, RG no 3.715.12$8,CPF no 721.175.409-53;3§ergio da Silva
Batista,Rc no 7.576.069-8,CPF no 054 44 í .26$90it$Âdislane Lourenço,Rc
no4.836.340-7,CPF no996.093.80930;5- Adehr Mariano Pimenlel. RG no

8.270.30'l-2, CPF no M7.967.579-00 ;Conselho Fiscal:1-lvlaÍia EduáÍda
Beliáno, RG no 13.344.794{, CPF no 045.956.479.05:2-Paulo Aramis dos
Santos,RG no4.419.55S0,CPF no704.328.05915;3fabrano Ceárb Atues,RG
no 10.136.296-5,CPF n0 057.543.689'17;Sudentes: Elfi Rusch Soaros, RobeÍto
Câílos da Silve e Háio Meteus de Almeida; Auto deÍensores: Ademilson llário
Eugênio, RG no 14.480.017€, CPF no 054.466.041-2í ê BêatÍiz CoÍÍea de

§iclsino crt4t ots
Glsnt 0t ttlutos
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19t08t2021 Prefeilura Municipal de Monetes

ESTADO DO PARANA
PR-EI'f, ITUR4. MUNICIPAL DE NIORR,ETT]S

SECRETARIA DI] ADMINISTRÀÇÀO
poRT RlÂ N.689 DE 13 Df, ACOSTO DU 202l

Designa a Comissão dc Selcção para processar e
julgaÍ Chamamentos Públicos

O Prefeito ItÍunicipal de Morretes Estado do Paraná, Senhor
SEBÀSTIAO BRINDAROLLI JUNIOR. no uso ds suas
atribuições legais, especialmcnte no disposto nos artigos 69,
inciso IV e 87, inciso Il, alínea "c", da Lei Orgânica do
Municipio, e;

Considerando o disposto no An. 2' e artigo 27, §l"ambos da
Lei n' 13.019/2014, que dctcrmina quc no proccsso de
Chamamento Püblico o julgamento das propostas será
realizado por Comissão dc Seleção prcviamente designada;

Considcrando que o Decreto n" 84/2018 consta a designação
de servidores inativos para compor a comissão de seleção nesta
municipalidade, tomando-se imperiosa a atualização da
referida comissão:

RESoLVE:

Art. l' - Designar a Comissâo de Selcção para processaÍ e
julgar Chamamentos Públicos, com objetivo de sclecionar
Organizações da Sociedade Civil, em regime de mütua
cooperaçào para a consecução de finalidade de interesse
público nos termos da Lei Fcderal n' 13.019 de 3l de julho de
20t4.

Art. 2" A Comissão de Seleção que trata o An. 1' desta
Portaria, seú composta pelos seguintes sewidores públicos
municipais:

I _ MARIA CRISTINA MORAES DA COSTA PNTO . CPF
023.270.019-27 Matrícula funcional - 59751

II - STEFANY OSTROSVSKI LUCAS'- CPF: 079.941.739-
42 - Matícula funcional -l168

III - CHISLENE ROBER1A DA SILVA CPF: 074.200.709-
03 - Matrícula funcional - l45l

Art. 3'A participaçào como mcmbro na Comissão é

considcrada de interesse pirblico, e não scrá de qualqucr
mancira remunerada.

0

Art. 4"4 Presidência da Comissão de Seleção das

Organizações da Sociedade Civil, ficará a cargo da sewidora
dcnominada no Art. 2', Inciso I desta Portaria.

Árt.s'Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Paço Municipal Nhundiaquara, Morretes, [3 de agosto de
202t.

S E BÁSTIÃO BRIN DA RO I.LI J Ú NI OR
Prcfcito

Publicado por:
Dcborah Charello dos Santos

Código Id€ntiticadorr67089E70

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios do Paraná

no dia 1710812021 . Edíção 2329

httpsJ^^,ww.diariomunicipat.com.br/amp/materia/67O8SE7O/O3AGdBq27hCF l EPtuJ85gGsTHwmpZ-kiASR0ezwwT-0cz0vKc3e5bhqCw67oxxGp 112



Preíeitura Municipal de Àíorretes

A verificaçâo de autenticidade da maléria pode ser feila
informando o código identificador no site:
http://rw.w.diariomunicipal.com.brlamp/

https:/./ww.diariomunicipal.com.br/amp/materia/67089E70/o3AGdBq2ThcFlEPtuJSSgGsTHwmpz_kiAsR0ezwwT-oczovKc3esbhqcw6Tox\cp... 
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Jêsus, RG no 1o-950-884-5,CPF no 062.497.469-35, Suplentô§: Dione de

Cunha Nescim€nto ê Gleicyelle Caídoso de Campos Conselho Consultlvo:

Srâ. Lililian Berfies Gnstta, Sra. Selma Sellrner, Sr. Judite Biscotto e Sr. Rogério

Luiz Tonêtti. A Dir€toÍia da APAE MORRETES, elBita por aclemaÉo na

Assembleia Geral Ordinária tome posse no primeiro die útil após esta
Assembleia, automaticâm€nte em cumpÍimento ao disposto do Estatuto da

APAE dê MoÍÍetês. Nada mais havendo a trata( deu-§€ por encenada a

Assembleia Gerel OrdináÍia. Eu, Luana Caroline Rodriguos da Costâ,

SecretáÍia & APAE de MorÍetes, Íaço a lavratura dê§ta Ata. que s€guiÍá

assinada por mim o pêla Prêsidente. As demais píêsenças estaráo rogislrade

efi liwo própno de Controle dê Presença.
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Certifi cado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 68. s99.703looo 1- 11
Razão SocialrqPAE r4oRRETES

Endereço: R xv DE NovEtvlBRo s/N / cENTRo / tloRRETEs / pR / 83350-000

Validade: 11109 /2021 a LO/tO/202t

Certificação Número: 2021091 1003S3038289000

Informação obtida em 17lO9/2027 11:02:56

Câ.Ix,.\lí::: .Li.!t ..,. r t,{Àr

A utilização deste Certificado para os fins previstos emcondiclonada a verifícação de autenticidaae no site Oawww.caixa,gov. br

t C:ixg 
Fc^olqmica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifi.ã que, nesta data, aempresa acima identificada encontra_se em situação regular perante oFundo de Garantia do Tempo de Servico _ FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança dequaisquer debitos referentes a contribuiçOes e/ou énãargos devídos,decorrentes das obrigações com o FGTS.

Lei esta
Caixa:
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Certidão fornecida para o CNpJ/MF: 68.S99.703/0001-1 1

NOMC: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual ínscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identiflcado,
nesta data.

obs: Esta certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e náo tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

No 024297696-90

Válida até 0611012021 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via lnlernet
www.íazenda.pr. gov.br

Ennbdo liê htoúot Pubtca t08/oôr2021 10 25 15)

00
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita FedeÍal do Brasil
Procuradoria.Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEOE RAISEÀD|VIDAATIVA
OA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE pAtS E AMtcOS DOS EXCEPC|ONA|S
CNPJ: 68.599.703/0001-11

A aceitaçâo desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na rnternet. nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <httpJ/www.pgfn.gov.br>.

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacionar cobrar e inscrever quarsquer dividas derssponsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a sêr apuradas, é certificado ouenao constam pendências em seu nome, rerativas a créoitos trioutános ào"irri.trao". p"rj ê"*.",ã,ãiãda Receita Federar do Brasir (RFB) e a-inscriçôes il õi*É Ativ; à;-ü;,ã; iõÃul üiiã'ãProcuradoria-Geral da Fazenda Nacional (pGFN).

Esta certidào é várida para o êstaberecimento matriz e suas ÍIiais e, no caso de ente federafivo, paratodos os órgâos e fundos púbricos da administÍação orreta a ete vúcurados. ReÍere-se á-s,üÉã;;suieito passivo no âmbito da RFB e da pcFN 
" 

áur"ng" in-tusiue'as contribuições sociais previstasnas alíneas'a' a 'd'do parágrafo único do art. 11 da Lei"no 8.2ià, àe 24 de jurho'de 199i.- " - -*-

certidão.emitida gratuitamente cor lase na portaria conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10t2014Emitida às 10:23:12 do dia OgtO6l2OZl <hora e data Oe eiasiiLr. -
Válida até 05t12t2021 .

Código de controle da certidão: 6D3C.C3E9.7243.6080
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRE

Estado do paraná
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Certidão Negativa de Débitos No 191 1 / 2021

CONTRIBUINTE GLOBAL

Requerente: Associação de pais e Amigos dos Excepcionais de r/orretes cpF/cNpJ: 6g59970300011í

coDlcO VALIDAÇÃO: ooseot rag67434ABsEDE.t 1 973E0csAC7
Finalidade StMpLES VERtFtCAÇÃO

O lr,4unicipio de Morrete
de 20 de dezembro de 2OOZ e
1996 - Código Tribtuário Nacio
objeto da certidão encontra-se

s.- PR, conforme preceitua o Artigo 3goo da lei Municipal n".3Oj2OO2
dilpgs]o no artigo 20So da Lei Federat no. 5.172 de 2d àe outuoro oenal, C_ERT|F|CA que o contribuinte acima idenrificaOã, eÃ iJaçao aoem SITUAÇÃO REGULAR perante a Fazenda Municipal.

. A presente certidão, não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referente arecolhimento que não tenham sido- efetuadãs e qr" rant", a ser apurados por esta preíeitura,

i:lt",r#:i:il.Tl" do artiso .t4e da Lei Federalno. s.t7z oe 2s de outubro à" ióge - coaigo

Reserva-se o direito da Fazenda Municipal cobrar dívidas posteriormente constatadas,mesmo reÍerente aos períodos compreendidos nesia certidão.

MORRETES, sexta-feira, 3 setembro, 2021

Validade de 30 dias a partir da dâta de emissão

GA 
^'

046

Contribuinte:

CPF/CNPJ:

Logradouro:

Bairro:

Complemento:

Observação:

ASSOCIAÇAO DOS PAIS E AI\,4IGOS DOS EXCEPCIONAIS

68.599.703/0001-1 1

R RUA XV DE NOVEMBRO, No: S/N

NÃO INFORMADO CidAdE: IUORRETES

Departamento de Tributação e Fiscalização



CERTTDÃO NEGÀTTVÀ DE DÉBTTOS TRÀBÀTHTSTÀS
Nome: ÀSSoCIÀCÀo DE PAI S
EIIIÀIS )

CNPJ : 6 8 . 5 9 9 . 7 O 3 / 0 0 O 1_ I 1

E AMIGOS DOS EXCEPCIONÀIS (MÀTRIZ

10:2'7:19
(cento e

E

oitenta) dias, contados da datâ

Certidão n": L8t46282 / 2OT,
Expedj.ção: OB/06/2021,, àsValidade: 04/1-2/ZO2t _ t8O
de sua expedição.

CErtJ-fiCA-SE qUE ÀSSOCIÀCÀO DE PÀIS E À!{IGOS DOS EXCEPCIONÀIS (MÀTRIZ EFrLIÀIS), inscrito(a) no CNpJ sob o n. 68.599.203/OOO1_11, NÃO CONSTÀdo Banco Nacional dê Devedores Trabalhi-st.as.cerLidão emitida com base no art, ;;;_;;" consolidação das Leis doTrabalho, acrescenrado pela Le j. no ;;.';o;, de 7 de julho de 20t7, ena ResoluÇão Administrativa no i,470/2OLI do Tribunal Superior doTrabal-ho, de 24 de agost.o de 2011.Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dosTribunais do Trabalho e estão _tuJii"ruao" ate 2 (dols) diasanteriorês à data da sua 
"rp.Oiçào. 

-'
No caso de pessoa juridica, u i.raiàÀo atesta a empresa em relaçãoa todos os seus estabeLecimentos, unà;"i;" ou f i.l-iais.À aceitàÇão desta certidão condiJion.r"" à verificação de suaautenticidade no portal do Tribunal Superior do ?rabalho nafnternet (http: / /www.rst. jus.br) .Certidão emitida g.ratu i tamente _

INFORMÀÇÃo IUPORTâI{TE
Do Banco Nâcional de Devedores Trabalhistas constam os dadosnecessários à identificaÇão das ou""ou" naturais e jurÍdicasinadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigaçÕesestabelecidas em sênLença condenatória Lransitada em j uJ-gado c,u emacordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aosrecolhiment.os previdenciários, . ironorarlo", a custas, aemolumentos ou a recolhimentos Oetermirlaàos em f ei-; ou decorrentesde execução de acordos firmados o.;.;;; o Minisrério púb]ico doTrabalho ou Comissão de conciliaiao p.e,ri..
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Tribunal de Contas do Estado do para

Certidão Liberatória

ASSoctAÇÂo DE pAts E AMtcos Dos ExcEpctoNAts DE MoRRETES

CNPJ No: 68.599.703/000í-11

FINALIDADÊ DA CERTIDAO RECEBIMENTO DE REcURSoS PÚBLIcoS. MEDIANTE coNVÊNIo. TERMo DE
PARCERIA, CONTRATO DE GESTÃO OU INSTRUMENTO CONGÊNERE

É cERTlFlcADo NA FoRtvlA Do ART. 9s. oA LEt cotúpLEMENTAR ESTADUAL No I 13, DE 1 s/12l2oos. E Dos
ARTS 289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS. OUE O ASSOCTAçÀO DE pAtS E
AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS OE MORRETES ESTÁ EM STTUAÇÀO REGULAR PARA RECEBII\,1ENTO DE
RECURSoS PÚBLICoS

VALTDADE: CERTTDÃO VÁLtDA ATE O DtA 26t09t2021 . tVEOIANTE AUTE NTTCAÇÀO v tA lNrE RNET Er!1
VV\,VW.TCE.PR.GOVBR

CERTIDÃo EXPEDIDA CoT,4 BASE NA INSTRUÇÁo NoRMATIVA 6s/2012

Cc'.,(lo ce i,o.r.Jrc 3079.2VH2.6600
Enr ldà cnl 28/06/2021 à! 15r43:09

Dados trênsmrlrdos de Íorma sêguíê



APáE

AssocnçÃo DE pArs E Arrcos oos ExcEpctot{Ats - APAE oE iroRRETEs
Sêde: Ru. AllrdÍanto FÍrdodco do Olivelr., no 71. Vlla S.nto Antônlo

Cr. Polt l07I. CEP: &].35{H100
Fondí.r: (at) 3462-í603 CI{PJ: 8E.599.70$0001 -Í 1

E-mell: aDaomorÍoto!@omall.com

049
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ESTATUTO OA APAE DE TIORRETES

CAPhULO I

D. Ir.nomlnrçlo, Sode e Fln!

AÍt. 10 - Â fusociaçào de Pai§ e Amigos dos Excepcbnais dê MoÍretes ou,
abreviadarnente, Apaê de Moíêtês. fundada em Ass€mbleia realizacla eín 05 de Aoclo (b
1991, nêta cidade de MoÍÍetê3, pasa a Íeguleí-38 poÍ estÊ Estatuto, p€lo R€gimenb lntêrno
e p€la lêgigaçâo civil êm vBor.

At f - A Apsc ê iroíÍetes é ums a&9ociBçáo civil, beneFrcenle, com atuaÉo nas
áÍeas (h assÉtênda social, êducaçâo, saúde, píercírçào, tÍabelho, píofissionalizaÉo, defese
e garanüa de direitos, €spoÍtê, cultura, larêí, estudo, peoquisa e outrG, 8êm fins lucÍa8vos ou
de fing náo econômbo§, com duÍaçâo iÍldêteÍminada, ten(b s€dê na Rua Almirantê FrêdêÍico
dê Olivàra, no 74, barÍm Vila Santo Antônio, e foío no municíÍio de i/bnetes. $üado do
Paraná-

Art. 30 - A Apa€ dê MoíÍet€s tem por MISSÁO píoínover e ârticuleÍ açôes dê dêÍesa de
direÍtos e prevençáo, oÍientaçõês, pr6tâçâo de sorviços, apoio à familia, dirêcbnadas à
ÍnolhoÍia da qualidade dê villâ da pessoa com deficiência e â constÍuçáo (b uíne sociedade
iusta e solidáÍia.

AÍt 4c - A Apse d€ Mon€,tos edota como simbolo a figura da lloÍ maÍlarida, coín pêteh§
aínaÍelas. oentro larantâ, poúinanlo e duas folhas verdes, uím de cada lado, hêads por duas
mâos eín pedil na coÍ cinza, desniveldss. uma em po§çáo de ampeÍo e a oult8, de
oírentâçâo. teúo entaxo, partrndo do centro, doa§ ramos de louro. contàíldo tantas bhas
quanto bÍêm'os núínoro€ dos BtadoB brasilêiÍo8 ínei8 o DigüIto Federal.

ParÉ{ato Únia - A úilizaÉo e a adiãçáo do 3imbolo do movimer*o apâeano dêyerá
obsêÍyâÍ coÍê§, propoÍçÕs, áreas & Éolamento. $pografia, íormataçâo das assinaturas, eít
coírlbÍÍÍridsde cryn o menual da marcâ exp€dido pela Fedêraçâo Nacbnal das Apae§.

Aí. 5o - A bendeira da Apae de MoÍÍete§, ns coÍ âzul, coítEndo âo cênbo o sÍmbolo do
Ínoúmênto apâeano e o noíÍÉ da Apa€, têrá diÍno'rsô€8 na propoçáo de 1 dê altura poÍ 1.5
de laÍgura.

Parág/ãto Ún,i» - A confecçáo da baÍÉeiÍ4, contsmplsndo a apli:açâo <la ínsrca e das
cores, üv€É êstar €tn conbrmidade com o manual da bandêira expêdÚo pela Fêder4âo
l,lacÍrÍul das Apaes.

Art. 6p - Os eyento3 Íoalizados pela Apae pdarâo rJtilizar coíno instrumento norteadoí
o ltenual Bâsico - C*rimanial da fude Apaê, elaborado pela FedeÍaçâo Nadonâl das Apae§,
para oqanizaçáo de 8êu3 pÍotocolos.

AÍt 7" - O dh 11 de dezeÍnbro é consagrado coím Oia Nacionel d83 Apaes (Lei no

10.242, de fg de junho de 2001), e deveÍá, obÍigatoÍiaÍnent€. 9êr @mêmoÍado coÍn o
lras!êáÍneÍto da bandêira (b APa6.
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AS§OCnçÀO OE PA|S E AiilGOS DOS EXCEPCIONAIS -APAE DE
Sedr: Rur AlmlnntÊ FredêÍlco de Ollvelra, nc 74. Mla Sanlo Antônlo

Cr. Postrl 07. CEP: 83.360-{,00
Fondtu: (arl 3'482-í603 CNPJ: 68.599.70310001-l I

E-mrll: aoaemonüert8omail.com

AÍt. 8P - ConsidêÍa.se 'Excepcionsl' qJ 'Pessoâ com Oeficiência" aqueh que tem
impêdkn€nto de longo píazo de naturêza flsiã, íÍ€ntal. intelectual ou sensoíial, os quab, em
iírteração com diveÍsâ! baíÍeiras, podem obstruiÍ sua paÍtopaÉo plêna e eÍetiva na
sooêdad€, em iílualdade dê condiçôB com as dêmeís pê3soâ8.

An. f - Sào 06 sêguintes os fins e obFtivos de§ta Apae. nos limiEs lerÍitoÍiaÉ do sêu
município, voltedrs a píoínoÉo de elivira&6 de linaliredê§ de rel$rância pubfca e §oclel, 6m
espêcaal:

I - pÍomoveÍ s ÍnelhoÍia da qualilade de vida das pessoa§ corn deficiência,
preíêÍêncielmente iÍ obctual o múltipla, 6 transtoíÍlo§ globais do de§€nvolvimonto, êm seus
cilo3 de vrda. cÍiançâs, adolescÊntes, adultos e iro6o§, buscsndo assegurar-lhes o pleno

exercicío da ddadenia;
ll - pÍêstaÍ cervirp de hábilitaçào e resbilitaÇâo e publko d€finido no rnci§o I dêste

aÍtEo, ê e pÍomoÉo d€ $Ja integraçâo à vira comun[áÍia no ctmpo da assBtância socisl,
realizando átcndirnênto, asscssoíamento, d€úe3á e gaÍantia de direitoa, dc h|Ííra irdáda ou
cumulaüva às pessogs coín (bf§iêrrcia, píebíeírcialmenE inteledual e múlÜph' e para Su{ut

famÍlias:
lll - píeôtaí s€Ívips de educaçáo espêciâl às pessoa8 com defuérrch,

písí€íêncialÍÍentê intd€dual ê múltipls;
lV - o&recêr s€íMços nâ áíea @ ssúde, d€§de I pÍsv€nçáo, Yisando aEsêouÍar uma

ínelhor qualidado de üda paÉ as É§toas com d€írcênch, pÍeforêncialmêfite inteleclual e

múltipla.
Aí. Ío - PaÍa coílsêo&áo de esus ting, a Apa€ 8€ píopóê a:

| - executar sêÍt/iços, prog€mas, projeto§ e bedeíÍcitx socioa$istenciais, de forma

gratuita, pàrmanente e coí inuada aos usuários dâ as§btência socbl e a quem delsg

recaeeitâ?', sem qualqueí discÍiminaçâo, de fDÍma plsneiada, diáris e $§teíÉtica, nâo sê

ÍêstÍingindo âpenâs a dicüihliÉo de bên3, b.ncfícios e encaminhamcntoc;
it - pronrover campanhas financeiía8 de âíÉito municipel e coleborsí na orgânizaÉo

de campairtras nAciona§, êstaduais e rêgbnâis, coÍn o obietit/o dê aÍrecadaÍ fundc
d€stinadc ao financiemênto das açÔê§ de atêndimcnto à peasoa com deficiêncis,

píÊÍereírcialmênte inEledual e mú[ipta. bêín como a íEallzaçào das finalidades da Apa€;

lll - incefltivaÍ a peÍticipeçâo da coÍnunk edê € dâs instituiçÔ$ públicas e privadas nas

açôo3 e nos pogÍamas vdtados à pfevençâo ê ao elendiínento da pessoe com <lefciênch.

rebÍencislment€ intelocülal ê múltipls;' 
lV - promov€í parcaries com a coínunidade e coÍn instituçôês púUicag e pÍived$'

oportunizanito a habilitaçáo e a colocaçâo dâ pessoa com deficiência, pÍeíêíêncialÍn€nte

intêletual e múttipla, Ílo mundo do trabalho;
V - pâítrcrpaÍ (to iíüeícâmbio entÍe as eíltidades corrmãs, a3 análogas filiades, as

arsqiaçõê coÍroênêÍes e aB iístituiÉê§ oficiais muniipais, nacionais e intemaomais:
ú - rnanter pubticaçõeS têcnices êspeoalizadas 6obre trabahoo e assunt6 rehtivo€ à

causa e à filosofiâ do MoúÍnento Apaeano;
Vll - soliitar e ÍecebêÍ recuBos de órgâo3 púUbo§ ou píivados, e conbibuiíÉ6 dê
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vlll - firÍnar parcertss com efltrdades coarmâs e análogas, solicitBr e ÍeclrbeÍ ÍeqlÍsüt

de óí0á06 oúUktc e pÍrva(bs, e a8 conlribuiÉes de pessoss Íisiles e JurÍdiãs;* - " tX _i,úúrr e vender servirlos pa, mànutenÉo da g'Íantia óe qualidade da o6'ítâ d6
sêrvrços pGstsdos;-- 'r: 

fi§cãtizar o u'o do noíne.Asseiaçe) dê psh 6 AmBo§ dos âcepcion8iE", do

stmUoto e Oa Jgh Apee, iíúormando o uso indevk o à Federaçáo das Apa€ (h Estádo ou à

FedoraÉo l{acional de§ APa$:--- ii- pÍoínorer rneió pera o d€sênvolúírpnb dê etividad$ extracurrlculaÍ6 para os

seus assisüdos e às suas famíüas** -iii - Oeúro6,eÍ aÇôes de foÍtaleciÍÍEnto de vínorlos íamlliârês, pre,enindo a

ocorrâncis de abíigaÍnêntos;--- -iirr _ apõiar €/dr g8rêÍlciaÍ casas-laÍEs pâÍa s8 pe§soâs coín delicência,

DÍeÍerêncialmente lntebcfual C mÚtipl6. em sfuaÉo de risco social ou abandono;
--.-- -i'f-V 

- gránür a paÍti:ipâçâo eletiva das pessoas coín deficÉncra, píêbÍêncialÍnonte

intelêcual e múltipla, ne gÉtào das Apsês;

XV - coo6enaí e executaÍ, Áoo timites EÍÍitoíi3is do Seu munidFÍo, o§ obletivos,

progoÀà 
"ã 

porrtiá da Fe<leraçáo das Apaco do Estado e dâ FêdeÍaçào Necionel das

Ãoaiee. prororendo, as§êguÍando'e OeenaenOo o pÍooíesso' o prestigio' a cÍ€dibilidade e a

unidde orgânix e filoú6cs do Movimento Apaeano'-' *--XVf l-"úí na ddiniÉo da politíla muàicipal dê atendimento à pê§soa com d€ficiência'

reArencialnrente rnElectual e hütlpla, êm 
'consonàncis 

com a políti€ adoteda pela

F;dõ ú; Ap"à Oo est Oo e ien reOeraçao Necional das Apaês, coqdenan<lo e

ftscalizando suâ êxecuçâo:'*-iü-ifiúú;, 
únio aos poaeres pubtico§ muniipais e às efltilrades píivadas, pditicas

que aseüOrem- íúíã exercfcio Oe Oneitog da pêssoâ com deficiêÍtci', píêferenchlÍnen*

intelec{ual ê múltipla;
X\ ll - encanegat'3e, 6m ámbÍto munidpal' d€ divulgaçáo 9e. tnbímFóes .Tb.T

.rrrmoi ÍEfeÍênte§ { p".* com deíriência, prEúerencialÍneflte inteledual e mÚnipla'

in 
"ni"Ànoo 

a proticaçaô oe raualho§ e dê obías epectalizedas:-'* "iü : áãrpar àou diwtgar as noÍmas tegais e o-s ÍogulâíneÍ areg íederais, o§tdusis

ê municioats. relatives à p"*tü *, <refioÔncia' pÍefeÍBnciâlmente intelectual e múlttpla'

ilü;ffi;'ã;ã* iíeá* ,rnicipais compeientes no sêÍrtido do cumpÍimento e do

àpeíeir;oarnento da lêoislaçâo;:- -ií- 
píomov6í-e/oü esümular a ÍealizaÉo de- estatísticas, êstudo§ e pe§quis.ls em

rdaçâo à áusa oa p"e*oa-.o, <teficênú, pÍeÍeÍêncisheí e intelêctual e múltiph,

ffifiá"ar;;;;nço cfonmco à a petmarente umaçao e cap{rc't8çáo dos pÍofissioflai§ e

votuntários que atuam na APae:--- 
ru(i l;Íoímver e/ú àümutar o desênvolvimonlo !e píogÍamas de qÍ€v9neo qa

oencerü, d; pr"roçà., a. 
-protçao, 

de inclusào,.de deíesâ e dê gersnüa.de dirêitos da

E;;^ffi-à#;üiáãÊãt",r"*ia1ín€nre rntatêcrual e múrtida, dê apo|o e orientaçâo à su8 I$
, RÍ.CrsTnc cr\rL DÂ!
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familia e à comunidade;



ASSOCnçÃO OE PAIS E ÂTIIGOS OOS EXCEPCIONAIS - APAE DE
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CAPITT'LO II

Doú A3toclaÍlo.

Scçlo I

Do QutdlD tloclrl

r{

4P4F

xxll - e§trmulsÍ, apoieí e d€íendeÍ o d€envolvimênto permanente dos sêÍviços

pÍe§tados pêla Apae, iÍÍpondese a ob3êrYànci8 dos mais rígldos padrÕês de étha e <le

ànciêncà. dê ecordo com o conceito do MoviÍlêílb Apaeanol- 
XXff - diyulgar a êxperÉncia apaêana em Ôrgâoo púUi:os e pÍivados, pelos meios

dispoílivêls
xxlv - de§€nyolvoÍ o progÍama de aitodêbn8oÍia, garantndo a partiqpaçáo êÍetiva

dias pessoes com deficêncaa, preíerenciatmente intelectual e múltipla, na gestào da Apaê;

XXV - promoveí e srticulsÍ s6rviços e pÍogrâmaa do pÍsvençâo, educaÉo' sâúde'

assÉtência sooat, ê3porte, lazer. trabalho, vhando à plena indusâo da pegsoa com

d€licência, pí€feÍencialÍnenE iÍrtelêcluel e múltida.-- -AÍ1. 
i I _ A Ape dê MoÍretes integra-se, por.fitiaçào, à FedêraÉo Nacionat das Apâes.

de quam recete oribntaçâo, assêssoramento e permissâo paÍa uso de noíÍl€, símboh e slgla

APAE, a c{lF Estatuto adeíê-

§ 1': Após a filiaÉo à Federaçáo Nacbnal das Apaes, a Apse, sêrá eulomati€rÍEnle

nmOa ã feoetàÉo do seu r€§peclivo E§tado. a qrio Estatúo adêrê'--- 
a ,_ Àconc$sâo, a útUaçào e a permanência do diÍeito d€ uso do norÍrê. 3ímbolo c

sinta A"oae oela filiada eStâO condÉtonâdas â obgeíváncia do Estatuto, das Re§oluÉ€8' do

Rfuirjfú í emo e das dêc*ôês dos óÍgâc dirctiyos da FedeÍaçáo l{acional das Ape"" e

da FedeÍaçâo das Apaes do6 Estados.
63"-AAoeeaoresêntará,anualmente,àFederaçáodasApae3doEshdo'atéodia

30 de fft. reiatOãã srÉno rre BUa8 etivk ades, plano de ãçôes pôÍa o eno s€guinte. irÉÍxndo

oi ponú po.lwos e nogslivoE encontradG em sUI| âdministraÇâo, no exêrcÍcio.

aÍr ,í2 - A Aoâe oíêsôrvará sua autoíroíÍria adminÉtíativa, linanceiÍe e iuÍídica perante

a reoer'asáo oaJaiào oo Estado, Fedêraçào Nscionat das Apâe3, Admrnistraçào Públlca e

ãnfiO"O"i privadas; nào geíando, em nennurm hipótesê, diÍeitos a vlnculo6 êmpÍêgEtícioB

ãnf" r"úJ frn.ionários. ?irigentes. pÍe@tos €rou conlÍatados, competindo a cada umâ.

*,fUrf*mente e com exúsividad'e, 
'o 

amprimento das §uas rô§peclivâs obfioaçÔes

ffi;;". ür.tuác, traoatnistas, lociais, de acidenbs do tÍabalho, Fevidenciáriag, fiscar3

ã úO-ú*i, Oe conÍoÍmidade coÍn a lêglslaçâo vigente 6/ou pÍâica3 comêÍciaig, flnanceiÍas

o] bancánas em viPr.
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ASSOCI çÀO OE PAIS E AiilGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE OE UORRET
S€do: Rur AlmlÍante FÍrdoÍlco d. Ollyoira, n' 74. vlL Srnto Anü»nio

cr. Porral 077. cEP: E3.35G{100
Fone/Ílr: (4í) 3162-1603 CNPJ: 6E.599.703r0(ní-l í

E.Ínail: apaeínonÉeraomail,com

Art 13 - A Apaê de MoÍÍe(es é consnuída poÍ' númêÍo ilimitado de associado§, pessoas
Íisicss s iurldicas. neste caco Í€pÍêsênta(la pelo DlretoÍ ou Pr€sidênte que consta do contratc
socbl.

§1o - Sáo requisitoC paÍa admÉsâo do associa&: idoneidade, maiqidad€. câprcidâde
legal. eírvolvimonto com a cauôa da p€s8oa com dôfidêncra. coínpíomi8so coÍn a3 açóeg
dêsênvolvíd$ pêla Apae,

§2o - Os associados Íláo Íespond€m, nem mesmo Êubsidiâriamenle. pehs obflgaçÕ€s
e encaÍgos eociab da Apão.

AÍt 14 - O quadro rocial da Apae ê consütuldo peb8 s€guintes cÍltêgorias de
a$ocrado§:

I - contribuintes. pessoas físEas e jurÍdkas, deviJamenle cadastradas, quê contribuem
cotr a Apa6 por contrtbui;âo regular, em dinheiÍo, Ínediânte maniíÉt89ão (b vontadê êm
contribuir para a execuçâo dos objetivos da Apae, finrando lermo de 8de!áo dê asnociado;

sêírdo qu€ o \rolo da peg§oa jurldica sêrá €xsÍciro pü 8pênell 01 (um) 8ócicrdiÍÊtoÍ
rêpíesentantê.

ll - bêneméÍtto3: pÉrôas flsicâs ou ,,urldÍãs que. a,uÍzo do Consâlho de Administaçào
ou por propcta da Oiretoíh Exocutiva, pÍsstam rel6rsntes Esrviço§ ao movimento dâô Apâe3,

lll - coírêspoírdênte§: aquelê3 que prestam colaboraÉo à Apa€, poÍÉm Íesirêm em
outros pontos do têÍÍitóÍio ílecional ou om outÍo psí§;

lV - hofltráricl p€ílonôlidade§, namíials o{,l e3fâng€iftr3. que teílham pÍBtado
íelevanEs sewrços à causs dg pessoa com deficÉnciâ, ol que t€nhaín concoírlJo de manára
apÍ€ciáyelÉra o progÍÊ8{to da humenidade no câmpo dâ dôfEiêÍrcí8;

V - êspeciab: pessoas coín deficiência, ÍnaioÍes de 16 anos. quê esleiam matÍiculadas
Íx)S Fogrâmas de atêÍdlnênto da Apae, sêus pals ê rnâes ou responsávgis l€96i3, sendo'lhes
a$êgurado o diÍerto do vdaÍ e dê 8êrem votados, €xigindGsê o teÍmo de acheáo'

Vl - fundadoras: pessoas que perticiparaín da priÍnôare Assâmblôia Geral de Fundaçâo

da Agae e assinsÍam a íê3pêdiv8 ata.
AÍt. 15 - Coínpete à Apaê exigiÍ dê sêu§ a§sociados o p€manentê 0x6Ídcto de condúa

élica dê foÍma â prescryÍr e aumentãÍ o concoíto do gqvimcnlg Apaêano.

3oçào ll
Do! Títülo3 Horcrlllco.

AÍt 16 - A Apâe poderá concêdeÍ, em câ!to8 e§pêciai3, os título8 honorífic6 de

Agrrciatb Benernérito ê Agracisdo HonoráÍb

t

s - ,fGt§r8o clitr cÂ5

I

I

çt

V



ASSOCnÇÃO DE PAIS E Alllcos oos EXCEPCIONAIS - APAE DE XORRETES

úde: Rua Amlrantâ FrêdeÍlco dê Oliveira, no 7'l' Vlla Santo AntÔnio
cx. Poctal 077. cEP:83.3${00

Fondflr: (41 ) 3a62-1603 CNPJ: 68.589.703itü101'1 í
E-mal! : aoaêmoÍrÊtosoomall.com

4P.4E

| - Sáo Agracidos Bêí}emêrito§ as peGonalidad$. ÍÍsl:es ou .lurldicâs, que a juizo do

Consêho Oe Aõminisfaçâo ou por proposta da Dirêbíia Execúiva, haiam conúibuÍdo de

maneira apíeoávêl para o píogre8§o do moviÍnenb @3 Apaes'- - 
ú _ sao egràdadcxi Honoráric as p€Ísonalidadês, nac,ionais ou .strangeiras, que.a

ruÍzo cto GonSehõ dê AdmhistraÉo ou poÍ píoposta da OiÍetoria Executiva. tenham tre§tâdo
1!6yt t"a servrços à câuea da peBsoA coítl cleficiência ou 61lham Cgílconiro de rnaneira

apreciá\rel para ó progresso ds humanldade no câmpo da defioênciai-' - 
lll - A conco§8âo d6 tílulo honorífico sêíá delib€rada em vffiçáo sêcíeta. no mínimo,

mr dob teícos da Sretoria Execuüva e do Conoelho dê AdminBtraçâo da Apae'

coíÍtposta poÍ 2 (dois) íÍlêÍÍlbfos da DiÍetoÍia Executiva e 2 (dois) membÍos do conselho de

Ããríúrfaçâ", para éxaminar as obÍas e o 'crrtricutum víae'dog indicados, delibêíando por

votacâo de, Íp míniÍno, dd3 toÍços dos seus ínemhos'---ú 
- À 

"oncâssào 
th títu6 honoríÍico nào crio obígaçào pârÍt o Êgraciado em rehçâo à

epae, Àem lhe assegura o3 diíeito6 pÍÊvisto§ ao6 ass&iado8 coíltÍibuintes dêúnidos neste

Estâtuto.

Soçlo lll

tlo. Olíolto. do. A$oclado.

Art. 17 - seo dreitG ar8€gorados aos A$ociad6 Especiais G contÍibuintes, quios

@m 3ua3 obngaçóes Socieb:-- -l 
- nr o-sáu Íilho ou (bpendenb ç6m &f6iôncia n€trlqrledo na Apae € uülizarsê dos

§êÍvi(ps poÍ ela pÍ€§tedo§:
ll - oerticiDar da5 AsseÍnbbEs Geraig:

iir -iôd ánOUabú â êletçáo de menüos do Conselho de AdminisÚaçâo' Conselho

Fiscâl e da Dketoria Exeoltim da Apaê;' "- i/: pnli.ip"r das reunitles da Dirgtoíie Execuliva e do Consalho de AdministraÇâo ds

apae, usanào da palavra, mas sêm daÍêito a voto;
' -:' í_ ,pr.*iitar, à oretoria Exêcúiv8, idêaas e $JgE§tô€s, bms pare discu3sâo, te3€6

e a§Euntos dê iÍ êíÊ§3ê @ínum;- ---ú-_ pãrtoip", de bdoo os evento8 oÍgâírizedos pêla Apae, pelo consêlho R€glonal,

peu ràerafo Oàs Ape€§ do Eslado e pêb Fed€Íaçâo-Nac?nsl das Apâes;

Ml _ apresentar pÍopo8t88 dê;nerâçâo do Egtatuto da Apâo. subÍnet€fldo-a! à

"or*i*L . á'áoráraçad Od Cons"lho dê Administrâçâo de Federaçào Nacionâl da8 Apaes;-''-üli_- 
úí|ctp,.de difeentes comissôês técnicas, de eshrdo ê dô trabâlho§. quando

convidedo e (le acoÍdo com 8tla disponibili'ade;

ó
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ASSOCT,AçÁO OE PA|S E AT|GOS DOS EXCEPC|ONA|S - ÀpAE DE MORRETES
Scdo: Rur AlmirrntG FÍldÊÍico de Olivein, no 74. Vih Slnto Antônlo

cr. Po3t t02. cEP: 83.350400
FonelÍrx: (41) 3182-t603 CNPJ: 80.599.70U0001-íí

E-mrll : aoaemoreteaDomail.com
APAE

lX - requeÍeÍ o @li0aírEírlo do quadro sooat, mêdiants sottsrtaÉo dtrigida à Direlons
da Apaê:

X - em câso dê morE, o3 dirêíb6 do associiado nâo se traníerem a bíceirG;
Xl- coÍtvocâr os óÍ!áos dêliborativos da Apae quando houver Í€quêÍimêflb de 1/5 (um

qurnto) do6 assoct€do6.

§ 10 - Os asrociatloo banêínériios, coríêspood€ntes, honorários e fundadoÍes não
poderào vdaÍ nem seíêm vdãdqr, erceto 3e ÍoÍEm tambêm assocrâdo§ contribulíltês.

§ 2p - PaÍÊ gozar dê guelqrreí dog diÍêilos acima ênuínerado8, é necersário que o
assocjâdo se encontre quite co.n suâs obqlaç6e§ sociais

§ 30 - Os a$octados contibuhte3, qusndo funcionários d8 Apâo, com vínculo diíâto ou
rúireto, náo podcráo vot r nêm seÍem voHos, nem oonvocar A$êmbléiâ Gêral
ExtíeídináÍia.

S€çào lV

OaB Obrigiçôe! do3 Aalociad03

Art. 18 - Sâo obrgsçôes dos agsocia(bs da Apae

I - menteí padrâo de conduta êtba dê ÍorÍna a píe8ervaÍ ê a auín€ntaÍ o coflcetto do
Moümênto ApaeaÍlo no municíp{o;

ll - paosí as contriàrliôes enquimto associadoe conüibuintes, ê pÍestar todas as
intuÍmeçôe§,§didtadâs pdo6 ôÍgác diretivos;

lll - aôâit8Í as incrrmbôÍrci8s qu€ lher foom afilxldar pêbs oígáo3 diÍetircs dâ Apae,
participanclo rlê rtihreíltê3 coflrBsôês lécni(â, de Btudo e de trabalhos;

lV - cumprir, ecatar e respeitâr as dispo§ip€s 6tatutárias, as resoluÉes da DiÍetoris
Execr{va, o regimento intsíno, beír 6mo as decbôês dos &gâos dircrtivc da Apaê:

V - infuííneÍ, por eccrito, aG óÍgáo3 diÍeti\ros dâ Apae. quando irtentiÍrcar qu.qu€r
suspettr de irÍegulaÍÉâda ílo funcioÍtameflb de sêívi{ios, para aveÍigu4áo e poviiêncbÀ;

Vl - submêteÍ aB píopo6tas dê anêrâçâo do &tatub da Ap€ê à apÍecia;,áo ê à
apronçâo rlo Corsêlho do Admi$iíráçào da Fêdoraçáo Nacfonal das Apses.

Seçâo V

Dar Penalidader Âplicáveis ao8 Associsd03

Aí 19 - As infÍaçô€§ ao presento E3tatuto e es irÍegularidades de qualqueÍ naluÍeza
coínêtilas pelos Agsoctâdo§ earÍetarâo procediÍnenbs e penâladâdes apliEdos pda Darêtofia
Executiya da Apas. na8 modâlidadêB d€ adveítêÍlch, sugpensâo e exclusão.
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APAE

ASSOCLAÇÁO DÊ PAIS É AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS. APAE DE MORRETÊS
llede: Rus Almlnnt F$d€dco da Ollyolrr, nc ,4. Vlh S.n0o Antônlo

cr. Po3tal 077. cEP: &3.350{00
Fonclírr: (4í) 3{62-í603 CI{PJ: 88.5$.70i1/000t -í í

E{trll: âoa.ímrÍotoroomail,com

I - Adwítênqa p6ra punií Íallâs hves coníoÍme sêiem d€finiras ê Íegulamenlâdas pcto
Consêlho & AdÍÍrinbbaçào, a qual será aplbada pêlo Píêstdente cla Apae;

ll - Suspensâo do díÍoito ds vobÍ e 8sí vobdo peto pÍazo dê 08 (cno) anos para o§
caÍlos dâ Dlr3toriâ Execúiya, do Consêho de AdmhistraÇâo e do Con8êlho FBcal.

lll - Exd6âo do qusdÍo social quando as iÍrfraçõ€s coílsistirem êm d€svio dê êtica (b
a8socaâ(h coíÍlo cüílpoírêÍrt€ do corpo Socjel, &ô compÍoíÍxsgos, padÍôêr d€ cooduta.
filooofâ. Estatuto, RegubÍÍênto e Rosol$óes da Apaê, da FêdêÍaçâo das Apâes do Estâdo e
da Feêração Nacilnal da! Apa6.

§ lc - Â êxclusâo soÍá delibeÍad8 e epli:ada polos ÍneÍnbros da DiÍetoria &eorüva, ad
reÉnndum 6 Coí,sêlho dê Administraçâo parâ punir Íaltres multo grevos.

§ ? - Fica a8sogurâdo próvio diÍeito de defula a todos os assocrado3 quando the§
ÍoÍem imtrltada§ a6 anÍÍaçoas pÍÊvistas nê3le aÍtqo, cabendo.lheS, aind8, ne hip&!ê de
susperuáo e exdusáo, íêcuGo parir a Assêmbleia Gêral, sem ebto susp€nsivo, Ílo p€zo de
15 (qúnze) dies, contad06 da notificaçao.

§ 30 -A exclugâo coítsidgÍeí-sêá dônnitiva s€ o associado nào recorÍêÍ da penalxJâde,
no píazo previsto no § ? dc6b artrgo.

§.çfo vl

Do Procoro dc ApuÍrção de lÍÍlgulâÍldidê! nr Apre

I

Aí1.' 20 - Diân{ê de inêgulaÍrdades na Apae, será coBtituída ComBsáo d€ Éüca
d$ignada pêla Feêíaçáo das Apaes do Esbdo erou pela DiÍetoriâ da Apse que nào se.ia
psrte dâs dênúncias apÍ$êntadas, marcãndGse píazo de 15 (guinze) dias pare apÍe8ontar a
debsa qu€ tiver, assêguradc aos denurEiados a ampla deÍesâ e o contreditóÍio.

I - O não atendiÍÍ'tâ1to, pelo associado, aos teÍÍÍtGr ü notificagáo, sujeitá-loá aoa
preêdiÍnentos de advertêÍrcia, §uspensào ou exclusáo, decrelâdos pêla DiÍêloria Executiva
de AW 'ad rcÍeÊNun ' do Cons€lho d€ Adminbtraçáo .

ll - À Comissáo de ÉtÊa compete apuÍar os fu6 noticiedc en@minhando Íelatório
ciÍq/níanciado para a Federaçáo das Apaes do Estado €/ou paÍa a OiretoÍie da Apee, que
€xpgdirá parcc8Í condu8ilo.

lll - A aúlis€ doE íelatórbs sêrâ hita pela Dfetorh Executiya'ad ÉÍeten(tun" do
Consefio d€ Administraçáo dâ Fedêraçáo das Apaes do Estado e/or rh Apae que €xpedirá
paÍBceí íe@mendando a aplbâÉo das pênaliJades previstas no aft. 19, â intervenÉo na
Apae ou ahda o arquivarento da denúÍrcia.
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ASSOC|AçÀo DE PAls E AUIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE iIoRRETES

liede: Rua Amiranto FredcÍico dG ollvelra, no 74' Vila Sento Antônlo
Cx. Poútal 077. CEP: $.3.50'{100

FonêrÍu: (4íl 3/t62-1603 CNPJ: 68.599.703/000í'1 I
E-mail: aoaemoreter@omail.com

APAE

lv - caÍaclefizada a n6cê§sidade de lntêÍvençáo, caberâo aos hteNentotes todos os

ato§ (ts gêslâo na Apae, incluindo n€gociaçáo com o Pod€Í PúUÉo. aceÍto de diviJã§.

r"gufan.#o d" documêntrÉo, conünuidade dos atêndimentos e doo píoietos É êxistentes'

cootrataçâo e dispensa de furEionários. entre outíos'_-v-nlntêrvençáobrminaÍá@maêl€i.ÉodanovâDiretofladâApae.que.assumindo

o caÍgo, Íesponsabilúar-se-á poÍ dar continurdade aos trabsllp§ itlidados, dÊntÍo do padÍâo

de étkla e unidãde do Movimento Apaêâno.

Vl-Noscaso§emquetodosogprocêdimentosa&tâdo8pêlaFederaÉodê9Apae§
do Estad6, no processo de intervençâo, nâo sejâm capaz$ & 6upêíar â3 difrculdadeg

ãi,.r"nr"" n, Apae, caberá a esta mesma FederaÇáo comunicaÍ a Fedêraçào Nacional dâ§

Àp"". p"r, a aôticaçao da sânÉo consisgÍtte na cassâçâo da aúoÍizaçâo do uso do nome,

s6ia L'simOofo epà, com Íêmessa dos fatos apurado6 ao Ministêno Público Estâdual e

Fõderal, se for o caso, para as pÍovdênchs cabiveis. dandçse ampla divulgaçáo m municiplo.-- 
üri _ os proceoinr,entos paía apticsção da3 penalidades sêráo regulamentados no

Rêgimento lntêmo ou pot'Íneio de re§oluçóes taüadas peh DiÍetoÍia Executiva da Apae 'ad

reterendun' do ConEelho d€ Administraçâo.
V I - O Íecurso de qualquer penálidarfe apli.:ada teíá efêito soínêntê devolutlvo e será

diriíIrdo e apÍeciado pelâ Ass€mbleia G-eral ExtraoÍdinária

CAPÍÍULO III

ba Organlzaçfo, do Funclonaínênto e da Admlnlrtrtção da Apro

Soção I

Da OÍganlryào

AÍL 21 - Sáo óí9â6 da Apae, responsáveis por sua adminBtr4áo

I - As§embleh Geral;
ll - Consêlho de AdmiflÉttaÉo;
lll - Consêlho Fi§cali
lV - Oiretoria Exêcúiva;
V - Aúodefemoíi6;
Vl - Cons€lho Consuttivo.

§ 10 - Os membÍos dos Conselhos de AdministÍaçáo

Execut-iva deverâo set as§ociad$ contribuintes da Apaê há'

p{€íeÍencialmeÍüe com experiêncja diretiva no Movmento Apaea

e FiEcá|. ê os da DiÍetoria
pelo menos. 'l (um) eno,

T:.qut* mm §uas

9
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APA€

ASSOCnçÃO OE PA|S E AUTGOS 0OS EXCEPCIONAIS - APAE OE }TORRETES
Sede: Rur Almlnnte FírdoÍloo de Ollvelra, n' 74. Mla Santo Antônio

Cr. Pootel 077. CEP:83.3õ0{XtO
Fonerfi.r: (4í ) 3162-í 603 CilPJ: 6E.599.703r000í -í í

E-msil: !oaorllorÍBte8oomail,com

obrEaçô€s junto à têlouÍitÍiâ. ou essociados sspêciais quê comprovêm matrÍsJla e Írequêflcia
regulsÍês há, no mínirno, 1(um) ano, nos programas de atendiÍnento da Apâê.

§ 2: - O êxerclcio des tuÍrçô€§ dc mêmbÍoB &s ôrgàos indicados neste artrgo náo pode
ser remunerado poí quahuBÍ bína ou título, sentlo vedada a dbtÍibuiçâo dê [rcÍos, rêsultados,
dlvldondos. bonificaçô€s, paÍüdpaçõês ou peÍEoh$ do sêu patrimônio sob nenhuma íorma ou
pÍeEío ou de quairqer (xttftr3 vantagens qi befleÍcios por quehu€r brmâ e dlÍ€toÍBs,
sôcios. consêlhâíB, institukloíes, beobiloreE ou êquivaleírtes.

§ 3e - Os cargG do Coíselho de Adminbhaçào, & Conselho Fbcel e o da OiretoÍia
Exêcutiva (byerão seÍ ocupados, s8mpÍe gue possível, por, no mínimo, 30% do pâis ou
rê§pon8áveis logslínênte consütuídos.

^Í1. 
22 - DiÍigGntês de empresas tercêiÍizadas, seus cônjl.tges, dêscend€ntes ou

ascêndent€s, coírvivênt€c e peÍênteâ etá o torcaiÍo greu, quo mant€nham quahueÍ vínqJlo
coírtrâtual ou comêíciâl mrn â Agae, náo podeÍâo integrar a sua oiÍeioria Executiva, o seu
Consêlho de Adminisfaçào rcm o seu Conselho Fiscal.

Soçlo ll

Oa Aacamblda Ge ril

An. 23 - A Assêmbh€ GeÍal, OÍdináÍia ou ElítíâoÍdinárE, órgáo soberano dâ Apa6.
seÍá const[uída p€los âssocredos especiais e contribuintes quê â ela @Ínpâreceíem, quites
coÍn sua8 obÍida@s sooais e financeras.

5 tc -'Terâo direito dê votar, nas Assêínblêias Gerais os associa&s espêclal8 que
coÍnpÍolrêÍn a nlatÍicula e a Írequência regular há pelo menos 1 (um) ano no3 pÍogramss de
atendimenlo de Âpae, e os :Bsocaados coítribuintes, ex0indGse destes a adesáo ao quadro
dê Bsoclado8 da Apae há, no mínimo, 1 (um) ano, e que osteiam em dia com suas obÍtgaçôe3
sociâis ê linârmirâs.

§ 2" - No crso de procrrraçâo, êstã dêvêé têr firma reconheclda €'rn caÍtóno, §endo quo
o olrtoíg8nte e o outorgedo (bverâo ser associados d8 Apae.

§ 3n - Nâo se admite Ínâis de uma procuraçào por assoctado especiâl oU contÍibuiÍrtê.
§ 4c - A Assembl€ia Geral serâ instalade p€lo Presi&nte da Apeê. Na sêquência, sêráo

procêdidâs as elâçôes do Presidente e do Secretário da Assembhia para conduziÍ og
trabalhos. Havondo maiE de um candadato paÍa os cargos ê Prêsidente e S€cÍetário da
Assembl€ia Gerâ|, sêrão conrtituídas chapas para votaÇáo direta.

§ 5 - Em caso dê smpate paÍa os cârglos dê Presidênte e Secretáno da Assêmbleia.
consrdeíar-se-á eleito o a$sociâdo há rneis t€rnpo no quâdro social da Apae.

§ 6 - Ceberá so Pre§dênte da As3emblera Geral Ordinária passaÍ a patavra ao a[.lat
Pre§dente da Apae, que ferá a pfastaçáo dê contas do sêu mandato. âprosêntândo o bahnço
e o Íel6lório de atiyid8dô!, subínetendGG á aprovaçâo da Assembleia Gerat.

l0
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ASSOCnÇÃO DE PAIS E ATflGOS OOS EXCEPCTOHÂ|S - APÂE OE ilORREÍES

Scde: Rue Alminntc Frcdcrico de Oliveirr, n' 71. Vih Santo An6olo
cr. Postrl 077. cEP: E3.350{00

Foaslíar: (.31) 3462-í603 CNPJ: 6E.5t0.7lXllÍ1001-í í
E{sll : êp!e@ÍÍetggEq!0t!!.:§@

ANAE

§ f - Na sêquência, ceÍá realizada a elerçáo por votaÉo secÍEta, sefib pêrmitida poÍ
acbmação, quendo g€ tratâÍ dê chapa únioa.

An. 24 - A conr/oGtç& da AsEêmbhia Geral Íar-rêé poÍ notiíicâç& aos assoctâdos.
poÍ mêio de boletim, ê{nail, circrrlaÍ ou outÍos Ínôios convenientês e poÍ' publicaçáo êm.iomal
de ciÍcubçáo no município da Apa€, admitindose, coÍno altemaüya, edilâis âfixado6 no guadro
d€ eú§o (la Apa€ e Íps primipaE lugare§ públlcG (b munldpb, com ant€cadência de, no
mínimo, 30 (rinb) dias.

§ lo - t{o êdital dê oonvocaçáo da Assêmbleia GeÍsl, OÍdinária ou ExtrâoÍdinária,
d€verâo constaí a date, horáÍio, local e a respêctiva oÍdsm do dia

§ 2? - A Ass€ínuoia G€ral instalaÍ-8ê-á, €íÍr triínoira convocaçáo, com a pÍ$ênça da
maioÍta c,o§ a§sociado§, e, em sêgunda coílyoc4áo, com qualqueí número, meia hoÍa depob.
devendo ambe3 constarôín do3 oditais de convocaÉo, náo êxigin(,o a lsiqu&um espêcial.

An. 25 - À Assêmusb G€íal, óígâo soberano da Apae, compete êrclrslvamente:
| - homologar ê alterâçôB do Estât to;
ll - decidiÍ sobÍe fusáo, fanshÍmaÉo e eíinçào da Apae.
lll - êl€gêr 08 mêmbroo da Dketoíi8 Exêortiva. do Conselho dê Administraçâo e do

Conselho Fiscal;
lV - dêsütuir ífloínbÍÉ ds DiÍgtoÍie Ex€cütivs, (b Com6lho (b AdministsaÇào e do

Consclho Fiscal:
V - epío/ar o Íehório dô stividâdes ê as contâs ds oiÍotoÍia Executiva;
Vl - veÍificaÍ a qualificâÉo dos membíos do Conselho Consullvo e pÍoclamá-los, na

fofÍnâ êstabêlecidâ nê8te E3tÊtuto;
Vll - agíeciar ÍêcüÍBos confâ dêcisóe3 da Oiretorie

PaÉglafo únro - At Assembleies G6Íai8 rÊelrzar-sêáo. prsÍêÍ€Ílciâlínonte, ns s€de dâ
Apac.

Art 26 - A AsseÍÍÉleia Geral OrdináÍie raunir-se.á de bês em tês enos. no mêg cle
novêmbío, psÍa os liru detêímhados nos ií'tci36 lll ê Vl do aírgo 25.

Parégraío ú,lbo - Com excâçâo (b ano d€ ebçâo ds DlÍetoíh da Apae. o ÍBla§io ft
aúvidad.s e as contas da DictoÍia ExecrÍtiva píe{rbtos no *1ciso V do arl. 25 s€râo ôubm€lidog
à epÍovaçáo da Assêmblde GeÍal OÍdinárb, espêdeknênte con\rocedâ paía erse fim, até o
dia 31 de maio de cada ano, cDír base nos demonsfatirros coÍÍábers errceÍrâdc em 31 (b
dezembro do eno enteíioÍ.

AÍt. 27 - A Assêmbbia G€ral Exfaordinâia será convocada peh Clretoíia Exeqrtva,
polo CoíIselho dê Administrâçáo ou, quándo hower íequeÍiínento assinado, por. no mÍnimo,
um quinb dos associados em dia com suâs obÍigaçôês striaB financdÍas, paía os fins
indicsdG nos hci8o€ l, ll, lV ê Vll do aÍtigo 25, ou pera trâtâÍ d9 assunb êspêciâ|, detoíÍinsdo
na srra comroc#.

Pará9rafo único - Pa'8 fno do dispoieto nos iírcisos I e lV do artEo 25, $6rá exigiro o
vob qlcorde da maioíia simplcs do3 assocÉdos da Apeê na Asembleia Geral Exfaorlinária
qlp€cielrn€nlê convoceda peÍâ e93€ fim.

l
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ASSOCTAçÃO DE pAS E AÍTtcOS OOS ExCEpCtONAtS - APAE oE moRRETES
Sedo: Ru. AlmlÍrntê FredêÍlco de Ollveln, n. 7a. Vllr Santo Antônlo

Cr. Postll 077. CEP: 83.360{00
Fondtlx; (aíl 3462-1603 CNPJ: 0E.599.703r0001-t í

E-nEll : apaêmoÍrEteqoqmail.com

Seção lll

Oo ContolrF d. Adndnkbtçlo

Aít. 28 - O CoÍrs€{ho de AdminEtraçáo, coínposto de, no mínnno, 05 (cinco) membÍ6,
3€rá ehib pê{a Assembl€ia GêÍal OÍdináris, dentre os asoociedos em pleno gozo de saus
direüos, bêm essim guites coÍn 3êus devorea asgociativos píevistos n€st6 EstEtutrc.

§ ío - O mardato doo rnernbos do Consêlho de AdministÍaçào sêrá (to 3 (trâs) ana9,
permiündo-Bê I rê€lê(Éo.

§ ? - No câso dê ocdr€r yagta ou impedimêí'tto dê algum d6 mombÍos do Conrelho
de Administraçáo, o píeêncàim€nto sêrá bito conÍormê decisáo a ser lomada na pÍimeira
râJniâo do Cmsêlho óe Adminlrtreçáo que s€ ÍBallzar.

§ 3o - O Conselho & Adminbtraçâo reunir-seá ordinariamenl€ (b 06 em 06 me§6s.
obÍigabÍiamente, ou noo pÍazog que fü(aÍ o Re0imenlo lnbÍno, e, exüãodinaÍiaínente.
medianle convocaÉo da DiÍrtoÍia Erecuwa, ou do, pêlo Ín€no§, l/3 (um teÍço) d6 sêus
pÍópnos mêmbÍos.

§ 4o - As decisôes do Consetho de Administraçâo sêÍâo tomadâs poí maioÍia, coíÍt 8
presença. no minimo, 2|/3 (ôB teÍç$) de seus fileínb,Íos.

§ 50 - Os meíÍüros (b Oire{oÍia &ecntiva podeíáo assisüÍ & rêunrôeg do Coí}Bolho &
Administraçfo e delss paíthipâÍ, sem direilo a yoto.

§ 0c - Âs rouniô€s do Conselho de Administreçáo sêrâo pre3irldsg e sêcÍetaria<tas pcb
Prceirene e p€lo DiEbí S€cÍetáÍto de Apae, respeclívaínênte, cab€ndo ao prgsidonte o
dirêito ao voto dê Minoíva.

Ad. 29 I Comp€Êo ao Consdho de Administreçâo:
| - apfovar o RêgiÍnenb lnt€mo da Apae;
ll - êíÍlitir p8Í€cÊÍ, pgÍa encaminham€nto à Assamuêia G€íal, sobre as cooier da

DiÍêtoria Exeotiva, pÍeviamcÍ e examrnadas pêlo Consêlho FÉcal:
lll - epÍoreÍ o PlaÍo Anual de Aüvidade dâ Apse, o seu oÍçemento ê as píopostâ3 de

despelas oxtraoÍdináÍia§;
lV - examinar o reletóíb de atiyidades ds ür€loria Erecutiyâ e a gtuaçâo finâncêua da

Apãe. em cda exorcíclo;
V - respondar às conaultac fatas peb l)ürl$ia Executiva;
Vl - (blherar, 6m conjunto com I DiÍBtoíia Ex€cutiva, sobíe os casos omissG í)este

Estatub e no Regimeflto lntcíno:
Vll - elaminar e &libêÍar sobrê a politi)e de ateÍÉiínento à p6soa com deficrência

iltdoc,tusl ou múltipla no âmtito de Apee;
Vlll - refeíendar ou náo, bem coíno íÊveÍ, guando bÍ o cago, pênâ16âdês aplisdas

pêla OkotoÍia Executiva;
lX - apÍovar ou náo o norne do Píocuradd Jurídlco ê do Procu,adcr Adiunto, lndlcados

pêla Oketoíia Exêcutiva;

sll
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ASSOOAÇÂO OE PAIS E AilTGOS DOS EXCEPCIONÂ|S - ApÀE DE MORRETES
Sade: Rua Almlnnte Frededco do Ollvelra, n. 7a. Vlla Srnto Antônio
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X - pÍeêncher as vagas que se venficareÍn no Conselho de Administraçáo e no
Conselho Fiscal,

Xl - Íeíerendar o€ Ílomes para as vagas na Direbna Executiva, indicados peh me3ma,
pêrmanêoendo os que dêsta íorma brem investldos no exêícicio do caÍgo pelo reslante do
Ínendâto dos subsüt ídos;

xll - êscolher, por meio de voto sêcÍeto, um Íx)Ít€ dêntre aquehs apÍ€sênhdos petS
DiÍotoÍia Executiva como candidato â Presidância da Apae, peÍmiündo-sê ao mesÍno indlcâÍ
toda a nominata pãÍa o Comêlho de Administraçáo, o Conselho Fiscal € a DirêtoÍia Exccutrya;

Xlll - a33umiÍ a PÍesirência da Apae, no caso dê íenúnch ou destituçâo dâ Dirc'torie
Execuüva, por iÍÉicaÇâo (b três de sêus meínbíos, @nvocando Assêmueis Geral
EíraordinâÍia pâlil êlêi(Éo dâ Urstoíiâ E*ectttiya no p{-a.zo máxirno de 60 (sêssêntr) óias.

XIV - apÍovaÍ a aliênaçáo ou aquisiÇâo de bens irÍúveis;
XV - aquisiçâo e a$enaçáo de bens dê quê tÍata o iÍlciso XIV deste artigo, lomente sêÍá

permifra se apÍovada por decisáo de, m miniÍno, dois teÍços de sêus ÍÍEmbros;
XVI - apovar por, no mínimo, dols teíços dos votos dos sôus Ínêmbro3, a obtenÉo de

íinanciamento ÍêÍerido no iÍrciro Vll do artEo 35;
XVll - E§tabetscêr o valor minrmo da sttribuiÉo para o§ ag!,ociados contÍibuintes,

anualmônle, na pÍiínoira rouniâo.
Xvlll - AFovaÍ o regulâ[Ento dê compÍas, ali€naçõês ê confataçôês de bens, obÍas ê

seÍvrços que deverá ser utilizado dê maneira obrbatéria na íorma do quanto dispwêr.

S.çro ]V

DoCon.làoFhc.l

tut 30 - O Concêlho Fiscal seÍá composto (b 3 (t ês) Ínembfos et{i\ros e 3 (tÍÊs)
suplent€s, elêitos pdâ A8!€íúloia Geíal OÍdin&ia, &ntrê aÉsodâdos em pbíE gozo de seur
dÍeitos, pr€íeroÍrciaknento sn êÇeíiêÍEia adÍrúni3tetiva, coíiáUl 6 fiscal.

§ 10 - O mandato dos membros do Cont8ho Fiscal sêrá de 3 (tês) snos, peímibndc
se a Ísolelçâo.

§ i,o - Em caso de vacânda. o mendãto sorá a$umido pêb ÍBgpo(Íivo suplênte, até
8eu téímiílo.

AÍt. 31 - Com@ ao frnsêlho Fiscal:
I - râmir-s€ no mlnimo duag vezêB poÍ ano. e)€minaÍ e dar par€cêr gobíe as conl,as da

DiÍ€toíia ExeoJtiva da Apae, delbêrando com a pÍêsênça do seus ÍnêÍnbíc tifulaÍes,
convocâÍÉcsê sêu3 supleírb6, bírtos quantos necêssárbs, no caso de au3éncia, renúrrcia cr.r
impêdiÍnefito;

ll - examhaí os livros dc escrituÍação da ênlidade;
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lll - examineÍ o baleÍlcab g€rÍtêstral apÍes€ntado polo DiÍstor FinaÍlceiro, oÍjnando a
íespêrto;

lV - apr63êntâÍ ÍBlatôÍio8 dê recaitas o despêsâs, sêmpre que bÍeÍn solidtadG;
V - opínaÍ sobÍe aquiúiiáo e alienaÉo de bens;
Vl - proírov€r ges6€! para o coneto funcionamento fiscal da instiluiÉo;
Vll - bm€osÍ, obÍiçbriamenle, a cada seis me§es, relatório§ da Bituaçáo fi§cal €

sugestôs, quando rEcessáÍio, para preveniÍ o conigiÍ problemas pooteriores.
Vlll - oÍrinaÍ sobrê G relatóÍios de desêínpenho linanceio e conÉbil e sobíe as

opeíâçÕes palímonhi8 í€alizadas.
Parágrato tJnia - O Consêlho Ftscal poderá utlizâÍ-sê do assês3oíernênto dê um

AudítoÍ, de um Cmtador ou d€ um Técnbo em CoÍrtâbili(,ade, ôe a8gim nêc€saitaí.

Seçto V

Da OlÍ€torl. EracuüYa

Art. 32 - A Diretoda Execuüva da Apaê sêÍá oomposta de, no mínimo:
l- PÍBÍJenle;
ll - Mc+-Prêsi{reílb;
llt - 1c q ? DiÍ€bÍBs Secrelários;
lV- 1o,b 29 DíÍotqêa Finarrcdros;
V - Díiêtor de Ptriínôírio;
Vl - DirÊbr Social.

§ 10 - A DiÍêbria Exêqrtya sêrá eleita âm Assêmtleia Gerat OÍdináÍÉ, a cadâ 3 (três)
anos, convocda espêciaknenlo para esE fim.

§ 2i - O mandato dos meínbíos dâ Oiretorie Executiya sêíá de 3 (úêB) enG, peÍmitiírô-
sê uma reeleiÉo comecutiva.

§ 3. - Ao Píê3irenb á peÍmitldo concoíÍer roírEntê a í (uma) redeirfo conseqrtiva,
podendo ocupar, poÍêÍn. oufc caÍgos na Direto,Íia Exêcutiva, exceto o de Vicê,Presideí e €
03 d6 DiÍ€,lores Finencãíos.

Arl. 33 - A Direbria Exêcuüva reunlÍ-sê.á, no mínimo, de 02 eÍn 02 mes€ô, sêítdo
n€ce$áÍia a pr€Beíçs &, pelo mênos, onco de souS membroo, para ac delibera@es.

§ 10 - As delibêÍa@ê6 da Diíetoria seíào to.nadas por maioÍia §imptes dê votos dos
membíG pÍBsonbs.

§ f - O Presidêntê terá, além do sêu, o voto de MineNa nos casos (h êmpatê

t\
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cx. Poctal 077. cEP: 83.350{n0 z.â51

Fonorí.r:(al)U62-íô03 CNPJ:88.599.703r000t-11 #'_-\E-m.11:llremorÍrteg@om4lcom 
Ç-

ÀÀ



ASSOCnçÁO DE PA|S E AUTGOS OOS EXCEPCIONAIS - APAE OE }IORRETES
Sode: Rur Almlrante Fmdedco de Ollyêlrr, no 74. vll. S.nb Antônlo
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§3o - PêrdêÍá o ÍnaÍÉato qualquêr do3 mêmbro3 da Dirctoria Executtva, aquoto que,
sem iusb motivo, deixilÍ de comparecer a três ÍêuniÕea ooflsecutiya§ da Dire{oíb, Ou 6 3eb,
altemadamente.

Seçáo vl

I}.. AHbulçôC da DlÍttoda Erecutlvt

Arl 31 - Compête à Diretoria Executrva:
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| - promovêÍ e ÍdrÉfltaÍ a Íêalizáçáo dos ins da Apaê:
ll - ehboÍsÍ o Regimonto ,n *o 66 ADâe e submetê,lo à aprovaçâo do Consolho de

A<tministraçâo;
lll - lawsr eífl att a apmvaçlo e a admissfo de novos associados;
lV - lavrar em ate o pêdido dê de8lbaír€nto do e$ociâdo e I sua agrovâçáo, nâo

cabêndo nêgdiva da solidtsçáo;
V - daboreÍ ê 8utfiiêtoÍ ao Corsôlho & Adminisfaçâo, êín ató 60 dias do início do

exercícb, o flano anuafiurianual de ativilad€3 & Apae, o sou oÍçãnsrto ê as píopostm de
desp€s88 qfeoídi1*ig8;

Vl -,§ubrcter suâs conlas ao exâíne do Cofisêlho Fisoal, ênceminhando.alt
postoíilíÍnenb eo Conseho dê AdministÍâgâo para paÍ€oer, ísnetendcõ, a seguir, à
A3sêíIbbia Ci€ral para ep,olJ"4áo:

Vll - Eubm€têí e Consolho dê Administeçào o relâtóíio da suas atiüdattes ê e snueçâo
finaÍrcêira da Apeê, em cada exarcício;

Mll - concüuiÍ dÍrilsôer êspeciais eírcaÍregadas de €xecuÉo dos finl da ApÍl8,
supgÍvtsioílendo suâ 8t âçào;

lX - crÉÍ 03 cargos ír*essários ac sêrvrços técnicos e adminisfíivos;
X - pÍomowr caíÍpanhâr de lovantraínoírto do furÉos, ap(tradas pelo Consolho de

Admnilfaçáo;
Xl - coírvocaÍ I Aleômbhh Geral e as Guní5ês do Conselho dê AdminisraÉo;
Xll - pegar as coírúibulçôes à Fe&raçâo Nacional ôs Apeo8,
Xlll - recpeitar e fazeÍ íêúpêÍbr o presentê Estatuto. o Esbtulo de Fê@íaçáo rha Âpaee

do EBtado e o fuEürb <t8 Federaçâo NacivEl das Apses;
XIV - píoíÍ§reí a paÍthipaçâo da Apeê êrn Olimplade§. Fodivais. Congressos e em

ouboü ovenb6;
XV - adquirir ou aliênar bêírs móveis e_]!!!4?r.{ppl apÍüraÉo do Consêlho de

AdmnBraçào, Íxls casG que oouleç -. - :.;.:l-,ii ui,,.l
! I ''.' ''l't'o' 1
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XVI - recêbêÍ e Íazêr óoeçôês ôd Íê,brsdrr.n do Con8êlho de AdminbúâÉo;
XVll - indicar ao Cons€lho d€ Adminisúaçào o noÍne das pes3o3s que posam ser

apÍovâda8 pâÍa exeÍo8rem o caÍgp d€ Procuradoí Jurídico ê Procurador Adjunto:
Xvlll - estebel€cer o vebÍ da conúihJiÉo para os asociadc coÍrtÍíbuintos:
XIX - daÍ coíthêcímênto ao Conselho (le Administraçáo. ne pÍiÍneiÍa íeuniâo desle, das

penalktades adicadas &s eau8 assooâdoe;
XX - conviíar os mambroG do Cons€ho Consuttivo para participaÍ dos êwntos

reelizados pela Apao;
XXI - apÍesentaÍ ao Conselho de Administraçáo, com alá 80 (sê3sonte) diâs do

antecêdêncra de data dê raaliz4âo da A§êmbl€ia Gêral Oídinári8. os nomgs doa candtdatos
à Píe§k êncie da Apa€, gâranündc'g€ ao candidato a Prssidente fficolhido a indicaçâo dos
nomes pera concoírereín na A$embleía G€râl OÍúinária aos demais cilrgos da oiÍ€loÍia
Executiva, do Conselho de Adminiíraçâo e do Consslho Fiscal;

XXll - indicar nomes para pÍÊ€ncfiimenlo dâ3 vagas que se verificaÍêm na OircloÍia
Ex€cuüva, no cuíso do mandato, Submêtendrc9 ao Íeferendo do coílsêlho de Adminlstraçáo

§ ío. Nâo caberá a indÍ:açáo dê nomes para pÍêoírchirnsnto dia8 vaqa8 nâ OiÍetoÍia
Execuüva, simullaírêamente, garâ os cârgos (h Pre3rdonto, Vie.Presk enb, Diretoes
FinanceiÍog ê DiÍetoes Secretáríos. deveído, nessê Gaso, ser convocâda Alsêmbhia Gêral
para daiÉo do3 ínembÍo8 quê ocuparib tais caÍgos na OiretoÍia Exêcriüva

§ 2 o. As contas menoooadas no hciso Vl e Vll devaráo
a) Observar og pÍiírcip,ros fundaÍnêíltais de contabilidade e as ÀloÍrnes Bíasil€iras de
coírtabilkldê,

b) ser pubhadas na página da intêrn€t e ceda encênamento d6 êxoÍcício fucât
juntarnonte cóm o rolâtório d€ etlvidades e deínonstreçó€s Íinanc€ir8r da cnlidâde, incluidâB
âs cêrtidõês negativas & débft6 com a Previjêrrcia Social e corn o Fundo de Garantia do
c) Tempo dê Servrço - FGTS, colocan<lc-os à di3posçáo para exame de quelquêr ci(ladào,
sem pfeiuÍzo das publicáçoês em diário oficiâl qt8írdo foÍem exigidas.

§ 3o. Para fins do que dBpóe o paÉgrío antenoÍ, na imposibilided€ d€
disponibilizeçâo ne Égina êlotrôni{:a, câd8 encêíram€nlo de exercícjo fiscaljuírtamente com
o relabrio dê atiyk adê3 e damonstra@s financeiras da enüdade, incluídas as cêrüdôêg
negaliyas de débito8 com a PÍârdência Social e com o Fundo d€ Garantia do Tempo de
Sêrvtço - FGTS devêrão sêr publicadas obrigatorbmente em diário oficiel do Estâdo or do
Munidpio ou êm iomal de gÍEndo circulaçào no Estâdo psra êxame de qualquêr cidadâo, sêm
preiuízo das puui€çõe3 eÍn diário oficial quândo íoreín êxigidas.

Seçào Vll

Dar Atribuiçôea dor MsmbroE da Diretorir Execuüva
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AÍt. 35 - CoíÍPet€ ao Pr6ldefile:
I - assêguíaÍ o pleno funcionamento dos serviçG dâ Apae nos sêus aspectos legals,

adÍrúnÉtÉüt/c: têcnicos e pêdagógico8, com o apoio do Consêlho de Adminirtrs@,
ll - coÍtvocar a A8E€mblêia Gerel, as rêuniÕes do Conselho d€ Adminislrsçâo. do

Consslho Fiscâl e da DiÍetoíia Exeortiva:
lll - reprÉênter a Apae, ativa e passivamentâ, em ,ulzo dl bÍa dêlê. poranto ss

êntidades dê diíeito publbo € pÍivâdoi
IV - ÍepresentaÍ a Apae iudiciâlmente, cebendo-lhe rmpetraÍ Mandado do Sêguíença

coletúo e oulÍas eç6€s iudi:iai§, em dêfess dos inlôÍêâsê§ da ascociaçâo;

V - apíê3enlaÍ ao Consêlho de ÂdminiglÍ8çâo o relatório anual da DreloÍia sobre as
ativiJâG dà Apae, ao fim dê csda ano e ao Émino do mandato. à A$êínbloia Gerel;

vl - diÍigir a Apaê, íe8$tuada a compêtància do Conselho deAdministraçáo, alendendo
à perfcrta comecuçáo de sous lins. podendo dslsgsÍ, p8Ícialm€Írte, suas atrlhrlçô€§;

Vtl - a3inar dlequos, coltratos de eÍnpÉstimo bancáÍio, oídên8 dê pageínênto e

ü"an3fêfênciaS bancáíia3 coniuntamente com O le Orêtor Financeiío Ou com O 8êU 8ubr{itub
e6tatutário, no ex€ícícb do caÍgo. paÍa pagaÍnento des obfil]âçôes ÍF|erEearaE da eaüdade:

Vll.A - Os ÍBcunos financêiÍo§ mêncionadoô no lnciso Vll devêrâo §êÍ movtÍnentâdo8

poí meio de cteque§ nominais, a8$nados pê|o PÍe3idente e pelo 10 oiíetoí Fimnceiro ou por

moio elctónico, indusive, poÍ meio d3 caíülo magnétrco.

vll.B - Na hip{Ée6e dê a Ínovimenla@ do3 recursos eíáivar-se por nnio êlotrôílico.

iírclusivÊ, por nreio dà cartáo megnélico, fica aúoÍlza(b ao Presid€ntê ou ao Têlourêiro I
)

utrlizâçáo dásset meix dc paoamento dê brma individual e tsolada, podsíÉo ÍeelízâÍ
pagamentol, trangf€Íêndas. saques, emür extratos, enfim, todas a§ opcÍaÇóes Ínaírceirsg

nêessárias á írpviíÍtstaçôes (b8 valoÍês.

Mll - in3talSr, pÍovaÍ e supervEaonâÍ a8s6soÍies e cootd€nadorias gue iulgâr
Ít€csssáries. constituindo um cobgiado com concepÇõôs, diretriz6 e açôe§ uniícadasi

lX - zdar pek, conh€cimeÍÍo, utilizaÉo e aplbaçâo dos Eslstutos, Regim€ntos e

Rêgulamento3 êm vigência, pobs Oiretores, funcionáÍio§, têcnbc ê voluntáÍios;

X - râtificsr clo mo<b ê)Qresso, à FodcÍaçáo 66 Apaes do E§Ho e à Fedeído
Nãcional das Apaos, o coítpío.Ílisso dê adeíÍ, acataÍ e Íoapeitiar s€u§ respêdl\rc Estst to§:

Xl - cuÍÍprir e ÍazeÍ ct|mpÍk as píescÍi?Úes deste Estatuto, bêíÍl coÍÍE as diÍetnzes

$tabelêcidas no Regimênb lnteÍno dâ Apâe.
xll - subrneer prevÉínêíÍe os contratos, convênios, teÍÍnos de paroeÍla e Íúnut8s pâra

o PaÍ€ceÍ do PÍorÁrredoí juíídico.

5 r. - ô Pres6enie rêrá substituído, eÍn suas Íaltas' licênças s impêdiÍÍrenlos, pêlo

VkF Presidênte.
r-:.::_.:-_-:-:--t
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§ f - Para lins do obtençào dê finâíciaÍnenb ÍeÍ6ido no incaso Vll dcltê artigo, sorâo
êxigidas as aprovaçõ* dâ DiÍotqh Execuüva 6 do Con3€lho de Administ@o por, rro
mÍnimo, (kis têígo3 do§ Yobr.

Ârt. 36 - Compete ao Vi:e-Pr$i(Eí[e:
| - 3ubsüluir o pÍrci(hnle cm suas Íall3s, li:enças e rnpcdiínentB;
ll - €xôíceÍ funçôos ê atÍiburçôo§ srpl€tlvas S,e llle íoíem conlladas.
Pa,égíâfo único - Êm caso de Í6núnda, destltuiçáo ou morte do Pr6idontê, o Vtce-

Presidênle a$umirá a Prssid&tcra ,tó o íim do mandalo, valendo para todos os deitos,
indepêndontê dc têmpo (b sxoícício coíro o cumpnm€nb de um Ínandâb

Art 37 - Compoto ao lc Direlor Secrelárío:
l- sêcÍetaÍiar aE Asrcínblêiss G6ÍaiE, as reunlles da OiÍstoÍia Erêculiva e as dc

Conselho de AdminÉEçâo, rediÍIando suas ataE em lwro pÍóprio,
ll - supeÍíntêndêr o ftrrci âm€nto de lodos os sêMços de secÍêtaria e divulgar as

mtícbs das atÍvidades da Apae;

lll - exêreÍ atriburÇôê3 supleüvas que lhe lorem @nÍiadas,
lV - entrêgâr aos ÍneínUos da DiÍêtoÍia Êxecúiva, ne pÍimeira rcuniâo do mâÍÉato

cópia do Estatuto & Ap6e;
V - disponlbilizar acxr Gsociado§, nâ SêcÍÊtaÍia, o acesso e a lêiturâ (b E3tâtuto de

Apaei
Vl - exercsr a presidâncja & Apae no csso de imp€dim€nto EÍnporário. nâo suporioÍ a

06 Ínesê3, do Pcai(bnte e do Vce.PrêSidontê.
Arl. 38 - Compcte ao 29 DiÍetoí Secíetário: ,

l- suq3tituiÍ o 10 Clrebí Secrstário em 3uas frallas, lk:ençâ3 ê impGdrneí os;
ll - atsumiÍ o Ínândato, êm caso dê vadnoa, atê o !€u ténÍinol
lll - exeÍcer atÍibui(Ées supletivas que he brêm coÍlfiadas.
Art 39 - Compote ao 10 DiíetoÍ Financeiro:
I - êbboÍaÍ I pí€vido oçamefiláÍia, !êínesrâkrçnte, e submEtê{a à âprorâçào de

Oireloíia Ex&rtiv8;
ll - conservar gob Bue guaÍda e íBsponsabilidade G d@umêntoô rêlativos âo

departaoEno fi nanceiío;
lll - alsrnar clrequês, coíilÍáto8 de empÍéEüÍr|o barEário e/ou oÍdeíÉ de psg€íftlnto

coniuntaÍnerrE com o PÍ€tldêflte ou cotr seu suBtitúo estahJÉÍio, pera pagamenlo das
obrig4ôas financeiÍes da Apa€;

IV - promoveÍ ê diÍiglr â anecsdaçâo da Íeceita social, depcitá-h e aplicá-la de acoÍdo
coín d€cÉáo da DiÍetoíis Executivs:

V - íazêÍ pagsínêntG nog limites ou pêb íoÍme $tâbêlêcida por dêci3ào dâ DirÊtorie
Exêcúi\ra;

Vl - maÍrt€Í em dh a Gcritureçáo da recoits e dâ d€spesa & Apeô. s contaulizá-h sob
a responsabihd#€ de um contdoí haulita(b;

Vll - apresêntaÍ à Diratoria Exeq,rtiva G bslsncoleE mênsd8, o rêlatóÍio enual sobíe a
situaçâo nnancêira ê a pr6taÇào de contas, quê dârêráo 8êr encâminhâdc ao Conseho
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A§SOCTAçÃO DE PAIS E ATIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE OE MORRETES
Sede: Rua Almlranto FÍrde.ico de Ollvelra, nô 7.0. vlla Srnto Antônlo

Cx. Polttl 0n. CEP: 83.3${00
FonelÍrx: (at ) 3452-í 803 CNPJ : 88.590.7031000í -! I

E-m.ll: aolemorÍttGroomril.com
APAE

Fiscal pâíe €xamê e paÍeoBr, brnêcêndo a 6sos &gáos as infoÍÍnaçõcs comphmêÍtells que
hc bÍüÍr diilâda8.

Vlll - O DiÍ€loí Finencdm poderá uttllzâr-s€ do ã$e3soram8nto do um Contedoí otr de
um Técnico em Contâbilidâde, ds um funcionârio da Apâc ou de um prEíador d€ loÍyh,os para
o exeÍcicro dcssaE attibuirôs.

AÍt. 40 - C,orn ête âo 2P DiÍÊtoí FinencâiÍo:
l- 3ubstituir o to t»Í8br FinancoiÍo em ôua8 íaltâs, llcênçes e impediínênto3i
ll - 83sumir o mâÍúab. em câso de vacáncia, elá o sêu lêÍmino;
lll - oxêÍcoÍ es etribulçôêB suplêtivas quc lhe bÍeÍn conÍiede8.
Art. 41 - CoÍpête ao DiÍ€lor d€ PatriÍnôflio:
| - supervisbnaÍ. zôlsÍ o hvonEiar o pafiínôíio da Apae;
ll - ter sob 8ua guards e Í€sponsautdãdo 03 beffi pafimoíliEiE d6 Apao:
lll - provtdonciaí a escÍitureçáo do maEfial PeíÍnanents d8 Apae, Ínantêndo €s€â

dodííEntaçâo em ordcm e ern dh.
ParágÍato única - O Din*oí de PatÍimônio pod€rá contar com o apoio de pÍofissEnãl

êsp€cielizedo.
Art. 42 - Compete ao Diráor Soclal, dê ecoído com I oíientagáo dâ DiÍstorie Exocutlva:
I - oíg8nizar I alhrided6 sociais:
ll - dâboraÍ o programâ de solenirades;
lll - realrzsr êvantG Sociais @írl e íinaldâde dê pomoveÍ ã instituiçâo;
lV - pÍoíÍroEí aiên!08 oom a finalidade <te anecadar fun(los, ap& a aptovaçáo ds

Diíeloíh Exertiva.

)

Ser/âo vlll

Or Autog6tâ,o I da AutodeÍEn3oria

Art 43 - O Programa Nacional d€ auboe3tào e autod€íensona Em coÍno
fioâlidadê contribuir parâ o desenvolviÍnenb da eutonomie de petsoa com d€trciênch
intelêctual ê múllipla hentê à sua reatdade, smd6ndo sua po6sibilided€ dê atuer iíríuenciando
o coldiaíp de suâ íemílb, dâ coínunidade e da sociedsdê eín geÍ81.

Parágafo Únia - O Progremâ Nâcional dê aúog€§táo e autod€{onsoria cÍi8 âspaço
instluoonâl para a inEsÍçào dos aubdêÍenso{es na estÍutura do movimenb, 8ss€gurando a
peíticipaçào eHiva dâ Pe*oa com d5fÉiància, prefurencBlmente inteleclual e ÍÍúltida, na8
Apâês, Fedêraçâo des Apae3 (bs EEtâdG e FodêÍeçâo Necional das Apaês.

AÍt il4 - O§ eutodefenrors8 8€râo el€it6 nos ÍÔruns de autodêÍen§oíes em A§sêmbb€
GeÍel Ordinária, a cada 3 (tÉs) anos, @nvocada e3pecbknenle pâra e§te Íim, pem*lhdo'se
uítâ Íêoleiiâo coílseortÚa.
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ASSOCnçÁO DE PAIS E AilIGOS DOS EXCEPCIOI{AIS - ÀPAE DÊ TORRETES
S'ede: Rur Almlnntê FírdeÍico de Ollvolra, n' 7a. vlls Sento AntÔnlo

..*'-
cr. Pottâl 077. cEP: lllt.3íH100

FonrrÍu: (al ) X62-r603 CIIPJ: 68.59e.703r0001 -1 í
E<nell : ry@llEl3{Pg8liLgom

4?êF

§ 1o - Â autod€Úen8oÍia sctá compota & 4 (quâtro) m€mbÍos. ssndo doB êíeüvo8' um

dO g6xó masculno e oUtÍO do saxg hminino, ê dois Suplentes, um do SêxO masculino e o.,tÍo

do gaxo ferninino.
§ 29 - Poderâo 3eÍ ebitos autod€ÍêmorB e3 pessoas com derciÔncia inteloctual e

múltidà qu€ esfsFm mdÍÍxrlsdas e qu6 soiam fiequen6s rK13 pÍograÍna do abÍúirn€nto da

Apaê
AÍt 45 - CoÍnpêto 3og eubdêreírsoíes:

I - dêíêÍder oE intoresS€s de p€§soa com deÍEiâncb intd€ctusl e mÚtltpla. sugenndo

açô€s qu€ apeÍlbboem o sru 8tcídim€nl,o e a süa participsçÉo em todos os s€gÍtr€nto8 da

sociedads:
ll - peÍticipar dâs êuntôrs da orrêbfie Executiva e do consêlho dê Administreçâo.

opmando ê votA;ô sobre assunbs d€ inter€âsê da Pe3soa com dençtênde intelêCtüg1 dg.J

múltida;' 
lli - paÍticipaÍ dos 3vêÍltc pro'rT|o\rijos o organizedos pelo Ínovitnento Apaê8noi

lv - votar e saí vobdo peÍe o§ cargos da SutodeíenroÍia'

scçk lx

Do Cooa.lho ConúulüYo

Arl. 46 - O Consdtlo Conrulivo serâ cqrlituÍdo pêld8 o('PrÊsÍ'êílt€' da Apeê'
.t

§ 1o -'soínênlo podêíào iíttsoÍaí o coÍrs€lho coíEullivo os.ex-Prê3idênb8 qu€ toírhem

concfrÍto o maíú6b üm intanupçao ínotiveda poc Íe11úÍrc13, d€ditt iáo, e15staíí€ítio poí

dênúncia.-- - 
ê Z. - Oconend. e el€kÉO de mêmbro (to coílselho Consultivo paÍa compoí qualqueÍ

ôrgâo àa Apae, a vaga do o(-Presidonte no Cons€lho Consultivo sêÍá mantida, exceto parâ o

cemo de Prêddoítê da Apaê: "- Art li - I essemoBiâ G€rel veLÍháÉ sê o ex-PÍ6idente píeenche os requÉit6, e

rodamará a rnv€atiduÍB do co ohêiro Consulürc no exerclcio da funçâo'
----An 18 - Ás OecisOes do Consêlho Consulliyo sào meraments optnativas, nào têndo

íorça exsqjüvs gâfiôo quando acolhÉas pdo Consdho de Administraçáo'

Arl. 49 - Comp€{e eo Consêlho Consultivo
I - âtuar como'órgÉo Ípd€Íado. nâ soluçáo de evÊntuais conf,itc que vênhâm a mÍÍeÍ

no MoriÍÍBnto Apaeano no município. -'- ---ii 
- esua?ecer, quando solirtaoo o íoí pos§ivet, íato§ e p.átiãs controvsÍtiro§ ou

ob§curo3 da histórh do Moriínenb Alaeano. com o fim (te daÍ suporta á filosofi8 ó Ínêsmo:----- 
f f i- iAar pefa unidadê oÍgánú. fi|cóficâ e pogramátiE do Moúmonto Apeêeno;

lv - participar, rnediante convite' dos oveflto§ reelizados pela Apa€'
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APAE

ASSOCnçÃO DE PAIS E AUtcOS OOS EXCEPC|ONAIS - APAE OE
Sede: Rua Àmirante FÍldeíico do Oliveira, no 74. Vih Stnto Antônio

Cx. Pctal 077. GEP: 83.350{t00
FondÍu: (aí) 34E2-1E03 Ci{PJ: âE.500.703r000t.í í

E.Ínall: aoaeínorÍrtêat@omall.com

CÂPITULO IV

De ProcuradoÍla Jurldlca

Art. 50 - A Pro@radoÍia JuÍídEâ. órgâo de assê3soíaínenb supoÍilr, só @êÍá 9êí
ex€rcida poí pessoa d€ Íoconhêcida í(ronoirâdê ê sabêr juÍÍdico, inscnb na Ord€m do§
AdvogEdos do 8resil,

Art 51 - O ProolrâdoÍ Jurídbo e o Prooirador Arljurto sêÍáo rnvêstidos nos Íespeclryos
cargos ou d6les d6tituídoc por indicaçáo (b PÍesidente da Apee, epôs aproveçâo do Con3êlho
de Admin ist"âçâo.

Pdá$aÍo únb - O Procurador Adjunb tem a atrlburçáo de subsütuk o píocuradoí
Jurítlico nas ísltâs, licônças ou impodimento3 dê6te.

Art. 52 - O Procurdor Juíídico teÍá asEento à ínesa nas reun6es da DiÍ€toÍiâ Execúiva
e (b Comêlho do Adminblraçâo. ô opinaÍá sobÍ€ a juÍlÍcidâde € I legitimidade de quâhueÍ
maténa discutida, excdo se ne mêsma conoorÍêr inteÍêssê pessoal.

Art 53 - Náo comütui talta funooílel a ÍÍEnifoEtaçllo conlráÍiâ do ProcurâdoÍ JuÍidico
sobÍe maténa de sua mmpetência

Art. 54 - Competê ao PÍocurador Jurídbo:
I - ôtuaÍ ne &hge dos diÍeito6 da8 pessoag coíÍr &ficiência, pÍ€Íereflci8lÍnente

inteleclual e mú,tipla:
ll * deíender og intoí€ssês da Apao, sm juízo ou br8 dele, Ínedianle êxpreslo mandato

do Píesirêntê ou de sêu suhtlluto logal:
lll - €FboÍ8Í, examiÍraÍ e yígar minul,es d€ conlrsloae convênios,
lV - otrliür paÍêcsÍ 8Oôíe matéfia de inteíêsse gêÍal da Apae, pÍonuncienú!.se, ao linal

de cade a'$unto, nâs Í€uniô€s de DirotoÍia, sobÍe a l€galid€de dss píoposigô$ e a
obseÍvàncÍa dasde Estrtuto e do R€girEnto lntÊÍÍro;

V - repr€santar juídiumeí e a ênlidade pnb a Íepartiçôês prrblicas e pnvedâS;
Vl - pe8quísar, coÍltilar e gugeriÍ lê0ú9hÉo pertinênte à pessoa coín dêficiêÍrja.

pÍeíaÍ€rrcielmênlê int€hcürel e múltada;
Vll - ínânter inbÍcâmbio jurídi:o e daÍ iíüeípÍêtaçâo finat sobrê mâtéria contÍoraÍnda;
Vlll - diígiÍ os sêrvtçc da Proqrradorla dâ Apae.

CAPITULO V

D.. R.caltrc, do P.Úlrúnb . üt PÍEt.ç6o. d. Contrt

AÍt 55 - As receitât 66 Apae, nêceÉs&ies â s{ra mânutenÉo, sêrâo coíl8tituids3 poí:
| - contribuiçõea de a$eiado6 ê d€ lêíoêio3;
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ASSOCTAçÀO DE pAr§ E AMTGOS DOS EXCEPCTONATS - APAE DE mORRETESO
Sede: Rua Almirant FÍrdoílco do Ollvelr., no 74. vlh Sento Antônlo

cr. Polt l077. cEP: E3.350.m0
Fone/íax: (aí) 3,1ô2-t603 CilPJ: 68.599.70U0001.1 í

E-ínall: rproÍnoÍÍrtê Domril.com
ADAE

ll - legdc:
lll - prodt.lçáo e v€íl<h de gerviços:

lV - subvençõ€! ê auxílbs quê r€nha a raoebêÍ do PodeÍ PúUico;
V - do$€s d€ qualqueÍ naureze;
Vl - guaÉqusÍ pÍov€írto! e auxíIio8 r6cotidosi
vll - pÍoduto lÍqulro dê píoínoçôe3 d€ b.írcficência;
Mll - Íendas úê êíÍrpísgo & ceÍrtal ou petÍiÍÍ!ônlo gue rcgua ou yonha a p6suk,
lX - auxÍlh ou Í€cuísos pÍovsnieÍ e3 (b conyêírio dê eÍüidades públicas e pÍivadas.
Prágnfo í)nb - As Íêndá8, rêcuísos e êvênlu8l íesullado @íâcionâl sêíáo aplicadog

intêgralÍnonte na manutençâo e no óe!ênydviírnto dos o§etivot iÍRtitucionâb, Ílo teÍritóíto
nacbflal.

Art. 56 - O pefirÚlio da Apâe sêrá coÍrstituído dê bons írúv6is. iÍnóvds, wículos €
diÍêilos, que possui e vrêÍ 6 adquiÍir.

Paágôlo únro - No caso dê dissduÉo on extnçâo. mudança de finalrdade ou
cessaçáo dê suas aüvrdadB. o eventual patnmônio liquiro .emanoscente sêrá d6ünado a
ums êírüdade congênere, ou â uma entidâde pública corn sedê e atrvrdade no País
prefeÍencialÍnonte com o Ínesmo obj€tivo €gbtutário s quê ateíúa os requisitos da Loi
130191.1.

)
CÂPITULO VI

Or. Elckôc!

Art 57 - De úês am tÍês anos. serâo ehibs pe{a Asssnbleia Geral OíúiíÉÍia os
memblos dâ DtÍetoria Eiecrrtiva, do Conselho de AdminisEaÉo e do Consêlho Fiscsl.

§ 1o - A elêiÉo s6Íá rêafizsdâ por votaSo secÍeta, 3eíldo pêÍmitira por adamaçâo,
quando se tÍatar dê cfiapa únie.

§ 2c - Em caso de empab, consrderar-se-á eleila a ctEpa cüio caÍrdirato e pcsireí e
!êiâ associâdo, ininbmiptramonb, M mais tempo no quadro social da Apeê.

AÍt 58 - A sleiÉo da OiretoÍia Executúa, do Conselho & Admini@o ê & Consêlho
Fiscal sêrá p{Ecêdir8 de €ditsl dê coílvocaçáo, publíxcb no miniÍm 30 (tÍinta) dhs sntes da
Assembl€ia Geíal OÍdinárÍa.

| - A inlcÍi;áo (h cada unla dâs càapâs câÍrdijaües deverá oconer na SêcÍ€taÍie de
Apaê até 20 diâs ant.s d8 detâ da elêçáo a saÍ Íeâlizada, dênlÍê as chapas êyií:hínênte
inscritas e homologadas pela comissão eleíoÍal
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ASSOCnçÁO DE PAIS E AÍrllGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE llOR
Sede: Rua Amlranto Frederlco de Ollveira, n' 74. Vila Santo

cr. Pottal 077. cEP: 83.350{00
Fondí.x: (/tí ) 31162-1603 CNPJ: 88.50O.7031000í -í r

E-rnrll : 3pg9g49gg!991@ggfu om

ll - Somenta podeÍâo integrar as cfiâpas os eEEociados êspeciab quê coÍnpíovÊm a
malÍÍcrrla e â fÍêquêí|cia íWulaí há pelo meno§ I (um) eno noê progrâínas dê atendimento da
ArEe, e 03 ffilociados contÍibuintos, exilindc8e, ds§tes. sârerÍl a§sociádos dâ Apâe há, no
mínimo. 'l (um) am, ostaí€m quit6 cün 3ua3 obíigâçóes 80ciaÉ 0 tinan@iras, o bÍom,
prêêíênclalÍn8Íltê, €xpqiância dirêtiva no líovímento Apaeano.

lll - Sáo inelêgíEiE 3rmulÉnea, glcosoivâ ou attpmedernênta pera o§ cargps d€
Presijente, Vic&pís3idenb e DitebÍes Financêiros, pâra a Dir€toria Erecutiva da Apae:
cônJugE, companheiro, paÍentes consanguín€os ou efins atá o 3p grau, íuílcloíláÍios cofil
vinculo direb ou indireto.

IV - Os candÍrEtos a PÍosidenlo, \rrc+ Prê§idêfltê e DiÍetore3 Financsiros de\rêrâo

apr6sântar, no ato da inscÍi(iâo d8 chapa, ópiâs autonticada6 ou originaie dos §€guintês
dosrÍn€nb6:

a) caÍErÍa de identid*,
b) ceÍtidão dê rêgulaÍidâ(le do CPF;
c) dedaraçâo dê imposb de íênda stual ou declaÍaçáo de púpÍb punho dos bên3

móvds o iÍÍÉv€B d€ sue PíoPfledadê;
d) ceíffiõê3 negaüv88 cíwB. cÍimhais e êlsitoÍai§ de âmblto Munlcipal' Estadual e

F8dêÍali
e) ficha de liliaÉo de associado da Apae,

0 &daraÇáo sob 8E penas dâ lei de nâo sêÍ inelegível, nos têÍÍrlo3 do incBo lll deste
aÍügo:

g) conrprovarúe de Íê*râncie doa candiddG m muniipro sede dâ Ap6e;
h) loíÍÍo-d€ coíÍlpíomisso.

V - d \rêdâda a aqJmuleçáo de caílo§ por trEílbío do Con!.lho dê ÂdminbtÍaçáo
Consêho Éiscât e UretoÍÉ Exêcúiva 6 Apae.

u - É vedada a p8Íticip{áo de íuncionáriog de Âpee na OiÍetoÍra Exêcutiva, no

Consêlho d€ Mministraçáo 6 no Consslho Fisfzl, com vínculo empreoatÍCio dirêto ou indiÍ€to

Aft 59 - O regbtm de chapas ê os demal§ trebalho6 da ol€içâo sêíâo cxeminados ê

conduzrdc pelâ CorÍú8sâo Eleitorel instituÍda peb Apaê por rneio de Resoluçâo ê r€oulacbs

Dêb Rúimênto lnEmo da motma.' ú 60 - A eleiÉo 30Íá realizáda, de tÉs erÍl três ano§, no ÍÍÉô do noveín§ro, ê a po§rã

dos membos êleitos ocorrerá no 1o dia l.ltil do mês d€ iâneiro do ano 8êgulnte'
Parâgalo Úarco - Em caráteÍ excopcional. s€ 08 membÍos elefio§ nâo pudêÍBm toínar

po38ê no úiÍyloiÍo dh útil do m& de ,anerÍo do ano §eguhte à A8sembleia (b EhiÉo' o
-manddo 

da atual DiretoÍia podeÍâ Eêr pÍoíÍogado aÉ a posse dc ehítos

Dl3po3içÕca Gcraiq, - 
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APAE

ASSOCIAÇÂO DE PA|S E AilTGOS OOS EXCEPCTONATS - APAE DE ito
Sede: Rue AÍdr.nto Fr8dorlco de Ollveln, n' 74. Vll. S.nto Antôdlo

cx. Portal 077. cEP:83.350{100
FonerÍar: (tfl ) 3462-1603 CI{PJ: 68.590.7031000í -11

E-mall: aoremorrc{es@omail.com

Aí. 61 - Toda atteraçáo do pre3ênte Estâtub depend«â de prêvia aprovaçào da
pÍo@ta pela FedeÍaçào Nacid|âl das Apae§, devendo ser hoíÍtologada peh Assomuêia
Geral Extraordinária da Apâê, convocâdâ com, pelo ínenos. 30 (tnnta) dias de antêcêdência
na foÍÍnâ do artigo 24.

Ârt. 62 - A extinçâo da Apae ou a alteraÉo do nome soÍnenle poderâo seÍ íêitas ss
determinadas ê afovadas poÍ' dslibeÍa@ oín Assembleia ExfeoÍdinâia, in8talada coÍn a
pÍÉoença de, no mÍnimo, doiE têrços dos associados em dia com as obflgaçôes sociaB,
cabendo â Apae íemetêr cópia da ela pare a Fedêrâçáo das Apaes do Estado.

§1o - Para fusáo e hansíoímaçáo da Apae. deverá ser obseÍvdo o qu€ deteÍmina a
legislaçâo e€p€cífica eíÍr YAor.

§P - É vetíada a extnçâo da Ap*, sua fusáo ou tÍansfoímaÉo. quando houveí
denúnch (h iíÍegulaídadâ protocoleda na Fêderaçáo do Estado €úou na FedsíaÇào Nacional
das Apaes.

Art. 63 - A Direloria Exêcr.rtiva, o Conselho de Administraçáo e o Consslho FEcal dâs
Apaes qJlas Asseínblêias d€ EleiÉo tenham ocorndo em ÍrÉs cliverso do estabelêcido neste
estâlulo devêráo tomaÍ âs pío\ridênchs cabív€b para aiustaÍ o pêriodo de mendato da
Diretoíia, reduzinctoo ou píoÍrogandoo. dêvendo ser obs€rvado o mênor perÍodo possivel
para adêquaçào do mandato.

AÍt. 54 - Os caso6 oÍnissos no prêsente Esíãtnto sêráo decilr(bs pela rêuniâo @niuntia
da DiráorÉ Exêcutiva ê do Conselho de Administrâçáo. corn força $tatutária no que nào
cotdir com estê Estrtuto, eCiílaÍdose subsiriâriemsnte o Côdigo CMl.

Aí. E5 - A paÍtir do encaminhârnento pelâ FedeÍaçâo Nacbnal das Apaes do presânte
Estatuto parqas Apaês, estas têráo o prszo dê até 120 (ceàto e vinte) dhg para homologBçâo
do mesmo páas Í€sp€ctives Assembleiss Gerais ExtraoÍdinárias.

Art. & - o pÍ$eírte Estahjto eíltÍa em vbor a partir de sua aprovaçào pela As§êmbleia
Geral Exúaodinárh e respêdivo Ggistro. devendo a DiÍebíia Exocutiva provrclerrcbr a sua
divulgaÉo.

Momtes, 28 de Maio de 2021

b{
DilcÊnei Consenlrno Pereg

Pre§dêntê da APAE de Moíretes
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MUNIGíPIO DE MORRETES ESTADO DO PA
PREFEITURA MUNIGIPAL
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A Secretaria Municipâl de Educação ê Esporte
Prefeitura Municipal de Morretes

Atendendo ao Memorando n" 1SS|2O21, para abertura de processo de
chamamento público para execução de "termo de colaboração entre o Município de Morretes
e a Associação de pais e amigos dos excepcionais -APAE', coníorme as especiíicaçôes
descritas no termo de referência, e com base nas informações extraídas, autorizo a abertura
do procedimento para o objeto proposto por lnexigibilidade de chamada pública, desde que

haja pareceres jurídico, orçamentário e financeiro favoráveis.

Morretes, 25 de agosto de 2021

SEBASTIÀ
P

ior-r-r .lur.loR
nicipal



MUNTCíPIO DE MORRETES ESTADO DO PARAN
PREFEITURA MUNICIPAL

Ao
Secretárío Municipal da Fazenda

Venho através deste, conforme determinação do Exmo. prefeito Municipar
sr. sebastião Brindarolli Junior, o qual autorizou a abeíura para dar início ao processo de
chamamento público para execução de "termo de colaboração entre o Município de Morretes
e a Associação de pais e amigos dos excepcionais -APAE', conforme as especificações
descritas no termo de referência, por lnexigibiridade de chamada púbrica, soricitar de V. sa,
parecer financeiro e dotação orçamentaria para o valor máximo de R$ í44.000,00 (cento e
quarenta e quatro mil reais), conforme plano de Trabalho em anexo.

Atenciosamente;

ADRIA ASSUMPçÃo
Secretária Municipal de Educação e Esporte

Morretes, 25 de agosto de 2021 .



«w PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRET
ESTADO DO PARANA

Ao Exmo,
Prefeito Municipal e
Secretária Municipal de Educação

Através desta informo que as despesas para o processamento e pagamento do objeto do

Termo de Referência para elaboraçáo e execuçáo de "Termo de colaboração entre o À/u-

nicípio de Morretes e a Associaçáo de Pais e amigos dos Excepcionais - APAE", no valor

máximo de R$ 144.000,0 (Cento e quarenta e quatro mil reais), encontra-se dentro do pla-

nejamento orçamentário desta municipalidade.

A dotação orçamentária segue o contido na LOA do ano respectivo, por força ao princípio

dz. anualidade que norteia a Contabilidade Pública. lnformo que mesmo tendo dotaçáo or-

çamentária suficiente para o processo, notadamente trata-se de licitação que terá conti-

nuidade em 2022 portanto, no dia 0210112022 este procedimento/contrato necessitará ser

reinstruído com as informaçoes de dotação orçamentária que serão previstas para 2022.

O controle de saldo desta rubrica, quando da realização do controle de existência de

saldo deve ser feito no momento do pedido, pela secretaria solicitante.

Assim, para o exercício financeiro atual, sáo as seguintes dotaçoes orçamentá:ias.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçAO

06.001.12.122.0040.20{ 3.3.3.50.43.00.00 FONTE 0í í 03

Morretes, 01 de setembro de 2021 .

)

a
AR PEREIRA

Secretário Munictpal da F azenda

Sáo as seguintes dotaçoes orçanrentárias:
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Repasse de rerursos do Iundeb a entidade filantrópira depende de convênio prévio

TCEPR 0

. ,.' 15 de outubro de 2019 - 11:00

Noúcia antêrior

O repôsse de valores recebidos do Fundo de llanutenÉo e

Oesênvolvimento da EducaÉo Báíca e de vôlorizôção dos

Proflssionôis da Educação (Fundeb) a entidôdes filantrópicas de

Direib Pn'/ôdo sem íins hrcrativos e)age ã íormalização previa de

convênio, além do cumprimento dos requisitos dispostos na Lei no

11.494/07, qúe regulômenta o tundo.

Próxlma notícia

ás despesas relaüvàs a tôl repasse dêvem ser clôssificâdôs

contabílmente como subvenções sociais, pam despesôs coÍÍentes

(3.3.50.43.00,00) ou pâra substituição de mão de obía

(3.1.s0.43.00.00).

^ desdobramento da dassificãção contabil varia de âcordo com a destinação espedfrca dos reqrrso§r para

\raôizâção da sociedade civil dê interesse público (osclp), por meío de Termo de Parceria (3.1.50.43.35.00 ou

3.3.5O,a3.35.00); para orgônlzôção social (OS), rnediante Coítrôto de G€s6o (3.1.50.43.40.00 o! 3.3.50.43.40.00);

ou paÍa outrôs entidades do tercerro setor, parâ a promoção grôtuita da educ?ção (3.1.50.43.45.00 ou

3.3.50.43.45.00).

Caso os vôlores sejam destinados ao custeio da folha de pagamênto da enüdade, a despesa deve seí registrada na

classificôção 3,1.50,43.00.00, com a espêcificação do tlpo de convênio no cômpo desdobíamento; e quando o repasse

pàra innibiçõ€s educácionais for referênte a investimeí1tos ou inversôes financeiras, deve sêl utilizada à classificação

rdaüvâ ô auxílios (4.4.50.42.03.00).

Essa é ô orientação do Pteno do Tribunô de contas do Estado do Parôná (ÍCE_PR), em resposü à Consulta íormulôda

pelo prêfeito de Santa Isabel do lvaí Freonízio Valentê, por meio dô quâl soliÔtou e5alaíêcimentos quanto ao repassê

de vàlores do Fundeb recebidos pelo município à Associação de Pais e Amigos dos Ercepcionais (Apaê), com base nà

Lei no 11.494/07; e €omo dêve ser classificôda essê desp€sê qLranto à sua naturezô.

lnst ucão do prgc.§so

Em seu parecer, a Píocuradoda lurídica da Prefeitura de Santa Isabel do Ivaí afirmou que é necesúria a êxistêncla

píévia de co.Nênio, com obaeívância do disposto no pônigraÍo 40 do anigo 80 da Lei Federàl no 11.494/2007; e que,

paÍô faaêr iur ao repasse. os âlunos matriculados nâ instituição de educâção eipecial devem ser contâbilizâdos pelo

municipio paÍô o rêcebimento do6 recursos do Fundeb,

Vpro&radoria tamtÉm lembrou qúe o TCE-PR já decidiu pda po6sibiladade de repassê dê recurso§ do Fundeb parô a

Apae (Acórdão no 4901/17 - Tribunal Pleno).

Â SupeMsão de lurisprudência e Bibliotecà (SJB) @nnrmou a existência de decisão do Tíibunal sobre o tema,

expressa no Acórdão no 4901/17 - Tribunal Pleno.

A Coodenadoriâ de Gestão l|unicipal (CGM) do TCE_PR íessaltou que, se não houveí convênio, termo de pêrceria ou

ôvençn especificê com o município, o íepass€ à Apae não é obrigaüirio. A unidade Écnica também explicou as opçõ€6

de clôssificação contábil da despesô relativa a eventual Íepasse, para quê não seia càracterizada lentãtiva de burla

ôos limÍtes de despêsas com pessoal prevastos na Lei Complementar no 101/2000 (Lei de Responsâbilidàde Fis(ál _

io Público de Contàs (Mrc-PR) acoínpanhou o opinauvo técnim; e lembrou que o íepasse de valore§ do

entidades comunitárias, confessionais e filôntrópicâs exige a formalização prévia de convênio e a

'ra dos reqúisitos estabelecidos na Lei no 1l.4g4l21o7, ôos ter.nos da interpretação dada pelo A.órdão no

Tribunal Pleno, que possua força normativa e eficácia üncllante.

b G ,u.i6pird&d.

foi aiado pela Emenda Constitucionôl no 53/06; e reguhmentado peh Lei no 11494/07 e pElo Decreto no

I fundo não é considerado fedeÉ|, estàdual e nem mllnicipô|, pois tem nabJreza contábil e é foÍmado com

dvindoG dâs Uês esÍerâs de qovemo. Às Âpaes 5ão iíÉtiuiÉes filãntnipicas de Dirêito Privado quê não têm

luaÍôti\rô.

21
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Fedeíal dispõe que os re(ursos publicos dô educaio serão destinôdos às escolas

a escolas comunitárias, confessionais ou filantrópicas, definidas em lei, que

o 7ml99 estabelece que o Íeímo de Parceria firmado de comum ôcordo entre o poder púUico e

direitos, responsabilidades e obrigaçôes das partes signatáías; e o parágrafo 20 desse artigo

lucrativa, apliquem seus excedentes llnanceiros em educaÉo e assegurem a destinação de

es.ola comunitária, filàntróplca ou confessionã|, ou âo podêr público, no caso de

O inciso VIII desse ârtigo dispõ€ que o Termo de Fomento é o instÍumento poÍ meio do qual §o formôlizôdôs às

parceriôs estabelecidas pelâ administrôção públicô com OSG para a consecução de finôlidades de intêressê público e
recíproco propostas pelas OSC5 que envolvam â tÍôníerência cle recursos financeiros;

O inciso seguinte, VIll-A, fixa o Acordo de CooperaÉo como anstÍumento por nelo do qual são formalizadas âs
parceÍiâs estabelêcidas pelâ ôdminisúôÉo púbticâ coÍn OSG para a consec!ção de finatidades de lnteresse público e
recípro(o que não envolvam a transferência de Íecursos financeiro6.

O inciso Vl do artjgo 30 do l4arco Regulatório das Orgânizações da Sodedadê Ovil estabelece que nâo se aplicôm as

exigências dâ Lei no 13.019/14 ao6 Termos de Parceriã celebrados coln Oscip6, desde quê crmpridrs os requisltos
pÍev,stos na Leino 9,790/99.

O artago 24 da Lei no 13.019/14 dispôe que, exceto nas hipoteses previstas em lej, ô celebraÉo de TerÍno de

Colaboração ou de Fomento será prêcedida dê Chamamento Público voltado a selecionar OSCS que tomem môis

eficêz â execuçáo do ob.ieto. Os ôítigos 30 ê 3l dessá hi trazem as hiÉtêses dê dispensâ e inexigibÍidade de

châmâmento público.

O artigo 42 dô Lei no 13.019/2014 expressa que ôs pãrcerias serão formalizadôs mediante ô celebração de TeÍmo de

Colaborôção, de Termo de Fomento ou de Aaordo de CooperôÉo, conforÍne o caso; e estâbêlece as dárrsuli6
essenciais desses inírurnentos.

o Acórdão no 4901/2017 - Tribunal Pl€no do TCE-PR expressa que é possível a utilizaçâo dê recursos do Fundeb parê

subvencaonar a educação êspêcial gratuita, desde que obseívados os rêquisitos do artigo 80, pôrágrafos 20 e 40; dô

Lej no 11,494/2007j e dos anigos 148 e 159 do Decreto no 6253/2007.

De acordo com a decisão expressa no ôcórdão, os repôsses derr'em ser origtnados da parcela de 4oyo do Fundeb, Já
que ô parcelô de 600/0 se destinô exclusivômente ao pôgam€hto da remuneração do môgistérao; é necesgiria
môtrículâ prévia dos alunos nâ rede municipôl, com prefeência parô o atendimento dos portôdores de necessidadês
especiais na rede regular de ensano. AIém disiso, o processo de t-dníeÍênciâ de valores d€ve ser pÍecêdido de
pÍocedimento administ ativo, com ô demonstraçâo de que os alunos portadores de necessidâdes especíôis não podem

ser atendidos na rede regular, e deve haver prestôção de contas ao TCE-PR.

Decisão

Bonilha lembrou que, em qualquer ckcunstânciâ, o Chamamento Público, assim como suâ dispensa ou inexigibilidàde,
deve o@rrer anles da cehbraio dos instsumentos de pârceria previstos na Lei no 13,019/t4; e devem seí
obseÍvados os requisitos dispostos no ârtigo 42 da Lei nô 13.019/14 e do pãrágrâfo 20 do artigo 10 da Lei no

9.790199.

rl .ôõ<olheiro ressaltou que deve ser realizãdô uma sd€ção pautâdô em criÉrios ójetivo6, caso mais de uma Oscip
vincular-se a uma entidade govemamental, em respeito aos princíloios constitucionàis da lêgôlidade.
dade, moralidade, publicidade e eficiência.

destacou, aindô, que o repasse de vàlores recebidos do Fundeb não é obrlgatóío se à Apae não tivêr
o prévio inslrumênto que discipline â tsansferência de recursos.

l, Bonilhô concoÍdou com à CGM em rela§;o às opçõer de dôssificãção conÉbil da despesa quànto à sua
e hmbou que tais dassificações não são definitivas. já que podem ser reàli2ôdôs modificações nô formô de

'Éo de [-ansferênciâs de re(ursos do Fundeb, tanto pela Secretaria do Tesouro Nacionãl quanto pdo
I-PR, caso surjam maneirôs mais ôpropriadas de tratar contabilmeflte a matéria.

tiÍos aprovaram o voto do relator, poí unanimidade, nâ sessão do Trjbunãl pleno de ll de sêtêínbro. O
o 2767119 - Tribunôl Pleno foi veiculôdo, em 23 de setembro, ôa edicão no 2.149 do Dárto Eletónico do
isponivel no poítal Iêt44,tCgpL9Ay.E. O trânsito em julgôdo do processo ocoÍeu em 2 de outubo.

21
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discrimina quais são as dáusulas essenciais do termo.

O inciso VÍI do ôrtigo 20 da Lei nô 13.019/14 define o Termo de ColaboràÉo como instrumento por meio do qual são

foÍmôlizadas ôs parceriàs estôbelecidas p€1a administràção úblici .om OSC5 para a conseq4ão de finalldades de
interesse público e rêchroco propostâs pela ôdminlstração pública quê envolvam a transferênciô de recuGo6

financeiros.

O relator do processô, conselheiro Ivan Bonalha, ôfirmou que devem ser aplicadas as disposições da Lei no

13.019/2014 nas situações em que a Âpôe estiver carâderizàda como OSC; e que a.nálise dâ dassificação conUábil

ser realizada conforme cada caso, pois as atividades desempenhadas pelas Âpaes são inerentes aos objetos de

atuação se das Oscips e dês OSG.
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INEXIGIBILIDADE DE CHÂTUAMENTO PÚBLICO N" OO1/2O21
TERMO DE COLABORÂçÃO lP OO1/2O21

ENTIDAI)E
PÚBLICA:

oRGANIZAçÃO DA
SOCIEDADE CTVIL:

TERMO DE COLABORçÃO QUE CELEBRÂM
O MUNICÍPIO DE MORRITTS E A
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS

EXCEICEPCIONÂIS - APAE MORR.ETES.

Município de Morretes, Estado do Paraná, pessoâ

de direito público interno, inscrita no CNPJ sob o n"
76.O22.49O-O001-99, situado a Praça Rocha Pombo,

no 10, Centro, Morretes/PR, neste ato devidamente
representada pelo Prefeito Municipal, Sr. Sebastiáo
Brindarolli .Junior , brasileiro, solteiro, portador do

RG n' 6.207.208-7 SSP/PR, inscrito no CPF sob o n'
721.175.089-87 , residente e domiciliado nesse

Município, e pela Secretária Municipal de Educação

e Esporte, Sra. Adriana Assumocáo. brasileira
solteira, residente e domiciliada na Rua Marumbi,
s/n, Bairro America, neste Município, no exercício

de suas atribuições legais e regulamentares,
doravante denominado Parceiro Púbiico.

Associaçâo de Pais e Amigos dos Excepcionais de

Morretes - APAE, pessoa jurídica de direito privado,

associaçáo sem Íins lucrativos, inscrita no CNRJ

n"68.599.703-0001- 11, situada a Rua Almirante
Frederico de Oiiveira, n" 74,Y1la Santo Antônio, CEP

83350-000, Morretes/PR, neste ato devidamente

representada pela sua Presidente, Sr." Dilcenei
Consentino Peres , brasileira, portadora do RG n"

770.915'3 SSP-PR, inscrita no CPF sob o n'
O97.676.229-34, residente e domiciliada neste

Município, doravante denominada Organizaçáo da

Sociedade Civil.

Praçâ Rocha Poúrbo, 10, Centro - Fone (4113462-1266 CEPa3350 O00 Morretes - Paraná

Site: g&ryIqqll9les..pl.go!.bl - e-mail: Drocuradoriâ2rltnorretes.pr.sov b! Páglne I dG 14
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ciso II,
As partes acima qua-liflcadas, de comum acordo, fundamento no artigo
da Lei n" 13.01912014 e no disposto na Lei Municipal n" 533/2018,

bem como nos princípios que regem a Administração púbüca e demais norÍnas
pertinentes, celebram este Termo de Colaboração, na forma e condições
estabelecidas nas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA SBGUNDA - Do PRAzo DE vIGÊNcIÁ,

O presente Termo de Colaboraçào terâ prazo de vigência d,e 12 (d,ozel
meses, tendo início em 16 de setembro de 2O2l e finalilzaralo 16 de setembro de
2022, sendo que o repasse será realizado conforme o mês de referência especificado
no Plano de Traba-lho.

CLÁUSI'LA TERCEIRA - DO VALOR DO DESEMBOLS;O
FIIT/INCEIRO

As partes acordam que o Municipio de Morretes repassará à
organizaçáo da Sociedade civil o valor mensal de R$12.o00,oo (doze mil reais),
totalizando o numerário de R$I44.oo0,oo (cento e quarenta e quatro mil reais) no
período de 72 (d'ozel meses, nos termos do plano de Trabalho constante no anexo da
Lei Municipa-l n" 533/2018.

Parâgrafo prrmeiro. o repasse será realizado na seguinte conta
barrcária de titularidade do Organização da Sociedade Civil:

Instltuiçeo financelra: Caixa Econômica Federat - 104

Agencia: 0396 Operaçáo: 003 Conta CorreDte: 1618-6

Praça Rocha Pombo, 10, Cenúo - Fone (41) 3462-1266. CEp g33SO_OOO. MorÍetes - parâná

Site: www.morretes.Dr.eov.br - e-ülail: pleeuladoriâ2úlÍrorretes.pr.gov.b! págtür 2 de 14

CLÁUSTILA PRIMEIRÂ - Do oBJEf,o
O presente instrumento forma)iza a parceria entre o Município de

Morretes e a organização da sociedade civil ApAE MoRnETEs - Assoclaçáo de pais
e Amigos dos Er<cepcionals, para o repasse do va.lor de R$ 144.000,00 (cento e
quarenta e quatro mil reais) oriundos de doaçÕes de empresas à referida organizaçáo,
para a execuçáo do Projeto descrito no Plano de Trabalho que passa a fazer parte do
presente Termo de Colaboraçào.

Parágrafo únlco. O parceiro público repassará ao Organizaçáo da
Sociedade civil o valor mensal de RS 12.00o,00 (doze mil reais), totalizando o
numerário de R$ 144.000,o0 (cento e quarenta e quatro mil reais) no período de 12
(doze) meses, nos termos do Plano de Traba.lho constante no anexo da Lei Municipal
n" 533/2018.
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Tltular: APAE DE MORRETES - Associaçáo de Pais e

Amigos dos Excepcionais de Morretes.

Parágrafo segundo. Os recursos somente seráo liberados para o

cumprimento exclusivo do Plano de Trabalho que é parte anexa ao presente Termo

de Colaboraçáo passando a fazer parte integrante deste.

Parágrafo tercelro. Àém do repasse financeiro preüsto anteriormente,
o Parceiro Púbüco procederá:

I - À cessáo de servidores públicos municipais, conforme

disponibilidade, lotados na Secretaria Municipal de Educaçáo deste Município;

II - Ao fornecimento de combustível para o transporte escolar dos

usuários atendidos pela Organizaçáo da Sociedade Civil;

III - Ao fornecimento de alimentação escolar para os usuárrios atendidos
pela parceira Organização da Sociedade Civil; e

IV - A disponibíbzaçâo de máo de obra e ao fornecimento de peças para

a manutenção dos automóveis de propriedade da organização da sociedade ciül que

sáo utilizados para o traÍrsporte escolar dos seus respectivos usuários'

PaÉgrafo quarto. A liberação do pagamento fica vinculada à

comprovação pela Organização da Sociedade Ciúl do seguinte:

I - Prova de Regularidade (ceúidáo) relativa à Seguridade Social INSS e

ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

II - Cerüdâo que comprove regularidade de tributos municipais do

Municipio de Morretes;

III - Certidão do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

PaÉgrafo quinto. Os veículos cedidos para o transporte escolar que

trata o inciso II do parágrafo terceiro desta cláusula estão únculados ao

preenchimento obrigatório do Diário de Bordo e ao Controle de Abastecimento, nos

termos dos anexos I e II, respectivamente, da Lei Ordinária 522/2018.

Parágrafo sexto. A transferência e a aplicaçào dos recursos objeto
deste Termo de Colaboraçâo obedeceráo ao seguinte:

I - É obrigatória a aplicaçáo dos recursos deste Termo de Colaboraçào
enquanto não utiüzadoi, em caderneta de poupança de instituição frnanceira oficial,
e sé a preúsão de seu uso for ig,a1 ou superior a um mês; ou em fundo de aplicação
frna]1cãira de curo prazo, ou operaçáo de mercado aberta lastreada em título da
diüda púbüca federal, quando sua utilização estiver preüsta para prazos menores; e
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II - Os rendimentos financeiros serão, obrigatoriamente, aplicados no
Termo de Cooperação, estando sujeito às mesmas condições de prestaçáo de

contas exigidos para a transferências dos recursos deste Termo

cl,Áusrrl,A QUARTA - DAS oBRrcAçóF,s Do MuNrcÍpro

Constituem obrigações do Munícipio de Morretes, as seguintes:

I - Repassar os recursos por meio de transferências eletrônica conforme
o preüsto no Plano de Trabalho que guardará consonância com as metas de execução
deste Termo de Parceria, observadas a disponibilidade financeira e as normas legais
perünentes;

II - Fornecer orientações especificas de prestação de contas à
Organizaçáo da Sociedade Civil informando preúamente a pubücando no Diário
Ofrcial Municipal eventuais alteraçôes no presente Termo de Colaboraçáo;

III - Aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários,
conforme Plano de Trabalho anexo ao Processo de chamamento público oo1l2o2l,
que passa a fazer parte integrante deste instrumento, independentemente de
transcriçÕes;

fV - Acompanhar, monitorar, supervisionar, coordenar, fiscalizar,
ava-liar e prestar assistência técnica na execuçáo desta parceria diretamente ou
através de sua Gestâo;

V - Emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da presente
parceria submetendo à comissão de Monitoramento e Avaliaçâo para homologação;

VI - Examinar e aprovar excepcionais propostas de alteraçáo do plano
de Trabalho, desde que náo implique em mudança de objeto;

VII - Analisar e aprovar, por meio de ações do FIA _ Fundo Municipal
da Infância e da Adolescência, frente à secretaria Municipal de Educação e Esporte,
as prestaçôes de contas dos recursos transferidos à APAE MoRRETES - Associaçâo
dos Pais e Amigos dos Excepcionais;

VIII - Comunicar à APAE MORRETES - Associação dos pais e Amigos
dos Excepcionás e ao chefe do Poder Executivo, qualquer situaçào de irregularidade
relativa ao uso dos recursos envolvidos.

Dl - Manter em seu sitio ofrcia-l o presente Termo de Colaboração e o
respectivo plano de Trabalho até 180 (cento e oitenta) dias após o seu encerrÉlmento,
contendo no mínimo o seguinte:

Praça Rochâ Pombo, 10, CentÍo - Fone (41) 3462-1266. CEp 83350-OOO. Morretes _ pâraná.
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al Data da assinatura e identificaçáo do instrumento de parceria, bem
como o órgão do Parceiro Púbüco gestor;

bl Nome da organização da sociedade ciül e seu número de inscrição
no Cadastro Nacional de Pessoa JurÍdica - CNPJ da Secretaria da Receita Federal do
Brasil - RFB;

cl Descriçâo do objeto da parceria;

dt Valor total da parceria e valores liberados, quando for o caso;

e) Situaçáo da prestação de contas da parceira, informando a data
prevista paÍa a sua apresentação, a data em que foi apresentada, o prazo pra a sua
análise e o resultado conclusivo; e

fl Quando vinculados à execução dos objetos e pagos com recursos da
parceria, o valor total da remuneraçáo da equipe de trabalho, as funções que seus
integrantes desempenham e a remuneraçâo para o respectivo exercíciol

X - Instaurar tomada de contas a-ntes do término desta parceria, caso

haja a constatação de evidencias de irregularidades na execuçáo do objeto deste

Termo de Colaboraçâo;

)ü - Dilrrlgat no Diário Ofrcial Municipal os meios de representaçáo
sobre a aplicaçáo irregular dos recursos objeto deste Termo de Colaboraçáo;

X - Assinalar pÍazo paÍa que a Organizaçáo da Sociedade Civil adote as

proüdencias necessárias paÍa o exato cumprimento das obrigaçôes decorrentes
àesta ColaboraÇão, sempre que verificada alguma irregularidade sem prejuízo da
retençáo das parcelas dos recursos Íinanceiros, até o saneamento das

impropriedades decorrentes;

X - Examinar e aprovaÍ excepcionais propostas de alteraçâo do Plano

de Trabalho, üsando ao cumprimento com eÍiciência do presente objeto, desde que

não implique em mudança deste; e

)ü - Cumprir com as demais obrigações previstas na cláusula tercelra

deste Termo de Colaboraçào.

CL{USULA QINNTA - DAS OBRIGAçÔES DA ORGANIZAçÃO DA SOCIEDADE
cwIL

Constituem obrigações da APAE MORREIES - Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais:

I - Executar direta ou indiretamente, nos termos da legislaçáo

pertinente, as atividades necessárias à consecução do objeto a que alude esta

PraçaRochaPombo,lO,Centro-Fone(41)34621266CEP83350-000MorÍetes-PaÍaná-
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qualidade técnica, os custos e os prurzos preüstos;

II - Garantir proteção integral e atendimento em consonância com os
direitos fundamentais de cada um dos indiúduos zelando por sua segurança e
integridade fisica, mora-l e psíquica de acordo com iegislaçáo pertinente;

III - Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao parceüo
Público ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução dos serviços,
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalizaçáo e acompanhamento
daquele;

fV - Responsabilizar-se exclusivamente pelo pagamento dos encargos
trabalhistas, preüdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execuçáo do objeto
preüsto neste Termo de Colaboração, não impücando responsabiüdade soüdária ou
subsidiária do Município de Morretes frente à inadimplência da Organização da
sociedade civil em relaçáo ao referido pagamento, os ônus incidentes sobre o objeto
desta parceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execuçáo, exceto em
relação aos servidores públicos municipais a ele cedidos;

V - A Organizaçáo da Sociedade Ciül frca proibida de cobrar qualquer
valor do usuário dos serviços objeto da presente Parceria;

VI - Possibilitar o liwe acesso dos agentes do parceiro púbüco, do
controle interno e do Tribunal de contas do Estado do Paraná, aos processos, aos
documentos e às informações relacionadas ao presente Termo de colaboraçáo, bem
como aos locais de execução do respectivo objeto;

VII - Prestar contas dos recursos a.locados pelo parceiro público no
prazo determinado neste Termo de Parceria;

VIII - MoümentaÍ os recursos em conta bancária especíÍica e vinculada
a Parceria;

II)K - Disponibilizar aos cidadáos, na sua página da intentet ott, na falta
desta, em sua sede, consulta ao extrato deste Termo de colaboraçáo, contendo ao
menos:

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (4ll3462 1266. CEp 83350_000. MoEetes _ paraná.
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conforme previsto no Plano de Trabalho, observando sempre os critérios de

al Objeto;

b) Finalidade;

cl Detalhamento da aplicação dos recursos.

X - Divulgar na internet e em locais visíveis de suas sedes sociais e dos
estabelecimentos em que exerça suas ações todas as parcerias celebradas com a
administraç áo pública; e

)ü - Restituição de recursos, nos termos da lei.
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CL(USULA SEKTA - DA ALTERÂçÃO

Este Termo de Colaboração poderá ser a.lterado respeitaldo-se as

seguintes condiçóes:

| - O prazo de vigência do presente Termo poderá ser alterado a
qualquer tempo mediaate assinatura de Termo Aditivo, desde que solicitado com

antecedência mínima de 30 (trinta) dias em relaçáo à data do término de sua
ügência; e

II - Qua-ndo for necessária a efetivaçáo de alteraçóes que objetivem a
mudança de valor, das metas, do prazo de ügência ou a utilização de recursos
remanescentes do saldo do termo de colaboraçáo, devendo proceder a alteração da

Lei Ordinária n' 533/2018.

cI,ÁusuLlr §É"rIMA - DA REsrITrrIçÃo Dos REcIrRso§ EM cAso
DESCI'UPRIMENTO.

Â Organização da Sociedade Ciúl compromete-se a restituir o valor

transferido pelo Município de Morretes, atualizado monetariamente, acrescido de

juros legais, na forma da legislação aplicável aos débitos com a Pazenda Municipal,
a partir da data do recebimento, no caso de utilizaçáo dos recursos em finalidade

diversa da estabelecida no presente Termo de Colaboraçào.

Parágrafo prlmeiro. A prestação de contas apresentada antes do

término da vigência deste Termo de colaboraçáo, será feita Do pÍazo de 3o (trinta)

dias, pela orgarizaçào da Sociedade ciül e deverá conter elementos que permitam

ao Parceiro Público avaliar o andaÍnento ou concluir que o seu objeto foi executado

conforme pactuado, com a descriçáo pormenorizada das aüvidades realizadas e a

comprovação do alcance das metas e dos resultados esperados, até o período de que

trata a prestaçáo de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes informaçoes e

documentos:

I - Extrato da conta bancária específica;

II - Notas e comprovantes frscais, inciusive recibos, com data do

documento, valor, dados da Organizaçáo da Sociedade Civil e número deste Termo

de Colaboraçáo;

III - Comprovante do recolhimento do saldo da conta bancária

específica, quando houver;

fV - Comprovalte da quantidade de combustÍvel fornecido pelo Parceiro

Público;

V - Extrato da conta bancária especíÍica;

VI - Lista de presença dos servidores públicos municipais cedidos pelo

Parceiro Púbüco;
Praça Rocha Pombo, lO, Centto - Fone (41) 3462-t266 CEP 83350-000 Moretes ' Parâná'
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VII - Comprovante da manutenÇão automóveis e da disponibilidade das
peças fornecidas e executados por servidores ou contratados pelo Parceiro Púbüco;
e

VIII - Comprovante do fornecimento de merenda escolar para os
usuá-rios atendidos pela Organizaçáo da Sociedade Ciül.

Parágrafo segundo. Seráo glosados va.lores relacionados a metas e
resultados descumpridos sem justificativa suÍiciente.

Parágrafo tercelro. A Organização da Sociedade Ciül prestará contas
de boa e regular aplicaçáo dos recursos recebidos no prazo de até 9O (noventa) dias
a partir do término da ügência da parceria.

Parágrafo quarto. A prestaçáo de contas relaüva à execuçáo deste
Termo de Colaboração dar-se-á mediante a anáise dos documentos preüstos no
plano de trabalho, bem como do Relatório de execuçáo do objeto, elaborado pela
organização da sociedade ciül contendo as atividades ou projetos desenvolüdos
para o cumprimento do objeto e o comparativo de metas propostas com os resultados
alcançados.

Parágrafo qulnto. A manifestação conclusiva sobre a prestação de
contas pelo Parceiro Público observará os prazos preüstos na Lei no l3.Olg/14,
devendo concluir, alternativarnente, pela:

I - Aprovação da prestaçáo de contas;

II - Aprovação da prestaçáo de contas com ressalvas; ou

III - Rejeição da prestaçáo de contas e determinação de imediata
instauração de tomada de contas especial.

Parágrafo sexto. Os pareceres técnicos do gestor acerca da prestação
de contas, de que trata o art. 67 da tei Federal n" 13.019, de 31 de julho de 2014
deverão conter análise da eficácia e da efetiüdade das ações deste Termo quanto:

I - Aos resultados já a-lcançados e seus benefrciários;

II - Aos impactos econômicos e sociais;

III - Ao grau de saüsfação do público-alvo; e

IV - Possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do
objeto deste Termo de Colaboração.

Parágrafo sêtlmo. Constatada irregularidade ou omissáo na prestaçáo
de contas, será concedido prazo para a organi zação da sociedade ciül sanar a
irregularidade ou cumprir a obrigação. Este prazo será limitado a 45 (quarenta e
cinco) dias por notifrcação, prorrogável, no máximo, por igual período, dentro do
prazo que o Parceiro Público possui para analisar e decidir sobre a prestaçáo de
contas e comprovação de resultados.
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Parágrafo oitavo. Transcorrido o pÍazo para saneamento
irregularidade ou da omissão, não havendo o saneamento, o gestor deste Termo de

Colaboração, sob pena de responsabilidade solidária, deve adotar as providências
para apuraçáo dos fatos, identificaçâo dos responsáveis, quanúficaçáo do dano e

obtenção do ressarcimento, nos termos da legislação vigente.

Parágrafo nono. O Parceiro Púbüco apreciará a prestação final de

contas apresentada, no prazo de até 180 (cento e cinquenta dias), contado da data
de seu recebimento ou do cumprimento de diligência por ela determinada,
prorrogável justiÍicadamente por igual período e transcorrido esse prazo sem que as

contas tenham sido apreciadas:

I - Náo significa impossibüdade de apreciaçáo em data posterior ou
vedação a que se adotem medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a ressarcir
danos que possurm ter sido causados aos cofres públicos; e

II - Nos casos em que náo for constatado dolo da Organização da

Sociedade Civil ou de seus prepostos, sem prejuízo da a1ntaJização monetá'Íia, impede

a incidência de juros de mora sobre débitos eventualmente apurados, no período

entre o frnal do prazo referido nesta cláusula e a data em que foi ultimada a

apreciação pelo Parceiro Público.

Parágrafo déclmo. As pÍestações de contas serào avaliadas:

I - Regulares, quando expressarem, de forma clara e objetiva, o

cumprimento os objetivos e metas estabelecidos no plano de trabalho;

II - Regulares com ressalva, quando eüdenciarem impropriedade ou
qualquer outra falta de natureza formal que nâo resulte em dano ao erário;

III - Irregulares, quando comprovada qualquer das seguintes

circunstâncias:

al Omissão no dever de prestar contas;

bl Descumprimento injusüficado dos objetivos e metas estabelecidos no

plano de trabalho;

cl Dano ao erário decorrente de ato de gestão ilegítimo ou

antieconômico;

dl Desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos.

Parágrafo dêclmo prlmeiro. O administrador púbüco ünculado ao

Pa.rceiro Riblico responde pela decisâo sobre a aprovaçáo da prestaçáo de contas ou

por omissáo em relaçáo à análise de seu conteúdo, levando em consideração, no

primeiro caso, os p.rreceres técnico, financeiro e jurídico, sendo permitida delegação

a autoridades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação.

PaÉgmfo dêcimo segundo. Quando a prestação de contas for avaliada

como irregular, após exaurida a fase recursal, se mantida a decisáo, a Organização
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de Civil poderá solicitar autorizaçâo para que o ressarcimento ao erário
do por meio de aÇões compensatórias de interesse público, mediante a

sen tação de novo plano de trabalho, confonne o objeto descrito no termo de
colaboraçào e a área de atuaçâo da organização, cuja mensuraçáo econômica será
feita a partir do plano de trabalho original, desde que náo tenha haüdo dolo ou
fraude e não seja o caso de restifuiçáo integral dos recursos.

PaÉgrafo décimo terceiro. Durante o pÍazo de O5 (cinco) anos,
contado do dia útil subsequente ao da prestaçâo de contas, a Organização da
Sociedade Civil deve manter em seu arquivo os documentos originais que compõem
a prestaçáo de contas.

Parágrafo dêcimo quaÉo. O relatório técnico a que se refere o art. 59
da l,ei n" 13.019 /2014, sem prejuízo de outros elementos, deverá conter:

I - Descriçáo sumária das atividades e metas estabelecidas;

II - Análise das atiüdades realizadas, do cumprimento das metas e do
impacto do beneficio social obtido em razão da execuçâo do objeto até o período, com
base nos indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho;

III - Valores efetivamente transferidos pelo PaÍceiro Púbüco;

IV - Análise dos documentos comprobatórios das despesas
apresentados pela Organização da Sociedade Civil na prestação de contas, quando
não for comprovado o alcance das metas e resultados estabelecidos neste Termo de
Colaboraçáo; e

V - Análise de eventuais auditorias realizadas pelos controles interno e
externo comissão de avaliação e monitoramento), no âmbito da fiscalização
preventiva, bem como de suas conclusões e das medidas que tomaram em
decorrência dessas auditorias.

cl,Áusrrl.A orTAvÂ - DA pRtsTÂçÃo DE coNTAs.

A Organização da Sociedade Ciül deverá apresentalr, mensalmente, ao
FIA - Fundo Municipal da Infância e da Adolescência, frente à Secretaria Municipal
de Educação e Esporte do Município de Morretes, a prestação de contas conforme
eígência da legislaçáo e do Tribunal de Contas do Estado do Paraaá.

cLÁusuLlr NoNA - DA DEr{ÚNCIÂ E DA RTscIsÃo.
Ocorrendo o descumprimento de quaisquer das cláusulas ou condições

preüstas neste Termo de Colaboraçáo, poderá a parte prejudicada rescindir o
presente Termo, independentemente de préüa interpretaçào judicial ou extrajudicial,
respondendo a parte inadimplente pelas perdas e danos decorrentes da ruptura e
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ressalvados as hipóteses de caso fortuito ou de força maior, deüdam
caracterizados.

C

Parágrafo único. O presente Termo de Colaboração poderá ser

I - Denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsàvers
somente pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que parüciparam
voluntariamente da avença, respeitado o pÍazo mínimo de 60 (sessenta) dias de

antecedência para a publicidade dessa intenÇão;

II - Rescindido, independente de préüa notiíicaçâo ou interpelaçào
judicial ou extrajudicial, nas seguintes hipóteses:

a| Utiüzação dos recursos em desacordo com o Plaao de Trabalho;

b) Inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

cl Constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreçáo em
qualquer documento apresentado; e

d) Verilicação da ocorrência de qualquer circunstâacia que enseje a

instauração de Tomada de Contas Especial.
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cL,ÁUsuLA DÉCN,IA - DA FISCALIZAçÃO

O presente Termo de Colaboração será submetido à fiscalizaçáo e ao

monitoramento da Comissáo de Monitoramento e Ava.liação, nos termos do aÍt 2",

alínea "c", inciso XI da L,ei Federal n." 13.019, de 31 de julho de 2014, obrigando a

orgarizaçâo da sociedade civil, a fornecer as informações solicitadas por este órgáo

Íiscalizador e antorízar a fiscalizaçáo in loco, a-lém do cumprimento às exigências

constaÍrtes na referida Lei Federal, Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Câmara

Municipal de Morretes, Ministério Público do Estado do Paraná e demais órgáos de

controle externo.

PaÉgrafo únlco. A Comissão de Monitoramento e Avaliaçáo será

constituída por Decreto e pubücada no Diá,rio ofrcial de Morretes, assegurada a

participação de pelo menos um servidor ocupante de cargo efetivo do Município de

Morretes, nos termos do art.2", a.línea "c", inciso XI, da Lei Federal n.' 13.019 de 31

de julho de 2074.

CLÁUSI,LA DÉCIMA PRNUEIRÁ - DA DOTAçÂO ORÇA.IIIENTIiRIA
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Os recursos para o custeio da execuçáo do Presente termo de
ão serâo provenientes de recursos orçamentários da Secretaria Municipal

de Educaçáo e Esporte, conforme a seguinte dotação orçamentária:

04.OO2.O8.244. O 1 10.2.O50.33.50.43.00.00 - Subvençôes Sociais;

cLÁusrILA DÉjcIMA sEcuNDA - DA LTBERAçÁo Dos RBcrrRsos

A regra é que as parcelas dos recursos a serem repassados serâo
liberados conforme o Pla-no de Trabalho deste Termos, exceto nos seguintes casos,
quando ficaráo retidos:

I - Quando houver eüdências de irregularidade na aplicação de parcela
arrteriormente recebida;

II - Quando constatado desüo de frnalidade na aplicação dos recursos
ou o inadimplemento da orgalizaçáo da sociedade civil em relaçâo a obrigações
estabelecidas no termo de colaboração ou de fomento;

III - Quando o Organização da Sociedade Civil deixar de adotar sem
justiÍicativa suficiente as medidas saneadoras apontadas pela administração pública
ou pelos órgáos de controle interno ou externo;

fV - Por ocasião da conclusão, denúncia, rescisáo ou extinção deste
Termo de Colaboração, os saldos Íinanceiros remanescentes, inclusive os
provenientes das receitas obtidas das aplicações hnanceiras realizadas, serào
devolüdos ao Parceiro Público no prazo improrrogável de 3O (trinta) dias, sob pena
de imediata instauração de tomada de contas especial do responsável, providenciada
pela Secretaria Municipa-l Gestora deste Termo.

cLÁusrrLA DfjcuA TERCETRA - DAs pRorBrçôEsr

Toma-se expressamente vedado:

I - A redistribuiçáo dos recursos recebidos a outras entidades,
congêneres ou não;

II - A utilizaçâo dos recursos em finalidade diversa da estabelecida
neste Instrumento, ainda que em caráter de emergência;

III - A reaJizaçâo de despesa a título de taxa de administraçáo, de
gerência ou similar;

lV - A realizaçáo de despesas em data anterior ou posterior à vigência
do presente Termo de Colaboraçáo;

V - Realizal' pagaÍnento antecipado a fornecedores de bens e serviços;
Praça Rocha Pombo, 1O, Centro - Fone (41) 3462_1266. CEp 833S0_OOO. Morretes , pâÍâná.
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VI - Transferir os recursos da conta corrente especifrca paÍa outras
contas bancárias;

VII - Retirar recursos da conta bancária com fins alheios a aplicação
de recursos na consecução do objeto pactua neste Termo de Colaboraçáo;

VIII - Deixar de aplicar ou não comprovar a contraparüda (bens ou
serviços) estabelecidos no Plano de Trabalho; e

DK - Integrar dirigentes que também sejam agentes políticos do Parceiro
Público.

CLÁUSULA DÉjCTMÂ QUÁRTA - DAS RESPONSÂBILIZAçÕES E SANçÓES

Pela execuçào da parceria em desacordo com o plano de trabalho e com

as norÍnas da Lei no 13.019, 31 de julho d.e 2014, e da legislaçáo específica, a
Administração Pública poderá, garanúda a préüa defesa, aplicar à organização da

sociedade civil parceira as seguintes sanÇões:

I - Advertência;

I - Suspensão temporária da participação em chamamento público e

impedimento de celebrar parceria ou contrato com órgáos e entidades do Municipio
de Morretes, poÍ prazo nâo superior a O2 (dois anos);

II - Declaração de inidoneidade para participar de chamamento público

ou celebrar parceria ou contrato com órgáos e entidades de todas as esferas de

govemo, enquanto perdurarem os motivos determinantes da puniçáo ou até que seja

promoúda a reabilitação perante o Município de Morretes, que será concedida

sempre que o organizaçáo da Sociedade civil ressarcir ao Parceiro hiblico os

prejuízos resultantes e após decorrido o pÍazo da sançáo aplicada;

Parágrafo prlmeiro. As salçÕes de suspensão e declaraçáo de

inidoneidade estabelecidas nesta cláusuia são de competência exclusiva do Prefeito

Municipal de Morretes, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no

prazo de 10 (dez) dias da abertura de üsta, podendo a reabilitaçáo ser requerida após

dois anos de aplicaçáo da penalidade;

Fanágnfo segundo. Prescreve em O5 (cinco) anos, contados a partir da

data da apresentaçáo da prestaçáo de contas, a aplicação de penalidade decorrente

de infraçáo relacionada à execução deste Termo de Colaboraçáo; e

Parágrafo terceiro. A prescriçáo será interrompida com a ediçâo de ato

administrativo voltado à apuraçáo da infraçáo.

CLÁUSULA DÉrcIMA QUINTA - DA PUBLICIDADI

Praça Rocha PoÍrbo, lO, CentÍo - Fone (41) 3462-1266. CEP83350 000 Morretes - PâraJrá'
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A eficácia do presente Termo de Colaboraçáo Íica condicionada à
áo do respectivo extrato no Diário Oficial do Município de Morretes.

cLÁusuLA DÉjcmÂ SEKTA - Do FoRo DE ELEIçÃo

O foro da Comarca de Morretes é o eleito pelos parceiros para dirimir
quaisquer dúüdas oriundas do presente Termo de Colaboraçáo.

DAS DISPOSIçÔES FTNATS

E, por estaÍem acordes, firmam os parceitos o presente Termo de
Colaboraçáo para todos os efeitos legais.

Paço Municipal de Nhundiaquara, Morretes, em xx de xx de 2021.

SEBASTIÃO BRINDAROLLI JÚNIOR
Prefeito

ADRIANÂ ÂSSI'MPçÁO
Secretária Municipal de Educação e Esporte

DILCENEI CONSENTINO PERTS
Presidente da Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais - APAE de Morretes

Itaça Rocha Pombo, 10, Centro !-one (41) 3462 1266. CEp 833S0_OOO. Morretes _ paraná.
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Assessoria Jurídica.

Venho através deste, conforme determinaçáo do Exmo. Prefeito Municipal Sr.

Sebastião Brindarolli Junior, o qual autorizou a Secretaria Municipal de Educação e Esporte a

dar início à abertura de processo de chamamento público para execução de "termo de

colaboração entre o Município de Morretes e a Associação de pais e amigos dos excepcionais -

APAE", conforme as especificaçóes descritas no termo de reÍerência, por meio de

lnexigibilidade de chamada Pública, no valor máximo de R$ 144.000,00 (cento e quarenta e

quatro mil reais), solicitar de V. sa. Parecer .jurídico a respeito da legalidade ao pedido de

contratação do Processo Administrativo 14012021

Atenciosamente,

Morretes, 02 de setembro de 2021

ADRIANA ASSU MPÇÃO
Secretária Municipal de Educação e Esporte
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PARECER JURÍDICO

SOLICITANTE: Secretaria Municipal de Educaçáo e Esporte

ASSUNTO: Análise de legalidade - Processo Administrativo

Inexigibiiidade de Chamamento hiblico

PARECERISTA: Mariana Tomé Pedroso e Carine Helien Toniolo

I RIO

Descritivo orçamentário da Despesa Simplificada'

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266 CfP AS:sO-OOo. lvlorretes - Paraná
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O presente processo administrativo tem por objeto estabelecer a

colaboraçâo dos participes, mediante a comunháo de recursos para a

execuçáo de "Termo de Colaboraçáo entre o Município de Morretes e a

Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE", a partir de 01 de julho

de 2O2l a 3O de junho de 2022, ao qual a celebração se dará por

Inexigibilidade de Chamada Pública.

Ao presente procedimento foram juntados: It Termo de Referência,

expedido pela Secretaria Municipal de Educação e Esporte; II) Plano de

Traba.lho e Plano de Aplicação para a formalização do Convênio da

ApAE/Prefeitura; III| Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação da

Parceria, expedido pela Secretaria Municipal de Educaçáo e Esporte; fvl

circular Interna 296/2021, expedido pela Procuradoria Geral do MunicÍpio;

V) Memoran d.o n" 314 1202 i, expedido pela Secretaria Municipal de

Administraçáo; VIt Decreto Municipal n" 147 /2021, que revoga o Decreto n"

8a/2018; VII) Portaria n" 6A9 l2o2l, que designa a Comissáo de Seleçáo para

processar e Julgar chamamentos Público; VIIIf Autorizaçáo do sr. Prefeito

para contrataçáo direta proposta na forma de Inexigibilidade de Chamamento

público; I:K) solicitaçáo de Parecer Financeiro e dotaçáo orçamentária; x)

Parecer e dotaçáo Orçamentária expedida pelo Secretário de Fazenda; e XII
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Secretaria solicitante encaminhou o presente procedimento para

Análise e Parecer Juridico acerca deste Processo Administrativo n" l4O l2O2l .

É o relatório.

II - ANÁLISE JUÚDICA
O inciso XXI do artigo 37 da Carta Magna dispôe sobre a obrigatoriedade

da Administraçào Pública em realizar suas contrataçÕes através de processo

licitatório: (negritou-se)

XXI - ressahtddos os casos espec{tcados na leglslaçdo, as
obras, seruiços, compras e alienações serd-o controtados mediante
processo de licitaçao pública que assegare igualdade de condições
a todos os concorrentes, com cldusulas que estabeleçam obigoções
de pagamento, mantidas os condições efetiuas da proposta, nos
termos da lei, o qual somente permitirá. as exigências de
qtalificaçao técnica e econõmica indispensá.ueis à garantia do
cumpimento das obigaçôes.

Percebe-se que a Constituição concedeu a possibilidade da contrataçâo

sem licitação desde que especificados em legislação, por lei ordinária.

Diante disso criou-se na legislaçáo as modalidades de contrataÇão

direta, pelas figuras da dispensa e da contratação por inexigibilidade.

Em síntese, a diferença básica entre as duas hipóteses é que na
inexigibilidade não há possibilidade de competiçáo e na dispensa a competiçâo

é viável, poderia haver licitaçâo, porém diante das circunstâncias peculiares

a Lei facultou alguns cenários em que a licitaçáo poderá ser dispensada,

ficando na competência discricionária da Administraçáo.

A Lei n' 13.019/2014 " estabelece o regime juridico das parcerias entre a
admínistração pública e as organizações da sociedade cíuil, em regime de

mútua cooperação, para a consealçõn de finalidades de interesse público e
recíproco, mediante a execução de aüuidades ou de projetos preúamente
estabelecidos em plano de trabalho inseríd"os em termos de colaboração (...)". ," I

tY.
\,t/
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No caso em apreço, se aplica a Inexigibilidade de Chamamento h1b

prevista no aÍtigo 31 da Lei n" l3.Ol9/2014, considerando a inviabilidade de

compeüçáo entre as organizações da sociedade civil, em razão da rratureza

singular do objeto da parceria ou se as metas puderem ser atingidas por uma

entidade especifica.

Conforme justificativa apresentada pela Secretaria, manter o

atendimento da APAE (Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais) atende

o principio do interesse público, visto a entidade se tratar de associaçáo civil,

filantrópica, de caráter assistencial, educaciona.l, cultural, de saúde, sem fins

lucrativos, e que gaÍante o atendimento educacional especializado e clínico à

criança, adolescente e adultos com deÍiciência intelectua-l e múltipla,

possibilitando o pleno desenvolvimento de suas potencialidades de acordo

com as suas peculiaridades.

Sabe-se que náo é possível a Secretaria Municipal de Educaçáo e

Esportes atender a todas as necessidades dos munícipes oferecendo todos os

serviços de interesse público.

Extrai-se do presente processo que somente a entidade APAE -
Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais exerce trabalhos no Municipio

de Morretes para atendimento da Escolarizaçáo ou Atendimento Educacional

Especializado, para estudantes com deficiência, múltipias deficiências e

transtornos globais de desenvolvimento, m consonância com a política

educacional adotada pela Secretaria de Estado da Educação.

Conforme Plano de Trabalho anexo ao presente processo, a oferta de

Educaçáo Especial da APAE atende hoje no Município 73 (setenta e três)

alunos com Deliciência Intelectual e Múltiplas matriculados na faixa etária de

00 a 65 anos. Além disso, auxiliam as famílias na superaçáo de diÍiculdades

emocionais e sociais, incluindo transporte escolar monitorado'

Além disso, a Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes

- APAE desempenha a atuaçáo de relevância pública no Município de Morretes

desde 1991, com destaque na educação inclusiva de pessoas portadoras der''r7r

necessidades especiais e sua integração ao corpo social. "({

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266. CEP ã::so-ooo. Morretes - Paraná
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E por se tratar de entidade Íilantrópica, sem Íins lucrativos, torna-se

imprescindível o auxílio do Município para que as atividades desenvolvidas

nâo sejam comprometidas em sua regularidade e abrângência. E de interesse

público que o acesso universal a açôes concretas de educaçáo inclusiva e

assistência social sejam efetivadas, e, diante disso, necessita de respaldo

financeiro.

Ante o exposto, com base no artigo 31 da Lei n" l3.Ol9/2O21, nos

princípios administrativos, notadamente o interesse público e efrciência,

conclui-se pela legalidade do objeto proposto na forma de Inexigibilidade de

Chamamento Público, considerando que a Educaçáo Especial vem sendo

atendida no Municipio de Morretes desde 1991 pela APAE - Associaçáo de pais

e Amigos dos Excepcionais, sendo a única no Município que oferece essa

assistência.

III - DO PLANO DE TRABALHO

Do Plano de Traba_lho apresentado em anexo ao processo, em

atendimento a l,ei n" L3.O19 /2014, extrai-se a necessidade de atualizar
quanto ao item VII - DA VIGÊNCIA, posto que está previsto o início da vigência

do presente convênio na data de 05 de julho de 2021, com o término datado

em 05 de junho de 2022.

Além disso, há de se considerar que a Lei Municipal n" 533/201g, que

autonza a celebração de Termo de colaboração entre o Município de Morretes

e a Insütuiçáo APAE - Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais de

Morretes, estabelece no artigo 2", inciso I, o repasse mensal de R$ Z.5OO,OO

(sete mil e quinhentos reais). Faz-se necessário, portanto, a alteraçáo do
repasse para o valor mensal de R$ 12.000,00 (doze mil reais), a Íim de

possibilitar o repasse de valores à insütuiçáo,

Considerando que o repasse de qualquer verba fica condicionado à
aprovaçáo da alteraçáo da lei na câmara Legislativa do Município de Morretes
sugere-se que o prazo de vigência se inicie no inicio de outubro d.e 2021. 

N4-
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Ex positis, demonstrada a pertinência deste procedimento de

contrataÇáo direta, bem como a viabilidade orçamentária, com supedâleo no

artigo 13 da Lei n" 13.019 l2ol4, em conformidade com os principios

administrativos, conclui-se pela legalidade do Processo Administrativo n"

l40l202l, na forma de Inexigibilidade de Chamamento Público, cujo

objeto é a execuçáo do "termo de colaboraçáo entre o Município de Morretes e

a Associaçáo de pais e amigos dos excepcionais - APAE", no va-lor máximo de

R$ 144.000,00 (cento e quarenta e quatro mil reais).

Encaminhe-se o presente processo administrativo ao Controle Interno e

a Sra. Secretária Municipal de Administração e Esporte para ratificaçáo, após,

realLe-se a publicaçáo deste na Imprensa Oficial.

E o Parecer

Morretes, 02 de setembro de 2021.

MARIANA Assinado de forma
' digital por MARIANA

TOME roME pEDRoso

PFDROSO _
MARIÁ.NA

Dados: 2021.09.02

TO PEDROSO
Procuradora Geral do
Município de Morretes
OÁB/PR n" 97.LO7

CARINE TONIOLO
Assessora Jurídica
oAB/PR 70.496

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41\ 3462-1266. CEP 83350-000. Morretes - Paraná

Site: www.morretes.or.oov.br - email: plqç.uIê.dglia2-@-fn8lIctc§..pl'qgv.btPágina 5 de 5



aêôa\r.r^r.^^ F 
^rala.^ar 

ra^FrFiF?Fê
Frrrlr\./\rrÃY^\J IJL r FtlrJ l- ,aílrl!r\,rr, !r\Jr, Lr\\rLf \rl\rrrllar\, - ttr taL rJr- rÍrvr\r\!- I r-rJ

Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo Antônio
Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000

Fone/fax: í411 3462-í603 CNPJ: 68.599.703/0001-í1
E-mail: apae morretes(@o mail.com

ÀPÀE )3

Ofício n'064/2021

Para : Preíeitura iíunicípai cie iiiorretes

llma. Sra. Adriana Assumpção

. D. Secretária de Educação

Assunto - Entrega do Plano de trabalho e Plano de aplicação para foÍmalização do

úonvénío da ÁPÁÉ.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes/Pr,

através do presente, encaminhar o Plano de trabalho e Plano de aplicação
.^*-t,--^x^.a^ ^^-.,^-:^ 
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Sendo o que tínhamos para o momento e contando com seu apoio, reiteramos

a V. S. nossos cordiais protestos de elevada estima, consideração e apreço
99

Morretes . 09 de Setem 202

ri:l â^-^ i 
^ 
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Presidente
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APAE MORRETES .2021
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sant
Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000

Fone/fax: (41) 3462-1603 CNPJ: 68.599.703/0001-11
E-mail: apaemorretes@qmail.com
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CONVENIO MUNICIPAL
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t- DADOS CADASTRATS DA ORGANTZAçÃO DA SOCTEDADE CrVrL (OSC)

AssociaÇão de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes - APAE DE MORRETES
Mantenedora da: Escola Professora Luciana Maria Helena Kuster Cherobim - El E EF, NA MOD
-). ESPECIAL

V.IPJ: oa.sgg.7o3looo1 -1 1

EÍ ÍUrí ti9u. Í\Uá /-Utl nr áÍltri rr guEl r-rr uE \JllvEÍld, r.t - v r Lr.l oÊur r \J r r r Lrrr\,,
e-mail:apaemorretes@qmail.com Fone:(41)3462-1603
Presidente: Dilcenei Consentino Peres
RG cio Fresiciente. ú.770.9 i5-c L,rr oo rresroenle vv t .o t o.ztv-ó4

A AssociaSo de Pais e Amigos dos Excepcionais de Morretes ou, abreviadamente, Apae de
Morretes, fundada em Assembleia realizada em 05 de Agosto de '1991, nesta cidade de Morretes,

ranl ,tar-ca trê+â|,.+^ nala Aanirnanlr' lnlarnar a. nala loaiolar.ãzr nivil om t,iaar

A Apae de Morretes é uma associação civil, beneÍicente, com atuação nas áreas de assistência
social, educação, saúde, prevenção, trabalho, profissionalização, defesa e garantia de direitos,
êsporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros, sem Íins lucrativos ou de fins não econômicos,
Vm duraÉo indeterminada, tendo sede na Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74, bairro Vila
Santo Antônio, e foro no município de Morretes, estado do Paraná.

A Apae de Morretes tem por MISSÃO promover e articular ações de defesa de direitos e prevenção,

orientaçôes, prestaçâo de serviços, apoio à famÍlia, direcionadas à melhoria da qualidade de vida
J^ -^-^^^ ^^- -l^i:^:^-^;^ ^ À ^^É^a-..^ia^.,t^..-^ ^^^:^)^Á^:.,^r^ ^ ^^l:Ja-:^vcr PsOorJCl (J'vrlr \rlr l lvlçir .\,rq Ç a w\rr rorr u!.91e ws vr.ra §\,rv,(ivctvÍi ruJrcl ç ovrNrqrro.

II - IDENTIFICACÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO

Conjugação de esforços entre a ADMINISTRAÇÃO PUBLICA e ORGANIZAÇÃO oR SOC|eoRoe
CIVIL visando a oferta da Escolarização ou Atendimento Educacional Especializado, para

estudante3 coÍ:l deÍciência, rnúltiphs deíciênciee e trenetornos globais do desen..,o!'.'irnento, ern

consonância com a política educacional adotada pela Secretaria de Estado da Educaçâo e em

APAE DE MORRETES .2021

I.I - APRESENTAÇÃO

I.II - MISSÃO ESTATUTÁRIAS
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo
Cx. Postal OT7. CÉP: 83.350-000

Fone/fax: í4í) 3462-í603 CNPJ: 68.599.703/0001-í1
E-mail: aDaemoÍrêtes@omail.com
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cumprimento à Constituição da República Federativa do Brasil e à Constituição do Estado do
Paraná. Serviços estes prestados por equipe técnica formada por profissionais especializados.

III- OBJETO DO CONVÊNIO

1, Constitui obieto do presente Termo do Convênio de CooperaÇão Técnica e Financeira a
conjugaçáo de esforços entre a Prefeitura Municipal de Morretes/PR e a Entidade Mantenedora
visatttio a uíet [a cie serviços Tésrriuos r.;utttpierrrerriar es cia Etiuuação ôásica, rra rnotiaiidar.je de
Educacão esoecial. oara alunos com deficiência e transtornos qlobais do desenvolvimento. em
cumprimento a Constituição da República Federativa do Brasil e da Constituição do Estado do

-?aÍaná. 
Servrços estes presraoos por equrpe récnica rormaoa por prorissionars especrairzaoos.

2 Cessão dos Servidores Públicos municioais conforme disoonibilidade lotados na Secretaria
Municipal de Educação;
3. l-ornecrmento de Combustrvel para o transporte escolar dos estudantes atendldos pela
Fn!idacle

4. Fornecimento de alimentação escolar para os usuários atendidos pela Entidade.
5. Disponibilização de mão de obra e fornecimento das peças para a manutenção dos automóveis
de propriedade da APAE que são utilizados para o transporte dos respectivos usuários.

Promover atendimento de educaçáo, saúde e amparo social no ambiente escolar ê familiar assim

._-lrantindo os direitos previstos em lei de proteção e qualidade de vida dos usuários devidamente
cadastrados.

1. Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência, preferencialmente

intelectual e múltipla, e transtornos globais do desenvolvimento, em seus ciclos de vida: crianças,
adolescentes, adultos e idosos, buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania;
2. Prestar serviço de habilitação e reabilitação aos nossos alunos, e a promoção de sua integração
à vida comunitária no campo da assistência social, realizando atendimento, assessoramento,
defesa e garantia de direitos, de forma isolada ou cumulativa às pessoas com deficiência,
preferencialmente intelectual e múltipla, e para suas famÍlias;

3. Prestar serviços de educaçáo especial às pessoas com deficiência, preferencialmente intelectual
a mfiltinla'

4. Oferecer serviços na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor
qualidade de vida para as pessoas com deficiência, preferêncialmente intelectual e múltipla.

APAE DE MORRETES .2021
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OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo
Cx. Postat 077. CEp: 83.350-000

Fone/far: (4í) 3462-í603 CNPJ: 68.599.703/0001-t1
E-mail: apaemorretes@qmail.com

5. Executar serviços, programas, projetos e benefÍcios socioassistenciais, de forma gratuita,
permanente e continuada aos usuários da assistência social e a quem deles necessitar, sem
qualquer discriminação, de forma planejada, diária e sistemática, não se restringindo apenas a
distribuição de bens, benefícios e encaminhamentos;
6. Ofertar educação Básica, por meio de adaptação e flexibilização curricular, metodologias e
recursos de tecnologias assistivas, para o atendimento das necessidades educacionais especiais
aos estudantes com deÍiciências e transtornos globais do desenvolvimento.
1 f\t^a^- J^-J:-^-r^ ^-,r..^^-:^-^l ^^-^ài^t:_^-l^ -^-_t . r.rrçitoi oi€iiüiíi;efiio Güiir-qvrv,,qr esyrrw,(nrz-cr'v po,â êStüdâi'itês iiiAti;Culâdo3 ;;a iêdê Cç;iüm dê
ensino, e as pessoas com deficiência da comunidade, por meio de programas educacionais de
acordo com as suas necessidades.

',.-. Assegurar educaçâo de qualidade aos estudantes com deficiência, múltiplas deficiências e
transtornos globais do desenvolvimento, de acordo com suas particularidades, possibilitando o
máximo de desenvolvimento e autonomia, visando à melhoria em sua qualidade de vida.

v - JUST|F|CAT|VA DA FORMALTZAÇÃO OO TERMO DE COLABORAÇÃO

^ ^_^^^l^^:^ 'l^ 't^l^ ^ !-i^^^ .1^. Ev^^^^i^á^iá ..1!- lt^--^f^^ -^r^-;ÀE^^a^ ^^^t ^^1.{^ ^^É^^.l-lrwrc.yqv e.iiii.yú., viii, EÃÇiiÍiU;iiilãis vv rriviiUiUii, i iijii, iiiiilcílic *,,,,vv.vq vq,Ív
'APAE DE MORRETES', desde '1991 desempenha atuação de relevância pública neste Município,
com destaque na educação inclusiva de pessoas portadoras de necessidades especiais e sua
integração ao corpo social. Registre-se, ainda, que a ApAE DE MORRETES é entidade de
referência em seu ramo de atuaÉo social, primando pelo bom atendimento aos seus educandos,
disponibilizando vários serviços técnicos, acompanhamento educacional inclusivo, voluntariado êtc.
Sua atuaçáo social merece destaque, principalmente, por oferecer suporte material e emocional a
pessoas que demandam cuidados específicos, caracterizando importante instrumento de

--,sistência social e educacional nesta municipalidade. Por se tratar de instituição Íilantrópica, sem
5^' l, '^.^+n,^^ ^. .^ ^^!.-^.,1.,^ ^^^Á^ái^^6^^l^ À ^.,âa^ :!r. rllllÃr.r ^^- ^a^.^^^. -^âh. .-vvv,.ei i iii^ii iiui iau d iji.jJiir vv vvuiFver i,^ri;i iiiJ,i.;iii.:; , epusúe
a seus dirigentes, torna-se imprescindível o auxílio do Município para que as atividades
desenvolvidas nâo sejam comprometidas em sua regularidade ê abrangência, uma vez que o
interesse público, no acesso universal à ações concretas de educaçáo inclusiva e assistência
social, necessita de respaldo financeiro.

VI- METAS A SEREM ATINGIDAS

nto

0

APAE DE MORRETES .2021

'1. Ofertar Escolarizaçâo para um total de 68 estudantes com deficiências, múltiplas deficiências e
t'â^61^'áe ala].aia -ta À99-91y4!r-r!11a1+^ 6ôt';^',lôá^â 

^^ F^êi^^ Er,^,1ôBê^+ál a na EÀr raaaãa /a! Ív Ê. tJ;; iv ; ii;;_üiii_iiii;; i ,,- _ii;i,r;-!..ri-: ija;
Jovens e Adultos, conforme Projeto Político-Pedagógico e Regimento Escolar.

2. Desenvolver açôes socioeducativas junto às famílias, com o objetivo de facilitar a relação
interpessoal de seus membros, sua integração na comunidade e consequentemente a inclusão
social. Oportunizar a seus usuários o acesso aos serviços oferecidos pela instituição, bem como
o conhecimento de outros serviços que possam facilitar a aquisição e ampliação de direitos, na
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila San
cx. Postat 077 . cEP:83.350_000

Fone/fax: (41) 3462-í603 CNpJ: 68.599.203/000í_í1
E-mail: apaemorretes@qmail.com

n\wz
3. Promover atendimento de saúde e amparo social no ambiente escolar e familiar assim

garantindo os direitos previstos em lei de proteção e qualidade de vida dos usuários devidamente
matriculados.

4. Realizar diagnóstico multidisciplinar de maneira a estabelecer plano e acompanhamento
evitando assim o agravamento do quadro clínico da pessoa portadora de deficiência;

5. Oferecer serviços de qualidade de acordo com o objetivo da escola frente a necessidadê da
Comunidade promovendo e ampliando o número dos atendimentos ofertados assim suprindo as
-^^^--:J^-l^^ -t^,J^_--J^ ^^^^l^-| íç\J<isotvatlrgo \rq vsr I tcii iva q§\.\rtiái .

6. Oferecer acompanhamento à família vlsando apoio técnico, orientação social e clÍnico em suas
necessidades.

VII- FORMA DE EXECUçÃO

RECURS OSHUMANOS - CoNvÊNto FINANCEIRO

Profies,innaie
:::.:.:j...:

Ar.rvili4r Admini3,trativn

Í\Intnrista O1

Íúotorisla O2

Assistentê Sociâl

Fisiôtêrârrêutâ

Psiólogo

Neurologista

Teraoeuta Ocuoacional

Caroa hnrária

40

40

40

20

16

16

08

16

horâs

hnras

horas

horas

horas

horas

horas

horas

Semânâie

scmanais

semanais

semanais

semanais

semanais

semanais

semanais

Auxiliar Administrativo
A profissional presta suporte a gestão da APAE, auxiliando os gestores nas finanças, na logÍstica
de trabalho, no departamento pessoal e na área operacional na realização de atividades de controle
e emissão de documentos. Segue abaixo algumas de suas atribuições:
- Controle de Fluxo de Caixa, rotina administrativa em geral, contrataçôes e demissões de pessoal,
pagamenlo oe saiános e oespesas oa APAÉ, responsáver peta aitmenração oo rúÉ arravés oo
sistema slr, responsável pela alimentaÉo dos sistêmas e-protocolo, GMS, Gcp, slsrAG e Nota
Paraná, elaboração de planilhas e prestações de contas em geral, movimentações bancárias,

APAE DE MORRETES .2021

IDENTIFICAÇÃO DOS SERVICOS

Y
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa
Cx. postat 077. CEp: 83.350-000

Fone/fax: (41) 3462-1603 CNpJ: 68.S99.703/0OOi-íl
E-mail: apaemo rretes@q mail.com
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entradas e saídas de Recursos, responsável pela compra de material para uso administrativo e
pedagógico, emissão e controle de Certidões negativas da entidade, emissão de ofícios,
declaraçôes e solicitaçôes , atendimento em geral, entre outras funçôes.

Motoristas
Os profissionais são responsáveis por dirigir e manobrar os veículos da APAE , transportar alunos
e funcionários, cargas, valores e outros. segue abaixo algumas de suas atribuições:
h:;-:- ^^ .,^í^..r-- l-----rJ^ÉJ^ ^1..-^- ^ --^r:^^:^^^:^ __r^_:^:^ ^^t;^t^^:^rr,,,Yr rJ§ Ysrvur\.,§ r' a'.o+.,r-,r Lqi iúú aiüiiü., e piüiiSsiüiioro, 'iiijiêi;ã;S e OijiiüS, CO;,,v,,,,ç ov,ru,rqyq\rr
zelando pela segurança, cumprir escala de trabalho, preencher relatórios de utilizaçâo do veículo
com dados relativos a quilometragem, horário de saÍda e chegada e demais ocorrências durante a

,.-zaliza$o do trabalho, controlar o consumo de combustível e lubrificantes, efetuando
reabastecimento e lubrificação de veículos, bem como prazos ou quilometragem para revisôes,
zelar pela conservação e segurança dos veículos, providenciando limpeza, ajustes e pequenos
reparos, bem como solicitar manutenção quando necessário, manter-se atualizado com as normas
e legislaÉo de trânsito, participar de programa de treinamento, quando convocado, executar outras
tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.

Assistente Social
O assistente social desenvolve ações socioeducativas junto às famílias, com o objetivo de facilitar
a relação interpessoal de seus membros, sua integração na comunidade e consequentemente a
inclusão social.
Sua principal meta é oportunizar a seus usuários o acesso aos serviços oferecidos pela instituição,
bem como o conhecimento de outros serviços que possam facilitar a aquisiçáo e ampliação de
direitos, na comunidade em que vivem. Bem como, articular políticas, diretrizes e estratégias que

Jrantam o acesso da pessoa com deficiência e seus familiares às políticas públicas. Ainda, no
^^âr^vf^ ^ ^^ .^^l;,.1^á^ Á^^r,li^'^- Aa aaA^ ^,,.^^ a^Éili^. iá^l^á^á,1^, ^^^^â r,^[^,1^â ÀÀ:,, vtlij ,üi.iiiiüi, pi iririj;.j ;i; ;ÊiJ; i;C;;iü; s:dvi, ,viaqijliai üJ
famílias com maior vulnerabilidade e risco social, garantindo seu acesso aos serviços públicos.
Fornece orientações sobre os benefícios, faz encaminhamentos, busca ativa, visitas familiares
entre outros.

Fisioterapeuta
A função do fisioterapeuta na escola é diagnosticar, avaliar, reavaliar, prescrever o tratamento,
emitir prognóstico, elaborar projetos, conduta de intervençáo, e decidir pela alta fisioterapêutica. Há
intervenção fisioterapêutica nas necessidades apresentadas para minimizar a instalaçáo de
^^6^li^ô^ÃÀê maic ara.,ao a nraaearcnrao manlanz{a 6r^., môlh^.ô^À^ â-v t,rvvrvvvi.sv v,vv trrvr.rv,úttvv üv

hâhiri,{â,{ôô á,^^i^áâ;ô
mais complexas na atividade de vida diária. O protocolo de atendimento é especÍfico para cada
caso, utilizando-se de diversos métodos e técnicas para intervir precocemente conforme questões
neuro maturacionais genéticas e ambientais, prevenir, manter e melhorar as condições motoras e
sensoriais, entre outros.

t-
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Psicóloqo
O psicólogo faz avaliaçâo dos casos encaminhados à Escola: atuando em conjunto com o serviço
de neurologia e pedagogia, são avaliados aspectos emocionais e cognitivos da pessoa portadora
de necessrdaoes especrars, para entraoa na escola. Realrzaçao 0e atenotmentos em grupo e/ ou
individual: trabalhando aspectos emocionais e cognitivos que influenciam no aprendizado e nas
atividades diárias dos alunos, trabalhando de acordo com a faixa etária e comprometimento do
mesmo. Acolhimento e acompanhamento âs famílias dos alunos, realizando visita domiciliar,
oriêntações, reuniões e palestras sócio educativas. Encaminhamentos médicos, em conjunto com
u servigu souiai e cicrrrais rirÉririJroS üa equipe rrruiiiüiscipiir rar , Orierriayão à cr.1ui1.rc púüagóg;ua é
demais funcionários quando se faz necessário.

eurol ista
A neurologista atende e medica alunos e familiares dentro de sua especialidade; realiza solicitação
oe exames-oragnostrcos especralrzaoos relaqonaoos a sua especralioaoe; analrsa e rnterprela
resultados de exames diversos, comparando-os com os padrôes normais para confirmar ou
informar o diagnóstico; emite diagnóstico, prescreve medicamentos rêlacionados a patologias
especíÍicas, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica; mantem registros dos
alunos, examinando-os, anotando a conclusão diagnosticada, o tratamento prescrito e a evolução
ué uvtil tva, u\rtç(q li qvallcl uauus a §ua atlia uti aluava\J, ti^ttul,rtcl \ruudD tall-ta§ \rd tEõ ta

natureza ou nível de complexidade associadas ao seu cargo

Terapeuta Ocupacional
A terapeuta ocupacional tem como principal objetivo promover a máxima independência e
auronomia aos aiunos que âpresenrem aiguma oisfunçáo Íísica, sensoriat, mentai, psicorógica e/ou
social, utilizando de diferentes tipos de atividades. Atua na reabilitação física, percepto-cognitiva,
sensorial, educacional, realiza adaptações, prescriçáo de órteses, cadeiras de rodas, oferece
orientaçôes aos acompanhantes, realiza palestras informativas sobre educação em saúde,

.-,rrelhorando a qualidade de vida dos alunos/usuários e seus cuidadores, entre outras atividades.

QUANTIDADE MÉDIA DE ATENOIMENTOS MENSAIS
Modalidade de Atendimento Atendimentos Mensais - Média

'l í 0 atendimentos

136 atendimentos

87 atendimentos

108 atendimentos

96 atendimentos

Tôtâl ílê À tên.liÍnênt.r. ,!37 À!onrtimantoç MangaiS

Serviço Social

Psicológico

Terapia Ocupacional

Fisioterapia

Neurologia

APAF DF MÔFIFIFTFS - 2O2í

Obs - Foi calculado a média dos atendimêntos. oois a quantidade oscila de um mês oara outro dêDêndêndo
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vilr - vALoR Do TERMO DE COLABORAÇÃO

Valor do Repasse anual (12 meses) : R$ 144.000,00 (cento e quarenta e quatro mil reais)
Valor do Repasse mensal - R$ 12.000,00 (Doze mil reais)

-íl\,LílglFr

E

lnício da Execução - 05 de Setembro de 2021,
.-, im da Execução - 05 de Agosto de 2022.

x - ETAPAS OU FASES DE EXECUçÃO

Oferta de serviços especializados para os alunos e familiares como suporte da Educação Escolar
aos 68 alunos no ano letivo - totalizando no mínimo oitocêntas horas em duzentos dias letivos,
co;:fc;'mc c Planc dc Ocstão cscolai'do c3tabclccii:iciito cmbâ3ado ;ras cxigô;:cia3 lcgâi3 iio3 03
níveis de governo.

YI - ':çIÔNÔGPÀMÀ 
NF NF§FMRÔI SÔ

Pzrcelz

01

02

03

04

05

06

Môq roforÂncia

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Janeiro

Fevereiro

iriargu

,^.bril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Valor

R$ 12.000.00

R$ 12.000.00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

vt

03

09

í0

11

12

r(o
oc

tz.uuu,uu

R$ 12 000.00

R$ 12.000,00

R$ 12.000,00

RS 12.000,00

Rç 144 000 00
Cênto e uaÍente ê ouatro míl reais

TOTÂI GFRÂI
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa
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E-mail: apaemorretes(@q ma il.com

xt.A - PREVISÃO DE RECEITA E ESTIMATIVA FINANCEIRA - REPASSE FINANCEIRO
MENSAL

)E)

1.0.

1.1.

1.2.

v.3.
1.4.

í.5.

R$ 12.000 ,00
Dílrâ mil rêeisl

XI.B - PREVISÃO DE RECEITA E ESTIMATIVA REPASSE TÉCNICO FINAN CEIRO MENSAL
Obs- Os dados abaixo citados. foram fornecidos oêla Secretaria de Educacão do Municíoio-

ilâc rla ,ãÍÀrâ^ôiã

.A

17

a rt 
^ 
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DÉSdúü,átiíÉiitú tri-Éãi
Degle:e: .ôd:.ninietreü..,ae e doc-.n_tee

Auxiliar Adm inistrativo

Fisioterapeuta

Motorista 01

Motorista 02

Assistente Social

tuicóiogo
Tê,^É *^ í\a..aaai*rl. vÍgl,gg.g

Nêurôlooistâ

RS 2.000.00

R$ 1.439,97

R$ 1.666,67

R$ 1.666,67

R$ 1.393,37

RS Í.4 iô,6ô
clQ a aÂÂ aÂrara r. rvvrvv

RS 1_250 00

TOTAL GERAL MENSAL

DesdobÍamênto Consumo Eneroia Elétrica - COPEL

Janeirol2020

Fevereiro/2020

Marcpl2020

Abr1U2O2O

Maiol2020

imnoi2(t2v

Aã s.lal2í)?O

Yaler llsee*
R$ 351.94

R$ 351,61

R$ 345,74

R$ 375,74

R$ 275,61

RS 334,b3
clo ôêê ôart 1t9 4w, ve

RS 302 47

Y
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila S
Cx. Postat 077. CEp: 83.350-000

Fone/fax: í41) 3462-1603 CNPJ: 68.599.703/0001-í1
E-mail: apaemorre @qmail.com

TOTAL GERAL ANUAL

a

R$ 324,79

R$ 353,73

R$ 432, 12

R$ 432,12

R$ 4.147.49
{Quatro mil cento e quarenta

e *ete raais e oirâÍântâ ê nôvâ

R§ 345,62
(Trezentos e quarenta e cinco

reaisêsessentaedois
centavosl

)q

Setembro/2020

Outubro/2020

Novembro/2020

Dezembro/2020

Valar Mancal

Janeirol2o2o

Fevereiro/2020

Marcpl2020

'tAbrill2020
Matol2O2O

éuílt lut zvzv
lr úh,r,r, ír, Ír

Agosto/2020

Setembro/2020

Outubro/2020

Novembro/2020

Dezembrol2020

R$ 150,38

R$ 754,s6

R$ 388,88

R$ 162,92

RS 150,23

11o

R9

RS

R$

R$

R$

R$

tzu,o.+

147,87

128.60

717,70

145,64

207,02

207,02

ntôn

0L
tr

APAE DE MORRETES -202í

TO-I AL MÉDIO MENSAL . COPEL

Desdobramento Consumo Áqua - SANEPAR

MÂc. da rafarôncia

TOTAL GERAL ANUAL

centavos)

R$ 3.286.46
(Três mil duzentos e oitenta e
sêis rêeis ê ouerêntâ ê sêis

centavos)



rrLr1,lÃyÊtv Lrr- r ral
a. arr.r l r- ã 

^ IJ\l,\, Lr\\rr-^r.\rê Ftr r-F
r\rlttll\, - Flf FrL aJt-

Mês de referência

R$ 273,87
íDuzântos â sêÍênte e tÍôÊ

rêaiseoitentaesête

AElAÊ

Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa
Cx, Postal 077. CÉP; 83.350-000

Fone/fax: (41) 3462-1603 CNPJ: 68.599.703/000í-j,l
E-mail: apaemorretes@qmail.com

)q

r/Empenho

Empenho

Empenho

Empenho

Emperrho

Ea^a^L^

Emoenho

Empenho

Empenho

Empenho

Empenho

-Êmpenno

30t2019

16412019

1128t2019

1430t2019

zóocrzu I t

2929/20.',9

3187t2019

3194t2019

3360/2019

342612019

343412019

3614i2ú1ú

Valor Mensal

R$

RS

R$

R$

r(O

ÊlG

RS

R$

R$

R$

R$

K§

P$

R$

475,35

153,9í

690,41

281 ,19

i47,2õ

129 55

424,42

435,33

457,83

419,37

4V2,49

892,2Á

298,s6

E mrranho iÂOq/?n1q

Empenho 381012019

RS 6.912.46
{Seis mil novecêntos e doze

reals e quarenta e sers
cenlâvÍrsl

R$ 576,04
(Quinhentos e setênta e seis

reais e quatro centavosl

APAEDEMORRETES -2021

TOTAL MEDIO MENSAL . SANEPAR

Desdobramento Consumo Combustível

TOTAL GERAL ANUAL

TOTAL MÉDIO MENSAL. COMBUSTíVEL
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Sa

Cx. Postat 077. CEP; 83.350-000
Fone/fax: (41) 3462-í603 CNPJ: 68.599.703/000í-1i

E-mail: apaemorretes@qmail.com

Desdobramento CESSA O DE PROFIS toNAts

L ltr

nto ,

^o^E E

Despesas Administrativas e docentes

Professor 40h

Professor 01. 20h

Professor 02. 2Oh

Servrços Gerats 40h

TOTAL GERAL MENSAL

Valor Mensal

RS 4.000,00

R$ 2.635,19

R$ 3.269,51

RS 1.133,00

R$ í1.037,70
(Onze mil e trinta e §ete rêais

e setenta cêntavosl

R$ 132.452,40
ll,ClltU t, tÍllltá t UUt! ttlti

quatrocentos e cinquenta e
dors reats e quarenta

centavos)

x[ - PLANO DE APL|CAçÃO - CONVÊN|O FTNANCETRO

Desdobramento

TJESUCSd§ l\ull lll |l§U dlrVÉl§ ti uuuEt ltg§
) n Âlwiliar Àrlrninialratirrn

vátur

Pq ,,í írôí1 
^n

1.8.

1.9.

1.10.

1.',t1.

1.12.
'í.'í3.

Fisioteraoeuta

Motorista 01

Motorista 02

Assistente Social

Psiólogo

Terapeuta Ocupacionai

R$ 17.279.64

R$ 20.000,00

R$ 20.000,00

R$ 16.720,36

R$ 17.000,00

R$ i4.üúú,úú
E)O aE 

^^^ ^al

Rs 144.000.00

ApÀE DE MOF|FIFTFS - 202,1

reais)

TOTAL ANUAL

TOTAL GERAL
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Sede: Rua Almirante Frederico de Oliveira, no 74. Vila Santo

Cx. Postal 077. CEP: 83.350-000
Fone/fax: í4í) 3462-1603 CNPJ: 68.599.703/0001-1í

E-mail: aoaemorretes@omail.com

XIII- DADOS BANCÁRIOS DA ENTIDADE

Banco - Caixa Econômica Federal
Agência - 0396
OperaÉo - 003
Conta Conente - ,l618-6

Morretes, 09 de Setem

^oAt

úíícenei Consentíno Peres
Presidente

APAE DE MORRETES .2021





MUNICíPIO DE MORRETES ESTADO DO PA
PREFEITURA MUNICIPAL

TERMO DE DISPENSA
POR INEISGIBILIDADE DE CIIAMAMEI{TO PÚBLICO N" 04 /2021

OBJBIO: A frnalidade da presente Inexigibilidade de Chamamento Público é a
celebraçâo de parceria entre o Município de Morretes com a APAE - ASSOCIAÇÃO DE
PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS, inscrita na CNPJ/MF sob n" 68.599.703/O001-
1 1, com sede na Rua Almirante Frederico de Oliveira, n" 74, Vila Santo Antônio, na
cidade de Morretes-PR, por meio da formalizaçáo de termo de colaboração, paÍa a
consecução de finalidade de interesse público e reciproco que envolve a transferência
de recursos frnanceiros à referida Organizaçâo da Sociedade Civil (OSC), conforme
condições estabelecidas no Termo de Colaboração.

FIII{DAIIIENTAçÂO LEGAL: art. 3 1 , caput e inciso II (inexigibilidade), da Lei n'
l3.Ol9/2014 e na Lei Municipal 533/2018.

PERÍODO: 05 de setembro de 2O2l a 05 de agosto de 2022.

VALOR IwixruO MENSÂL DO REPASSE3 RS 12.000,00 (doze mil reais) mensais.

DOTAçÁO ORÇ/rMENTríRH:

MÁNUTENçÃO DA SECR.ETARTÂ DA EDUCAÇÃO E ESPORTES
06.oo 1. t2. r22.0040.2.0 1 3.3.3. 50.43.00.0 - FONTE 0 1 103

DA JUSTIFICATIVA: A APAE _ ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS - MORRETES é uma associaçáo civil, beneficente, que reúne os
requisitos para atender às expectativas da Administração Priblica em relaçâo as
demandas públicas de atendimento às pessoas com deficiências intelectuais e
múltiplas do município de Morretes-PR, com atuação nas áreas de assistência social,
educaçáo, saúde, prevenção, trabalho, profissionalizaçáo, defesa e garantia de direitos,
esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros, sem fins lucrativos ou de fins náo
econômicos, pela promoçáo de aÇões de defesa de direitos e prevenção, orientações,
prestação de serviços, apoio à família, direcionadas à melhoria da qualidade de üda da
pessoa com deficiência e inseri-los na construçáo de uma sociedade justa e solidária.

Com isso se observa, que os objetivos e finalidade institucionais e a capacidade
técnica e operacional da organizaçâo da APAE - ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS
DOS EXCEPCIONAIS - MRRETES ora avaliados são plenamente compatíveis com o
objeto proposto no Plano de Trabalho.

A APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - MORRETES
desenvolve sua atiüdade há anos, sendo de importante valia e de fundamental
necessidade, registrar a reciprocidade de interesse das partes na realizaçâo, rne mútua
cooperaçáo, desta parceria.

Se observa, ainda, pelo Plano de Trabalho apresentado, com descrição da
infraestrutura e da equipe de profissionais, a üabilidade de sua execução.

O Plano de Trabalho cumpre todos os requisitos legais exigidos para o mesmo, bem
como no mérito da proposta contida neste, está tudo em conformidade com a
modalidade de parceria adotada.



"--l
comparlha os Pareceres, Técnico e Juridico, exarados nos autos, e autorizo a

celebraçâo da parceria requerida, observando-se o Plano de Trabalho de aplicaçáo e do
cronogra-rna de desembolso.

E por restar demonstrado que após anáüse acurada feita em râmbito loca-l constatamos
que somente a entidade APAE - Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Morretes exerce trabalhos inerentes à seara da assistência social, proporcionando aos
usuários e seus famitares o fortalecimento de únculos juntamente com toda a
comunidade conforme Plano de Trabalho apresentado, a atividade da Entidade é de
natureza singular, pois é a única no município que desenvolve a atiüdade proposta e
possui infraestrutura para atender a demanda do município de forma apropriada,
sendo gralde relevância que os serviços ofertados sejam desenvolüdos no próprio
município, seja em razâo do deslocamento dos usuários, como para o forta-lecimento
do únculo familiar, nos termos do inciso II e caput do artigo 31 da Lei n" l3.Ol9 /2014
e na Lei Municipal n" 533/2018 que autorizou a celebraçáo do Termo de Colaboraçáo
COM A APAE _ ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS _ MOTTEICS.

Diante do exposto, com referência e base legal para julgar o mérito em questâo,
DEFIRO o pedido formulado pela Secretaria Municipal de Educaçâo e Esporte e

DETERMINO a formalização do Termo de Colaboraçáo, observados os termos do Plano
de Trabalho aprovado. Remetam-se os autos ao Departamento de Compras para
publicaçáo do extrato da presente JustiÍicativa, abrindo-se o pÍazo de 05 (cinco) dias
para recursos.

LLI JÚNIOR
unicipal

Morretes, 14 de setembro de 2021.



RELATóRro REUNrÃo corrrssÃo pp sur,nçÃo re
pRocEssAR E JULcAR cHAMAMENTos púrr,rcos

No dia 16 de setembro de 2O2l , na sede da prefeitura d.e Morretes,
situado na Praça Rocha Pombo, no 10, Centro, Morretes/pR, reuniram-se
os membros da comissáo nomeados pela portaria n" 6g9 de 13 de agosto
de 2021, a sra. Maria Cristina Moraes da Costa pinto, inscrita no CpF/MF
sob n" O23.27O.019-27 , rrlatric,t la funcional n" 59751, a sra. Stefany
ostrosvski Lucas, inscrita no cPF/MF sob n" org.g4l.z39-42, matrícula
funcional n" 1 168 e a sra. chislene Roberta da silva, inscrita no cpF/ MF
sob no 074.2OO.709-03, matrícula funcional no 14S1, incumbidos e

analisar o processo de Inexigibilidade de chamamento público para
execuÇão de "Termo de Colaboração entre o Município de Morretes e a
Associação de pais e amigos dos excepcionais - ApAE,,.

Considerando que a Associação de pais e Amigos dos Excepcionais _

APAE atua na assistência de Educação Especial para estudantes com
deficiência, múltiplas deficiências e transtornos giobais do
desenvolvimento no Município de Morretes desde o ano de 199 1 , sendo a
única entidade que atende esse tipo de prestaçáo de serviço nesta
mu nicip alid ad e .

Considerando que a referida Associaçáo se trata de entidade
filantrópica, sem fins lucrativos, necessitando do auxílio do Município
para que as atividades desenvolvidas náo sejam comprometidas.

Considerando que a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE atende no Municipio 73 (setenta e três) alunos com Deficiência
Intelectual e Múltiplas matriculados na faixa etária de O0 a 65 anos,
auxiliando as famílias na superaçáo de dificuidades emocionais e sociais,
incluindo transporte escolar monitorado, conforme Plano de Trabalho.

Com fundamento no

documentos apre sentado s:

Processo Administrativo t" 74012021, nos

(t) Solicitaçáo da secretária municipal de

MUNTGíPIO DE MORRETES ESTADO DO PARAN
PREFEITURA MUNICIPAL

00115

ln

r_



MUNIGíPIO DE MORRETES ESTADO DO PARANÁ

PREFEITURA MUNIGIPAL

e anexo Termo de Referência; (ii) Plano de Trabalho e Aplicação

para fôrma1i zaçáo do Convênro da APAE / Prefeitura; (iiif Relatório Técnico

MARIA CRISTINA MORAES DA COSTA PINTO
Presidente da Comissâo de Seleção

ST F Y OSTROSVSKI LUCAS
Membro da Comissão de Seleçáo

/11
')n
\-/- urb,^uúr^ )*b-' d/J

CHISLENE ROBERTA DA SIL
Membro da Comissáo de Seleçao

1,/1vv

de Monitoramento e Avaliaçáo da Parceria; circular Interna n" 296 12021,

expedido pela Procuradoria Geral do Município; (ivl Memorando no

314 12021 , expedido pela Secretaria Municipal de Administraçáo; (v)

Decreto Municipal n" 147 12021 , que revoga o Decreto Municipal n'

84/2018;(vi)Portariarr"689/2O2T,designaaComissãodeSeleçãopara
processar e julgar chamamentos Públicos; (vil) Autorização do sr. Prefeito

para abertura d.e processo de chamamento público; (viii) solicitaçáo de

dotaçáo orçamentária; (lx) parecer e dotação orçamentária, expedido pela

Secretaria Municipal de Fazerrda; (x) Demonstrativo de Despesa

simplificada; (xi) solicitação de parecer juridico; (xiil parecer jurídico; e

(xili) Termo de CooPeração.

Esta Comissão de Seleçáo para processar e julgar Chamamentos

públicos decide pela regularidade do processo administrativo no

140 12021 , pela homologação do referido Termo de colaboraçáo entre o

Município de Morretes e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

_ APAE se dê pela Inexigibilidade de chamamento Público, com supedâneo

no artigo 31da Lei n" 13.019/2021.

Morretes, 15 de setembto de 2021.



.J
MUNICÍPIO DE MORRETES ESTADO DO

PREFEITURÂ MUNICIPAL

DESPACHO DE CONTRATACÃO FOR MEIO DE INEXIGIBILIDAf,TE DE
CHAMAMENTO púrr.rco N" 01/2021

Processo Administratlvo n" l4O l2O2L
TERMO DE COLABORAçÁO N. OLlzO2r - rD N" OO1/2O21

OBJETO RESIIMIDO: Celebraçáo de parceria entre o Município de Morretes
com a APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, inscrita na
CNPJ/MF sob n" 68.599.703/0001-11, com sede na Rua Almirante Frederico
de Oliveira, n" 74, YtTa Santo Antônio, na idade de Morretes-PR, por meio da
formalização de termo de colaboraçào, para consecução de frnalidade de
interesse púbüco e recÍproco que envolve a tralsferência de recursos
hnanceiros à referida Organização da Sociedade Civil (OSC), conforme
condições estabelecidas no Termo de Colaboraçáo.

IÍIGÊNCIA: O prazo de vigência do CONTRATO é de 12 (doze) meses, conforme
Plano de Trabalho, no período de 17 de setembro de 2O2I a 17 de setembro de
2022.

VALOR DA COLABORAÇÃO: R$ 144.000,00 (cento e qua,renta e quatro mil
reais).

RF,QUERENTE: Secretaria Municipal de Educação e Esporte

Considerando a aná{ise reaJizada pela Comissáo de Seleção,
bem como a disponibilidade Íinanceira e o parecer jurídico exarado, em análise
aos documentos acostados, concluindo pela contrataçáo por meio de TERMO
DE COLABORAÇÃO, conforme dispõe o permissivo, contido no artigo 31 da
Lei n" 13.019/2021 e na Lei Municipal n' 533/2O18.

Considerando o arrazoado contido no Parecer Jurídico exarado
por esta procuradoria, a qual realizou a anáLlise de legalidade, que concluiu
pela legalidade da realizaçáo da contrataçáo por meio de Termo de
Coiaboração para o objeto em questão.

Tendo como princípio o Interesse Público, que norteia todos os
atos do Poder Público, com supedâneo o artigo 31 da Lei n" 13.079/2021 e Lei
Municipal n" 533/2018;

R"ESOLVE:

Celebrar Termo de Colaboraçáo com a APAE - Associaçáo de
Pais e Amigos dos Excepcionais, associação civil, com registro no CNPJ sob n"
68.599.703/00O1-11, por meio de Termo de Colatroraçào.

MorÍetes, 15 de setembro de 2021.

MPç
Secretária Municipal de Educação e Esporte

t



MUTüCÍPIO DE MORRETES ESTÂDO DO
PREFEITURA MUNICIPAL

RATIFICACÂO DE ATO ADMINISTRATTVO
co TA POR MEI DE INDUGIBILIDADE DE

CIIÂMAMENTO co

Processo Admlnistrativo z L4O 1202Í-
TERMO DE COLÂBORAçÃO N' OLI2O2I
INE:IIIGIBILIDADE DE CHAMAMTNTO PÚBLICO OOI I 2O2I

Em conformidade com o constante no Processo Administrativo rf l4o/2o21,
cujo objeto é a Celebraçáo de parceria entre o Município de Morretes com a
APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, por meio da
lot lalizaçáo de termo de colaboraçáo, para consecução de finalidade de
interesse púbtico e recÍproco que envolve a transferência de recursos
financeiros à referida Organização da Sociedade Ciül (OSC), conforme
condições estabelecidas no Termo de Colaboraçáo.

Considerarrdo o disposto no artigo 31 da Leí n" 73.019/2021 e Lei Municipal
n' 533/2018, bem como todo o cotejo realizado por meio do parecer Jurídico
acostado aos autos, o qual concluiu pela legalidade do procedimento,
RATIFICO a decisão exarada pela Secretária Municipal de Educação e
Esporte, para a efetivação da referida parceria.

Fica convocada a APÁ.E - Associaçáo de Pals e Amigos dos E:rcepcionais -
Morretes, Associação Civil, com registro no CNpJ sob n. 68.599.2O3/OOOI-
1 1, para o atendimento ao objeto supramencionado, em conformidade com o
exposto no Processo Administrativo l4O/2021.

Registre-se e dê a diwulgação ao presente termo.

Morretes, 15 de setembro de 2O2I

o

SEBASTIÃO OLLI JUNIOR

i

Informações pelo E-mail: educacao@rnorretes.pr.gov.br e no site do municipio,
www. morretes.pr. qov. br.





MUNIC|PIO DE MORRETES - ESTADO DO PA

PREFEITURA MUNICIPAL I

Tltular: APAE DE MORRETES - Associaçáo de Pais e

Amigos dos Excepcionais de Morretes.

Parágrafo segutrdo. Os recursos somente serão liberados para o

cumprimento exclusivo do Plano de Trabalho que é paÍte anexa ao presente TerÍno
de Colaboração passando a fazer parte integraÍrte deste.

Parágrafo terceiro. Além do repasse financeiro preüsto anteriormente,
o Parceiro Público procederá:

I - À cessão de servidores públicos municipais, conforme
disponibilidade, lotados na Secretaria Municipal de Educaçáo deste Município;

II - Ao fornecimento de combusúvel para o transporte escolar dos

usuários atendidos pela Organização da Sociedade Ciúl;

III - Ao fornecimento de alimentação escolar para os usuários atendidos
pela parceira Organizaçáo da Sociedade Civil; e

IV - À disponibilizaçáo de mão de obra e ao fornecimento de peças para

a manutençáo dos automóveis de propriedade da Organízaçáo da Sociedade Civii que

sáo uüizados para o transporte escolar dos seus respectivos usuários.

Parágrafo quaÉo. A liberaçáo do pagamento Íica vinculada à
comprovação pela Organizaçáo da Sociedade Civil do seguinte:

I - Prova de Regularidade (certidáo) relativa à Seguridade Social INSS e

ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (PGTS);

II - Certidão que comprove regularidade de tributos municipais do

Municipio de Morretes;

III - Certidão do Tribuna-l de Contas do Estado do Paraná.

Parágrafo quiato. Os veículos cedidos para o transporte escolar que

trata o inciso II do parágrafo terceiro desta cláusula estâo vinculados ao

preenchimento obrigatório do Diá,rio de Bordo e ao Controle de Abastecimento, nos

termos dos anexos I e II, respectivamente, da Lei OrdináLria 522/2018.

Parágrafo sexto. A transferência e a aplicação dos recursos objeto
deste Termo de Colaboraçáo obedeceráo ao seguinte:

I - É obrigatória a apücaçáo dos recursos deste Termo de Colaboraçào
enquanto não uülizados, em cademeta de poupança de instituiçáo Íinanceira oficial,
e sé a preüsáo de seu uso for igual ou superior a um mês; ou em fundo de aplicaçáo
Íinancéira de curo pÍazo, ott operação de mercado aberta lasúeada em título da
dívida pública federa-I, quando sua utilizâçáo estiver preüsta para prazos menores; e

Site: l4Àry49geleqptgpy-&I - e-mall: Drocuradoria2f.imorretes.or.eov bÍ Páglaa 3 dê 14

W
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PREFEITURA MUNICIPAL

II - Os rendimentos hnanceiros serão, obrigatoriamente, aplicados no
objeto Termo de Cooperaçáo, estando sujeito às mesmas condições de prestaçáo de
contas exigidos para a transferências dos recursos deste Termo.

cLÁusuLA eUARTA - DAs oBRrcAçôEs Do MuNrcÍpro

Constituem obrigações do Munícipio de Morretes, as seguintes:

I - Repassar os recursos por meio de transferências eletrônica conforne
o previsto no Plano de Trabalho que guardará consonância com as metas de execuçáo
deste Termo de Parceria, observadas a disponibilidade financeira e as normas legais
pertinentes;

II - Fornecer or.ientaçôes especificas de prestaçáo de contas à
Organizaçáo da Sociedade Ciül informando previamente a publicando no Diário
Ofrcial Municipal eventuais alterações no presente Termo de Colaboraçáo;

III - Aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários,
confonne Plano de Trabalho anexo ao Processo de Chamamento Público OOI/2021,
que passa a fazer paÍte integrante deste Instrumento, independentemente de
tralscriçóes;

fV - Acompanhar, monitorar, supervisionar, coordenar, fis6alizar,
avaliar e prestar assistência técnica na execuçáo desta Parceria diretamente ou
através de sua Gestáo;

V - Emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da presente
pÍuceria submetendo à comissâo de Monitoramento e Avaliação para homologação;

VI - Examinar e aprovar excepcionais propostas de alteraçâo do Plano
de Trabalho, desde que náo implique em mudança de objeto;

VII - Analisar e aprovar, por meio de ações do FIA - Fundo Municipal
da Infância e da Adolescência, frente à Secretaria Municipal de Educaçáo e Esporte,
as prestaçôes de contas dos recursos trarrsferidos à APAE MORRETES - Associaçáo
dos Pais e Amigos dos Excepcionais;

VIII - Comunicar à APAE MORRETES - Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais e ao Chefe do Poder Executivo, qualquer situação de irregularidade
relativa ao uso dos recursos envolüdos.

f,K - Manter em seu sitio oficial o presente Termo de Colaboraçáo e o
respectivo plano de Trabalho até 18O (cento e oitenta) dias após o seu encerramento,
contendo no mÍnimo o seguinte:

Itaçâ Rochâ Pombo, 10, CeotÍo - I.'one (4tl 3462-1266. CEp 833SO 0OO. Morretes - para!á.
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PROCESSO /II)MINISTRÂTI1rO L4O I 2O2L
INE:XIGIBILIDN)E DE CHAMÂMENTO PI'BLICO I{" OO1/2O21
TERMO DE COLABORAçÃO N" OO1/2O21

ENTIDAI)E
púslrce:

oRcANtzAçÃo DA
SOCIEDADE CIVIL:

TERIUO DE COLABORAçÃO gUn Cer,nrneu
O MI'NICÍPIO DE MORRETES E Â
ASSOCIÂçÃO DE PAIS E AMTGOS DOS
EXCEICEPCIONAIS - APAT MORRETES.

Associaçâo de Pais e Amigos dos Excepcionais de

Morretes - APAE, pessoa jurídica de direito privado,

associaçáo sem Íins lucrativos, inscrita no CNPJ

n"68.599.7O3-0001- 1 1, situada a Rua Almirante
Frederico de Oliveira, n" 74, Vila Santo Antônio, CEP

83350-000, Morretes/PR, neste ato devidamente

representada pela sua Presidente, Sr." Dilcenei
Consentino Peres , brasileira, portadora do RG n'
770.915'3 SSP-PR, inscrita no CPF sob o n"
O97 .676.229-34, residente e domiciliadâ neste

Município, doravante denominada Organização da

Sociedade Civil.

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266 CEP a335o-o00 Morretes - Paraiá'
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Municipio de Moretes, Estado do Paraná, pessoa

de direito público interno, inscrita no CNPJ sob o n"
76.022.49O-O001-99, situado a Praça Rocha Pombo,

n" 10, Centro, Morretes/PR, neste ato devidamente
representada pelo Prefeito Municipal, Sr. Sebastiào
Brindarolii Junior, brasileiro, solteiro, portador do

RG n' 6.207.208-7 SSP/PR, inscrito no CPF sob o n'
721.175.089-87 , residente e domiciliado nesse

Municipio, e pela Secretária Municipal de Educação
e Esporte, Sra. Adriana Assumpção. brasileira,
solteira, residente e domiciliada na Rua Maumbi,
s/n, Bairro América, neste Município, no exercício

de suas atribuições legais e regulamentares,
doravante denominado Parceiro hlblico.
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MUNIGTPIO DE MORRETES. ESTADO DO PARANÁ

PREFEITURA MUNICIPAL

AB partes acima qualilicadas, de comum acordo, fundamento no artigo
31, inciso II, da Lei n" 13.019/2O14 e no disposto na Lei Municipal n' 533/2018,
bem como nos principios que regem a Administração Pública e demais normas
pertinentes, celej:ram este Termo de Colaboração, na forma e condiçÕes
estabelecidas nas seguintes cláusulas:

cLÁusULr PRIITIEIRA - Do oBJEf,o

O presente instrumento forma-liza a parceria entre o Munlcípio de
Morretes e a organização da sociedade civil APAE MORRTTES - Âssociação de Pais
e Amigos dos E:<cepcionals, para o repasse do valor de R$144.OOO,00 (cento e
quarenta e quatro mi1 reais) oriundos de doações de empresas à referida organização,
para a execução do Projeto descrito no Plaao de Trabalho que passa a fazer parte do
presente Termo de Colaboraçâo.

Parágrafo único. O Parceiro Público repassará ao Organização da
Sociedade Civil o valor mensal de R$ 12.OOO,00 (doze mil reais), totalizando o
numerário de R$ 144.000,O0 (cento e quarenta e quatro mil reais) no período de 12
(doze) meses, nos termos do Plano de Traba-lho constante no anexo da Lei Municipal
n" 533/2018.

cLÁusULA SEGI,I{DA - Do PRÂzo DE VIGÊNCIA

O presente Termo de Colaboração terâ pÍazo de ügência de 12 (doze)
meses, tendo inÍcio em 17 de setembro de 2o2l e finalizando 17 de setembro de
2022, sendo que o repasse será realizado conforme o mês de referência especiÍcado
no Plano de Trabalho.

CLÁUSIILA TERCEIRA - Do vAIpR Do DEsEMBoLso
FINANCEIRO

As partes acordam que o Município de Morretes repassará à
organvação da Sociedade ciül o valor mensa-l de R$12.o00,0o (dozn mil reais),
tota]izaÍrdo o numerário de R$144.o00,o0 (cento e quarenta e quatro mil reais) no
período de 12 (doze) meses, nos termos do plano de Trabalho constante no anexo da
Lei Municipal n" 533/2O 18.

Parágrafo prlmeiro. O repasse será realizado
bancária de titularidade do Organização da Sociedade Ciül:

Instltulçeo financelra: Caixa Econômica Federal - 104

Agencia: 0396 Operaçáo: 003 Conta Corrente: 16 1 g_6

Prâçâ Rocha Pombo, 10, centÍo - Fone (4r) 3462-1266. cEp 83350-ooo. Morretes - pâÍaná.
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a) Data da assinatura e identificação do instrumento de parceria, bem
como o órgão do Parceiro Público gestor;

cl Descriçáo do objeto da Parceria;

d) Valor total da parceria e valores liberados, quando for o caso;

el Situaçáo da prestação de contas da parceira, informando a data
preüsta para a sua apresentação, a data em que foi apresentada, o prazo pra a sua
análise e o resultado conclusivo; e

$ Quando vinculados à execução dos objetos e pagos com recursos da
parceria, o valor total da remuneração da equipe de trabalho, hs funções que seus

integrantes desempenham e a remuneraçáo para o respectivo exercício;

X - Instaurar tomada de contas antes do término desta parceria, caso

haja a constatação de evidencias de irregularidades na execuçáo do objeto deste

Termo de Colaboração;

XI - Dilrrlgar no Diário Ofrcial Municipal os meios de representaçáo
sobre a aplicação irregular dos recursos objeto deste Termo de Colaboração;

X - Assinalar praz,o para que a Organizaçáo da Sociedade Civil adote as

providencias necessárias para o exato cumprimento das obrigações decorrentes

àesta Colaboraçáo, semprã que veriÍicada alguma irregularidade sem prejuizo da

retençáo das parcelas doi recursos financeiros, até o saneamento das

impropriedades decorrentes;

X - Examinar e aprovar excepcionais propostas de alteraçáo do Flano

de Trabalho, üsando ao cumprimento com eficiência do presente objeto, desde que

náo implique em mudaaça deste; e

!§ - Cumprir com as demais obrigações preústas na cláusula terceira

deste Termo de Colaboraçáo.

cLriusulA QTIINTA - DAS OBRTGAçÓFS DA ORGANIZÂçÁo DA SOCIEDADE
cwIL

Constituem obrigações da APÂE MORRETF'S - Associaçáo de Pais e

Amigos dos Excepcionais:

I - ExecutaÍ direta ou indiretamente, nos termos da legislaçáo

pertinente, as atiüdades necessá'rias à consecuçáo do objeto a que alude esta

Prâça Rochâ Pombo, 10, CenÚo - FoÍle (41]t3462-1266 CEP 4335O-oO0 MoÍÍetes - PaÍaná-
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I

bf Nome da organização da sociedade ciül e seu número de inscrição
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ da Secretaria cta Receita Federal do
Brasil - RFB;
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-
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P previsto no Plano de Trabalho, observando sempre os critérios de
qu , os custos e os prazos previstos;

II - Garantir proteção integral e atendimento em consonância com os
direitos fundamentais de cada um dos indiúduos zelando por sua segurança e
integridade Íisica, mora-l e psíquica de acordo com legislaçáo pertinente;

III - Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao parceiro
Púbüco ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução dos serviços,
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização e acompanhamento
daquele;

IU - Responsabiüzar-se exclusivamente pelo pagamento dos encargos
traba.lhistas, preüdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execuçáo do objeto
previsto neste Termo de colaboraçâo, náo implicando responsabilidade solidária ou
subsidiáLria do Município de Morretes frente à inadimplência da organizaçáo da
sociedade ciül em relação ao referido pagamento, os ônus incidentes sobre o objeto
desta parceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execução, exceto em
relaçáo aos servidores públicos municipais a ele cedidos;

V - A Organizaçáo da Sociedade Ciüt frca proibida de cobrar qualquer
valor do usuário dos serviços objeto da presente Parceria;

VI - Possibilitar o liwe acesso dos agentes do parceiro público, do
controle interno e do Tribunal de contas do Estado do paraná, aos processos, aos
documentos e às informações relacionadas ao presente Termo de colaboração, bem
como aos locais de execução do respectivo objeto;

vII - PrestaÍ contas dos recursos alocados pero parceiro púbrico no
prazo determinado neste Termo de parceria;

vlrr - Movimentar os recursos em conta bancária especíÍica e vinculada
a Parceria;

f,K - Disponibiüzar aos cidadáos, na sua página da intemet ou, na falta
desta, em sua sede, consulta ao extrato deste Termo de colaboração, contendo ao
menos:

al Objeto;

bl Finalidade;

cf Detalhamento da aplicaçâo dos recursos.

x - Divurgar na internet e em locais visíveis de suas sedes sociais e dos
estabelecimentos em que exerça suas ações todas as parcerias cerebradas com a
administração púbüca; e

XI - Restituiçâo de recursos, nos termos da lei.

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266. CEp g33SO-000. Morretes _ parsná.
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Este Termo
seguintes condições:

CL(USULA SEXTA - DA ALTERÂçÃO

de Colaboração poderá ser a.lterado respeitando-se as

| - O prazo de ügência do presente Termo poderá ser alterado a
qualquer tempo mediante assinatura de Termo Aditivo, desde que solicitado com

antecedência minima de 30 (trinta) dias em relação à data do término de sua
vigência; e

II - Quando for necessária a efetivação de alterações que objetivem a
mudança de valor, das metas, do prazo de vigência ou a utilizaçáo de recursos
remanescentes do saldo do termo de colaboração, devendo proceder a alteração da

Lei Ordinária n" 533/20 18.

CLÁUSUL,A SÉTilIA - DA RESTITIIIçÃO DOS RIICUR§;OS EM CASO

DESCInIPRIMENTO.

A Organização da Sociedade Ciül compromete-se a restituir o valor
transferido pelo Municipio de Morretes, atualizado monetariamente, acrescido de

juros legais, na forma da legislação aplicável aos débitos com a Fazenda Municipal,
a partir da data do recebimento, no caso de utilizaçáo dos recursos em frnalidade

diversa da estabelecida no presente Termo de Colaboraçâo.

Parágrafo primelro. A prestaçáo de contas apresentada antes do

término da ügência deste Termo de colaboraçáo, será feita 1o prazo de 30 (trinta)

dias, pela Organizaçâo da Sociedade Civil e deverá conter elementos que permitam

ao Parceiro Público avaliar o aÍrdamento ou concluir que o seu objeto foi executado

conforme pactuado, com a descrição pormenorizada das atividades realizadas e a

comprovação do alcance das metas e dos resultados esperados, até o período de que

trata a prestação de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes informações e

documentos:

I - Extrato da conta bancária específrca;

II - Notas e comprovantes fiscais, inclusive recibos, com data do

documento, valor, dados da organizaçào da sociedade civil e número deste Termo

de Colaboraçáo;

III - Comprovante do recolhimento do saldo da conta balcária
especíÍ-rca, quando houver;

fV - Comprovante da qualtidade de combustível fornecido pelo Parceiro

Priblico;

V - Extrato da conta bancária específica;

VI - Lista de presença dos servidores públicos municipais cedidos pelo

Parceiro Público;
Praça Rochâ Pombo, lO, CenÚo - t'one (41) 3462-126,6' CEP 8335O-OO0' Morretes - PaÍâná'
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VII - Comprovante da manutenÇão automóveis e da disponibilidade das
peças fornecidas e executados por servidores ou contratados pelo Parceiro Público;
e

VIII - Comprovante do fornecimento de merenda escolar para os
usuários atendidos pela Organização da Sociedade Civil.

Parágrafo segundo. Seráo glosados valores relacionados a metas e
resultados descumpridos sem justificativa suÍiciente.

Parágrafo tercciro, A Organização da Sociedade Civil prestará contas
de boa e regular aplicaçáo dos recursos recebidos no pÍat o de até 90 (noventa) dias
a partir do término da úgência da parceria.

PaÉgrafo quarto. A prestaçáo de contas relativa à execução deste
Termo de Colaboração dar-se-á mediante a análise dos documentos previstos no
plano de trabalho, bem como do Relatório de execução do objeto, elaborado pela
Organização da Sociedade Civil contendo as atiüdades ou projetos desenvolvidos
para o cumprimento do objeto e o comparativo de metas propostas com os resultados
alcançados.

Parágrafo quinto. A manifestaçáo conclusiva sobre a prestação de
contas pelo Parceiro Público observará os prazos preüstos na Lei no l3.Olgl14,
devendo concluir, alternativamente, pela:

I - Aprovaçáo da prestação de contas;

II - Aprovação da prestaçáo de contas com ressalvas; ou

III - Rejeiçâo da prestaÇáo de contas e determinaçáo de imediata
instauração de tomada de contas especial.

Parágrafo sexto. Os pareceres técnicos do gestor acerca da prestação
de contas, de que trata o art. 67 da Lei Federal n" 13.O19, de 3l de julho de 2014
deverâo conter análise da eficácia e da efetiúdade das ações deste Termo quaÍlto:

I - Aos resultados já alcançados e seus beneficiários;

II - Aos impactos econômicos e sociais;

III - Ao grau de satisfaçáo do púbüco-alvo; e

IV - Possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusáo do
objeto deste Termo de Colaboraçáo.

Parágrafo sétimo. Constatada irregularidade ou omissão na prestação
de contas, será concedido pÍazo para a organi zação da sociedade civil sanar a
irregularidade ou cumprir a obrigação. Este prazo será limitado a 4s (quarenta e
cinco) dias por notificaçáo, prorrogável, no máximo, por igral período, dentro do
prazo que o Parceiro Público possui para ana-lisar e decidir sobre a prestaçáo de
contas e comprovação de resultados.

Praça Rocha Pombo, 10, CentÍo - Fone (4ll3462-1266. CEp g33SO OOO. Morretes - pâr:aná.
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PaÉgnfo oitavo. Transcorrido o pÍazo paÍa saneamento da
irregularidade ou da omissáo, não havendo o saneamento, o gestor deste Termo de

Colaboração, sob pena de responsabilidade solidá,ria, deve adotar as providências
para apuraçáo dos fatos, identiÍicação dos responsáveis, quantiÍicaçáo do dano e

obtenção do ressarcimento, nos termos da legislação vigente.

ParrÂgrafo nono. O Parceiro Público apreciarâ a pt'estação frnal de

contas apresentada, no prazn de até 180 (cento e cinquenta dias), contado da data
de seu recebimento ou do cumprimento de diligência por ela determinada,
prorrogável justiÍicadamente por igual período e transcorrido esse prazo sem que as

contas tenham sido apreciadas:

I - Não significa impossibilidade de apreciaçáo em d4ta posterior ou

vedação a que se adotem medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a ressarcit
danos que possam ter sido causados aos cofres públicos; e . i

II - Nos casos em que não for constatado dolo da Orgaaização da

Sociedade Civil ou de seus prepostos, sem prejuízo da atualização monetáT iar, impede

a incidência de juros de mora sobre débitos eventualmente apur'4dos, no período

entre o final do prazo referido nesta cláusula e a data em que' foi ultirnada a

apreciaçáo pelo Parceiro Riblico.

Parágrafo déclmo. As prestações de contas serão avaliadas:

I - Regulares, quando expressaÍem, de forma clara e objetiva, o
cumprimento os objetivos e metas estabelecidos no plano de trabalho;

II - Regulares com ressalva, quando eüdenciarem impropriedade ou

qualquer outra fa-lta de natureza formal que não resulte em dano ao erário;

III - Irregulares, quando comprovada qua-lquer das seguintes

circunstâncias:

al Omissáo no dever de prestar contas;

bl Descumprimento injustificado dos objetivos e metas estabelecidos no

plano de trabalho;

cl Dano ao erário decorrente de ato de gestáo ilegítimo ou

antieconômico;

dl Desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos.

Parágrafo décimo prlmeiro. O administrador público vinculado ao

Parceiro Púbüco responde pela decisáo sobre a aprovaçáo da prestaçáo de contas ou

por omissão em relação à análise de seu conteúdo, levaldo em consideraçáo, no

primeiro caso, os pareceres técnico, financeiro e jurídico, sendo permitida delegação

a autoridades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação.

Parâgrafo déclmo seguado. Quando a prestaçáo de contas for avaliada

como irregular, após exaurida a fase recursal, se maltida a decisáo, a Organizaçáo

haça Rocha Pombo, lO, Centro - Fonc (4\) 3462.].266' CEP 8335O-O0o' Morrctc§ - Parâná'
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edade Ciül poderá solicitar autorização para que o ressarcimento ao erário
seja promoüdo por meio de ações compensatórias de interesse púbüco, mediante a
apresentaçáo de novo plano de trabalho, conforme o objeto descrito no termo de
colaboraçào e a ârea de atuaçáo da organízaçào, cuja mensuraçáo econômica será
feita a partir do plano de trabalho original, desde que não tenha haüdo dolo ou
fraude e náo seja o caso de restituição integral dos recursos.

Parágrafo dêcimo terceiro. Durante o prazo de 05 (cinco) anos,
contado do dia útil subsequente ao da prestaçáo de contas, a Organizaçáo da
Sociedade Ciúl deve manter em seu arquivo os documentos originais que compôem
a prestaçáo de contas.

Parágrafo dêcimo quarto. O relatório técnico a que se refere o art. 59
da Lei n' l3.Ol9 /2014, sem prejuízo de outros elementos, deverá conter:

I - Descrição sumária das atiüdades e metas estabelecidas;

II - AnáIise das atividades realizadas, do cumprimento das metas e do
impacto do beneficio socia.l obtido eÍn razào da execuçáo do objeto até o período, com
base nos indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho;

III - Valores efetivamente transferidos pelo Parceiro Público;

[V - Anáüse dos documentos comprobatórios das despesas
apresentados pela Organizaçâo da Sociedade Civil na prestação de contas, quando
não for comprovado o alcance das metas e resultados estabelecidos neste Termo de
Colaboraçáo; e

V - Análise de eventuais auditorias realizadas pelos controles intemo e
externo comissão de avaliação e monitoramento), no ámbito da Íiscalizaçào
preventiva, bem como de suas conclusôes e das medidas que tomaram em
decorrência dessas audilorias.

cl,Áusuur oITAvA - DA pREslTAçÁo Dt coNTAs.
A Organizaçâo da Sociedade Ciül deverá apresentaÍ, mensalmente, ao

FIA - Fundo Municipal da Infrância e da Adolescência, frente à secretaria Municipal
de Educaçâo e Esporte do Município de Morretes, a prestaçâo de contas conforme
exigência da legislaçáo e do Tribunal de Contas do Estado do paraná.

CLÁUSI,LA NoNA - DA DENÚNCIA E DA REscIsÃo.
ocorrendo o descumprimento de quaisquer das cráusuras ou condições

preüstas neste Termo de colaboraçào, poderá a parte prejudicada rescindir o
presente Termo, independentemente de prévia interpretação judicial ou extrqjudicial,
respondendo a paÍte inadimplente pelas perdas e dalos decorrentes da ruptura e

Praça Rocha Pombo, 10, Centro - Fone (41) 3462-1266. CEp 833S0_OOO. Morretes _ psrâná.
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ressalvados as hipóteses de caso fortuito ou de força maior, deüd
caracterizados.

arne

Parágrafo únlco. O presente Termo de Colaboração poderá ser:

I - Denunciado a qualquer tempo, ficando os parÚcipes responsáveis

somente pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram
voluntariamente da avença, respeitado o prazo minimo de 6O (sessenta) dias de

antecedência para a pubücidade dessa intenção;

II - Rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação
judicial ou extrajudicial, nas seguintes hipóteses:

a! Utiüzação dos recursos em desacordo com o Pla-no de Trabalho;

bf Inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

ct Constataçáo, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreçáo em
qualquer documento apresentado; e

dl Verihcaçáo da ocorrência de qualquer circunstância que enseje a

instauraçáo de Tomada de Contas Especial.

cráusul,A DfjcIMA PRTMEIRA - DA DorAçÃo oRçAMB{T/iRrA

Praça Rocha Pombo, lO, Ce[tro - Fone l41l3462-1266' CEP 83350-OOO Morretes - Paiâná

clÁusur,A DÉrIMA - DA FIscALIzaçAo

O presente Termo de Colaboraçáo será submetido à fiscalização e ao

monitoramento da comissão de Monitoramento e Avaliação, nos termos do afi.2",
a1ínea "c", inciso XI da ki Federal n " 13.019, de 31 de julho de 2014, obrigando a

organização da sociedade civil, a fornecer as informações solicitadas por este órgáo

fiscalizador e autorizar a fiscalizaçáo in loco, além do cumprimento às exigências

constantes na referida Lei Federal, Tribunal de Contas do Estado do Paralá, Câmara

Municipal de Morretes, Ministério Público do Estado do Paraná e demais órgáos de

controle externo.

Parágrafo únlco. A Comissáo de Monitoramento e Avaliaçáo será

constituida por Decreto e pubücada no Diário Ohcial de Morretes, assegurada a

participaçáo de pelo menos um servidor ocupante de cargo efetivo do Município de

Morretes,nostermosdoart.2.,a.lÍnea"c",incisoXI,daLeiFederaln.'13.019de31
de julho de 2074.

Site: $ww.mortete s.Dr.sov.br _ e-úail: orocuradoria26)rsorretes pÍ'sov'br Pltgh' lr dG 14 
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Os recursos pzrra o custeio da execuçáo do Presente termo de
Colaboração seráo provenientes de recursos orçamentários da Secretaria Municipal
de Educação e Esporte, conforme a seguinte dotação orçamentária:

OA.OO2.Oa.244. O 1 1O.2.050.33.50.43.00.00 - SubvenÇÕes Sociais;

cL(usuLA DÉjcuA sElerrNDA - DA LTBERAçÁo Dos RBcrrRsos

A regra é que as parcelas dos recursos a serem repassados serão
liberados conforme o Plano de Trabalho deste Termos, exceto nos seguintes casos,
quando ficaráo retidos:

I - Quando houver evidências de irregularidade na aplicação de parcela
artteriormente recebida;

II - Quando constatado desüo de Íina-lidade na aplicaçáo dos recursos
ou o inadimplemento da organizaçâo da sociedade civil em relação a obrigaçóes
estabelecidas no termo de colaboração ou de fomento;

III - Quando o Organização da Sociedade Civil deixar de adotar sem
justifrcativa suficiente as medidas saneadoras apontadas pela administraçâo pública
ou pelos órgãos de controle intemo ou externo;

IV - Por ocasião da conclusáo, denúncia, rescisão ou extinçào deste
Termo de Colaboração, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os
provenientes das receitas obtidas das aplicaçôes fmanceiras realizadas, serão
devolüdos ao Parceiro Priblico no pÍazo improrrogável de 3O (trinta) dias, sob pena
de imediata instauração de tomada de contas especial do responsável, proüdenciada
pela Secretaria Municipal Gestora deste Termo.

cl,ÁusulÁ DÉ:ctruA TrRcErRá, - DAs pRorBrçÕEs

Torna-se expressamente vedado:

I - A redistribuição dos recursos recebidos a outras entidades,
congêneres ou náo;

II - A u ilizaçáo dos recursos em finalidade diversa da estabelecida
neste Instrumento, ainda que em caráter de emergência;

UI - A reaTizaçào de despesa a título de taxa de administraçáo, de
gerência ou similar;

lv - A realizaçáo de despesas em data anterior ou posterior à vigência
do presente Termo de Colaboração;

V - Realizar pagamento antecipado a fornecedores de bens e serviços;
praça Rocha pombo, r0, centro - Fooe (4rl3462-1266. cEp 83350-ooo. Morretes _ paraná-
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A- DO FORO DEELEIçÃO
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DAs DrsPoslÇÓEs FrNNs
s o PÍesente Termo de
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Colaboraçáo PaÍa todos os efeitos legars
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Paço MuniciPal de Nhunóiaquara' 
Morretes'

SEBASTúO
LLI JÚNIOR

A

Secretária MumciPal de Educaçáo e EsPorte

DILCENEI CON O PERES

Presidente da AssocraçáodePa]s e Amigos dos

Excepcionais - APAE de Morretes
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MUIÍICÍPIO DE MORRETES ESTADO DO
PREFEITURA MUNICIPAL

EXTRÁTO

PROCESSO ADMIMSTRÂTIVO N" 1t+O/2O2 1

TERMO DE COLABORÂçÃO N" OOLI2OZL

DATA: 17 de setembro de 2O2l

Assinado por Sra. Adriana Assumpçáo, Secretária Municipal de Educaçáo-e

Esporte; e Dilceaei Corlsêntino Pãies, Presidente da APAE- Assoclação de

Pals e Amigos dos Excepcionais - Morretes'

t

TERMO DE COLABORAçÃo N" OOtl2O2L

PATROCINN)OR: Município de Morretes.

PATROCINADA: APAE - Associaçáo de Pais e Amigos dos Excepcionais -

Morretes, registrada no CNPJ n" 68.599.703/0001- 1 I -

OBJETO: Celebração de parceria entre o Município de Morretes com a APAE -
Associaçâo de Pais e Amigos dos Excepcionais, por meio da formalizaçáo de

termo de colaboração, prr" 
"ot """rçáo 

de hnalidade de interesse público e

recíproco que envolve a transferência de recursos finalceiros à referida

Org'ani"açaô da Sociedade Civil (OSC), conforme condições estabelecidas no

Termo de Colaboração.

VALOR TOTAL DO TERMO DE COLABORAçÃO: R$ 144.O00,oo (cento e

quaÍenta e quatro mi1 reais).

\[GÊNCIÂ: O presente instrumento terá ügência de 12 (doze) meses' no

período de f7 dã setembro de 2O2l a 17 de setembro de 2022 '
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OBJETO: Celebração de parceria entÍe o Município de

Morretes com a APAE Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais, por mcio da formalizaçào de tcrmo de

colaboração, para consecução de hnalidade de interesse

público e recíproco que envolve a transferência dc recursos

financeiros à referida Organizaçâo da Sociedade Civil (OSC),

conforme condiÇões estabelecidas no Termo de Colaboração'

VALOR TOTAL DO TER-N{O DE COLABOR ÇÃo: Rs

144.000,00 (cento e quarenta e quatro mil reais)'

vtGÊNcIA: O presente instrumento terá vigência de 12

(doze) meses, no período de 17 de setembro de 2021 a l'7 de

SECREl'ARIÀ DE ADMI\ISTR{ÇAO
EXTRÂTO -',r'EllllO DE COLABORAÇÃO N'001/2021

PROCf,SSO ADMIN ISl'RATIVO N'' I4OI2O2I

PATROCINADOR: Municipio de Morretes.

PATROCINADÂ: APAE Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais - Morretes, registrada no CNPJ n"

ó8.s99.703/0001- I l.

setembro de 2022.

DATA: l7 de setembro de 2021.

Assinado por Sra. Àdriana Assumpção, Secrctária Municipal

de Educação c Espoíe; e Dilcenei Consentino Peres'

Presidente da APAE- Âssociaçâo de Pais c Amigos dos

Excepcionais - Morret€§.

Publicado Por:
Deborah Charello dos Santos

Código Identilicador:AEC I 3674
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